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Di t . ADR IANO DK BARROS , CI.INICA 
«EKICA—Consultorio : rua do Commcrcio, 
I , da 1 ás 3. Res idenda: rua Yplrang», 
6'.'. Telephone, »22. 

ADVOGADOS—Dr» . Jos í Podro Mar 
condes Oe.inr, Jos,! Augusto Cenar e Ar-
duino Bolivar. Escriptorio : rua de 8 
Bento, n . 47. 

DK. N ICOLAU 1)12 MORAES DARROS 
•—Partos, moléstias d« senhoras o cirur 
cia gorai. Com longa pratica nas urinei 
pães clinicas do Vienna c Par i» . Connil 
t as : rua do S . Bento, 45, das :! ás 4 . 
Residencial rua Scto de Abri l , 45, Tcle 
phonc. 200. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A 
r«»tcl lo faz r.i;'!quor trabalho do» mal» 
Aperfeiçoados o inodorno» da »ua pro 
fissão, por preço» muitíssimo rã/caveis. 
jlrrriln pagamento mi prestações, pre 
riam ente rciitmrtadas. —Oabliiete e re-
»Meneia, rua Direita, n. 20-B. 

DI ! . GAMA CERQUE IRA—Mf i n i r o— 
Clinica medica em geral e especialidade 
lie criança*. Pcsidencli, rna General Oso-
rio, 123. Telephone n . 901. Consultório, 
»•ua Direita, 1«, »obrado, de 1 és II hora» 

DR . KIÎASMO D O AMARAL—Da Fa 
culdrtde de Medicina de Par is . CllBica 
medica, com especialidade"— Syphilis 
moléstias da pelle. Consultorio: rua de 
6 . Bento, 4a, de 1 ás 3 horas. Regi. 
dencin : rua D . Ycridlaua, 57. Tolepho-
toe, 2(X>. 

UR. BETTENCOURT RODR IGUES 
Consultorio, rua 15 de Novembro, 22 -
Consulta», da» 12 lis 2 da tarde. Kesiden 
ria, rua da Liberdade, 57. 

A D V O G A D O — D r . Pedro de Toledo— 
Accelta causa» em 1* e 2" instancias 
lio interior do Estado. Escriptorio, rua 
lie S. B':nto,12, »obrado. Residência, m a 
GalvUo Bueno, 33. 

Dfí . M ATI I iAS VALLADAO—Cl l r i ca 
mcciira, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica», do coraçiïo e pulmão 
Residenéia, rua da Consolação n . 2. té-
léphone, 652. Consu'tas, rua da Quitanda 
2. da 1 hora és 3 . 

DR JOSE ' TORRES DE OL IVEIRA — 
Ali', C IADO— Incumbe-se de serviços na 
Cflpital e no interior, em primeira t se-
p m d a instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
Jo. n. 12. Hesid.—rua de S. JoJo.n. 133 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Cl in ica me-
Jito-cirurgica c especialmente moléstia» 
des oryams genitohriuarios, pelle e «//• 
phllis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. PesidciMa, largo da 
MlferdUde, 60. Téléphona n. 100. 

DR. X A V I E R DA S ILVEIRA — Clinica 
lítedica imolestias internas)—Cons.: rua Di 
Kita. 37, telephone, », 0i)4. no ldcuc ! » : 
>pa S. Jofio. n . 59. 

J . B ITTENCOURT—Den t i , t a — Exe-
cuta todo c qualquer trabalho • ''neernen-

Íe A sua profissão. Preços modicos. Rua 
Jireita, n . 20, sobrado. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-

ta Thereza. n . 20-C. 

MORE IRA CAMPOS — Rua Mareclia 

Dcodoio. n . 8-A. 

SEVKRIANO L E A L — R u a Marechal 
Deodoro, lfi e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
»gen,ia, rua de S . Bento, 7. 

QU IR INO DO CANTO - Escriptorio e 
lg.,nela, rua de S . Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Ti.ereza, 6-A. 

P E D R O DA R 0 C I 1 4 - E s c r i p t o r i o 
(geriria, rua Santa Thereza, 8 . 

F e l o m m m 

— « Bom 

muito calôr « 

— « Aqui , 

dia, collega. Tempo bom, 

disao Cuyabá. 

o tempo nublado. CalOr 

como sempre ». respondeu o Pa r á . 

Foi assim que Matto Grosso e o P a r i 

saudaram o presidente da Republica, q u u e 

do foram informados da presença solen-

nissima do sr. Campos Salles na E i t a ç i o 

Central dos Telegrapho» Nacionaes, no 

Rio, em visita aos novos apparelhos 

Morse. 

Foram aquellas as communicações di-

recta» que se trocaram rapidissimamente 

as capitaes dos dous grande» Estados, 

a milhares de kilometros de distancia do 

Kio, onde foram couhecldas pelo appare-

Iho Jrans la tor . 

Foi isso só, e mais nada, para o Bra-

sil . O presidento ficou mudo; n io se 

lembrou do uma palavra de auimaçüo ou 

de solidariedade aos brasileiro» que no 

Pará e no Matto Grosso virem, moire-

jam e tressúam. Nem ao menos uma 

dessas vulgares saudações que, de certo, 

estio preparadinhas no Orador Fami-

liar. 

Em compensação, foi chamado ao te-

legrapho e saudado effusivamente o Gran-

de Amigo, o general Rocca; foi saudado o 

nobre povo argentino. 

Ligaram também o apparelho com a 

Mtaçâo de L a Paz . Dahl foi mais curta 

ainda a phrase ao Rio; nem no tempo se 

falou, apenas um lacónico —Bom dia I 

Era muito natural que da Bolívia n i o 

viesse mais que um -Bom dia», secco e 

carrancudo. 

Es t io abi uns factos qne parecem mi-

a iaos ma» nesses mínimos se retrata me-

lhor um caracter e dellea se deduz me-

lhor ama situação. 

Ao chefe de uma naç lo , ao presidente 
da Republica doa Estadoa-Unidoa do Bra-

«il, posto e m commanietçSo directa c o m 
dnaa porjves habitada«, que elle nonca 

*i»itoo, deste paiz, nio aedde ama banal 

palavra de cortesia a sen» compatriota» 

distantes! Q n e lhe Importam a Brasil e 
0« brasileiro«? Lembrou-te apeaas, com 

sandsdea, das marias carruagens, doa es-

plendidos palácio» a dos opíparo» jsnts-

res da Grande Amigo . 

8 i o Rsea os kosMns elevados pais te-

poMiea á ma i ima p o s i ç i a ; i da tal jaex 

I P^rMirnf rtguUiem, 

F a j calor cm Cuyabá ; tempo nublado 

no Pará—c basta. 

Aqnella gente fará parte do Brasi l? 

Ha por alll questões ? H a por alll con-

f l i c t « internaclonae« ? H a por lá amea-

ç a » ? Tomaram os bolivianos cem tone-

lada» de borracha do Pará ? Ameagam 

Invadir o Mat to Grosao? Ariumem-«e por 

lá, qne o presidente nSo tem tempo de 

pensar no Mat to Grosso e no Pará . 

Aguentom-8e com o culAr, que por aqui, 

pelo Cattete, pelo largo do Pago, tudo 

está agora fresco. 

No largo do Poço, o general Ozorio, 

reduzido a bronze, n i o se moverá mais 

A testa dos seus lancclros rlc grai. lenses. 

De fronte, a velha cathedral onde re-

«6a ainda a voz de Mont'Alvcrnc, no dis-

curso «obre Stio Fedro de Alcantara, per-

manece muda, ouvindo tri íonha alli, bem 

perto, na cadeia velha, hoje Camara dos 

deputados, a vo do er. Barbosa Lima 

pedir, era nome do positivismo, a nup-

pressáo do ministro plenipotenciário jun-

to á Santa Sé . 

A pequena distancia, nos velhos sa-

lões do Inst i tuto Historlco, antiga de-

pendcncia do Paço, o« bustos dos impe-

radores olham com seus olhos de mármo-

re, onde se leria uma algente expressão 

de desprezo, o moderno chefe do Estado, 

trigueiro e rotundo, que é admirador dos 

idéaes suisso», por elle endeusados nas 

celebre« Cariai da Europa. 

E o velho Pago, a outrora residencia 

do« vico-reis, que,, pelo menos nos seus 

actos officiaes, mautlhbvu a pureza e a 

dignidade da nossa lii:, a velho Paço 

da cidade, modesto e d spiJo, onde se 

alinhavam, deante do \alto venerável de 

Pedro II , nes dias do cortejo, os esta-

dis.as, como Paraná e os guerreiros, co-

mo Caxias—o velho Paço, apesar de to-

dos os seus modernos appar-jlhos Morse> 

que ligam o Brasil de ;,'orte a Sul, tem 

agora, como unú-a cxprcssiío do »oiida-

riodade brasileira, deaute do cheíe >i-! Es-

tado republicano, estas grandiosas pala-

vra»; Muito calor> e . tempo nu-

blado. ! 

L o i K t r o K , 1 « 

00 DIA AKTKBIOK 
Taxa 

de descontos 
Banco do Ingla-

terra 4 •(. 4 •/. 
Banoo da França. a % a'io 
Banco da Alleina-

nbn 4"/o iVo 
Mcrcado do 1,on-

iVo 

dres, 3 me7.efl. 
Mercado de Pa-

3'Í.3S|16»/, 3' , .3 5|16",. 

rla, 3 mexeu . . s •;. % 2 •!, 'lo 
Mercado do Ber-

2 •!, 'lo 

lim, 3 inezea.. 3 'lo 2 7[S % 
Caml/iDs 

2 7[S % 

Sobre Paris 25.14 25.15 
• Bruxellus 25.10'/ . " 1 0 ' i ! 
. Nova-York 4.85 '/» 4 .85 »/< 
. (ienova . . 25.17 25.17 
. Lisboa , , , 41 7)8 41 7|8 

Cheques 
Paris «obre Italia 

41 7)8 41 7|8 
Cheques 

Paris «obre Italia 09 7(8 bo 
Paris nobre Hes-

09 7(8 

panba 382.00 380.00 
Paris sobre Ber-

lim 122 7[8 122 7[8 
T Í T U L O S 

122 7[8 

B R A S I L E I R O S 
Apólices 

Ouro 187'J 4 '1, 80 79 
1881) 4 »/o 77 '/. 70 »I, 
1895 5 % 89 •;, 80 '1. 
Fund ingC lo 

fl 'lo Oéstc du Mi-
08 •/. os •:, Fund ingC lo 

fl 'lo Oéstc du Mi-
os •:, 

nas 85 85 
Premio de ouro 

BncnoH-Aires.... 128.10 128 00 
Cambio sobre 

Loitrrctí 
Biicnos-.,lres 48 17i3ã 48 17)83 

S Ã O P A U L O — S e x t f i - f o i w í 1 7 d e o u t u b r o d e 1 9 0 2 
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» U l A ' T i O E OFFICIXAS: 

RUA DE S. B E N T O 3S-B 

T E L E P H O N E . 6 2 9 i ¥ f J ] N J E : i t O 3 0 9 0 

P A T R I A M O H T A " 

-DE P O M B A L A P IK I t ó F E I i S E l f : - -

rrt .o 

DR. M A R T I M P R A N C I S C O 

(í" cdi(ão) 

Vei.de-se neste escriptorio 

Preço ] " o 
Pelo corrtio I .^ j i ju 

FUHIOS da B i r tudura Mil i tar 
D O Brasil, ron EDUARDO PRA-
DO. Um volume ricamente imnresso, 
em papel •Japão- ; — preço, &$000. 
Pelo correio, 5SÍÕ00. 
A' venda no escriptorio desta folha 

- W A G E D I A EH FAMÍLIA 
Nps nossos tole^ramm«« avulsos de 

hontem figura ura» wslgnado pelo «.• 

Francisco Nune» de "O l ive i ra , cm q w 

coinmunica ter assassinado o raptor tÀ 

nua mulher, depoia de ter s i i o a lvejedi 

por tres tiro« de re- ilver di»rarado( pof 

aqueile. 

Tomando informações sobre esse dra-

ma de sangue que nos foi noticiado t i o 

laconlcamente, conseguimos obter u «e-

guinte: 

Francisco Nunes de Oli-.cirn í um la-

vrador diligente o laborioso que não ba 

mu •> estevo empregado como adinini i-

trauur da fazenda do dr . Jos*' Estanis-

lau do Amaral , proxiivo á cntaçio < -Hm. 

pos Sa' -!«, na linha Paulista. 

Abi vivia occnpado com seus tri-balhoH, 

em companhia de sua esposa, uma linda 

moça italiana, de no ue Angel,.,a. 

Em certa occasião, foi procurado 

uin seu sobrinho de nome Nicodemos, que, 

bal o de recursos, acolhe' . i sua jm-" 

tecçío. ' | 

Francisco Nunes recoúeu o er.i tiua - asa 

e conseguiu pa ia ello o lugar de escrivão 

da inesina fazenda. 

F,m paga dessa generosidade, o ho-

mem a quem déra abrigo e a quem d^-

pensava a máxima confiança levantou às 

suas vistes para d . Angelina Nunes. 

Aproveitando-se das ausências f l u e n -

te» do administrador, por motivo, de «er-

viço, encetou uma eôrle jssidua í. I^na 1 

da casa, conseguindo seduzll-a. 

O sr Isidoro Campos sahiu-se com 
Mgulnte aparte ; 

—Seriam eavallo» pa t r io t i co« . . . 
O sr. Moraes Barron, provocando 

hilaridade: 

— O Isidoro gostou d» piquira .. Tem 
(raça ! . . . 

O orador, cessado» o» aparte», criticou 
desapiedadamente o angmento dos subsi-
dia« para o presidente do Estado, decla-
rando qne o» oiigarehas «ií medem o pa-
triotismo pelo» honorário-: do cargo que 
t*iu a exercer 

Respondendo a incessante» aparte» do 
chi-íe dos chefes, que com energia defen-
dia o angmento do bolo palaciano, o sr. 
Mercado trouxe ao ridículo candidatura 
do sr. Ruldào Junior, lança a ante-iion-
tei pelo sr. Oscar de Almeida, obrigan-
do o a declinar da honraria e declarar-
se incompetente para dirigir os destinos 
^ Estado, Independentemente do-: gordos 
.ionorarlos 

A rhtque officiai, nesse momento, rom-
peu forte o min uj,o;adfi do estylo 

CoiUlousndo na tribuu*. orado: 
«ÎJ 'nt« 1 bateu diversas r u n a s contem-
pla-las ! ( ( ornamento para secretaria» e 
entabelc'-linentos públicos, que ostentam 
curtluas de biouatel e seda, bambino;las 
douradas e obj- etos de u te, á costa do 
suor do povo, que vive ua miséria, so-
brecarregado de impostos, «mquanto que 
u» >grai:des senhores-, os chef-s d •mo-
vimento burocrático levam vida folga-
da, banoueteando-Se â mesa do orçd-
mtc 'o . 

Pedindo a reducçáo -los ve-irimentos do 
".lidentc do ICs a-Jo, diiniuiiiçSo da ver-
fixada para a Escola Polytechnica e 

outros estabelecimentos, o orador senton-
ae, declarando votar contra a «encyelo-
pedia legislativa-, compilada p>lo gover-
no o perfilhada pela commk->ao da Fa 
zenda 

~i N i o havendo numero 
xo'1 adiada 

L 

dixcn.ssfí-O 

l o t a s 

C A M H I O 

S . PAULO 
A firmeza dos últimos dei s dias conti' 

uuoti ainda honteni. 

Antes da abertura official do mercado 

os bancos mostraram grnndo vontade de 

sacar a 11 31[32, comprando «omenie n 

12 1|32. 

Pelas 10 iioras da manhã, alguns ban" 

cos offereceram fincar a dinheiro, a 12 

havendo muitas letras offcrecidas de 

Santos a 12 1)32 e comprando os ban-

cos, sem vontade, a 12 l|lt í . 

Assim o mercado vigorou até o ircio-

dia, quando o mercado cxtrcineceu um 

pouco, sacando os banco» a 11 3tiH:t 

comprando, alguns, a 12 1 [32. 

Pelas 2 hora», houve nova firmeza, 

oltando todos os bancos a sacar a 

algun» até com prazo, havendo letras 

offcrecidas a 12 1[32 e os bancos com. 

prando somente a 12 1|16, reaiisando-se 

alguns negocio« em letras de cafe nesta 

ultima taxa. 

Com estas taxas cm vigor na ultima 

hora, o mercado fechou l irme. 

O movimento do dia foi mais do que 

regular. 

El» a tabella official affixada hontem 
pela Camara Syudieal dos Corretores ; 

00 DIAS 

ondres 11 31|32 
aris 797 

Hamburgo 084 
Itália 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 

Contra banqueiro», 11 15(16, 12 d. 

Contra a caixa matriz, 11 15|lt), 12 d . 

Era egual data do anno passado : 

90 DIAS A' VISTA 

A VISTA 

11 27|3i 
805 
901 
805 
370 

•1170 
205700 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 

Nova-York 
Soberanos 

Exlremos: 

11 9|1G 11 
825 101» 

7(10 
8:i4 

1030 
811 
351 

4324 
21>WU 

Contra banqueiros, 11 1|2, 11 5|8. 
Contra a caixa matriz, 11 1)2, 11 5(8. 

A Praça do Corameroio recebeu os se-
guinte« telegrammas: 

SANTOS 

SANTOS, I S 

11.53 

Bancário 11 31(32 
Particular 12 .1(16 

SANTOS, 1G 

2.2 

Baneario 11 31 [32 
Particular 12 l [ i e 

B I O 

(Commercial Telegram Hareaax) 

l U o , 1 « 

A propósito dos acontecimentos do 

Acre, fervilham em Sucre boatos os -'«i:i 

desencontrados : dizem uns que o aven-

tureiro Galvez atacou' c donjiuou a miar-

nição bol iviana: e tros dão <»alve/. como 

prisioneiro, á ordem du governo , : 

ruar.o. 

O Club ilo Progrist-o, de Buçnos-Ai-
res, aeceitou o -ligo elaborado pelo en-
xudri::ta brasileho nr. Arthur Napoleão, 
. de accõrdo com o qual, jturtir de 
domingo, serA jogai: . o iiiiilch de xadrez 
entie n Republica ArgentUa e o Prasil. 

Chegou alli :nte hontem o sr Max 
iJisèlcv, que i.-pi -nitará o flub dos 
Diário* junto ao ' mb dn Prigrimo. 

•y' * 

A F d raçào da Estudantrs Brasileiros, 

do Rio, resolveu r c - ber o j r . barãu do 

Rio Branco, Indo buscai o borde, , iaia 

o que liavcrú enibr.r ;i< ' *.i á disposição 

dou ucademicos o suas .ainilias, O présti-

to dcslttarii pela rua do Ouvidor ató u 

E'j'-ola Polytechnica, onde serd realisnda 

uma sessão solenne, prcsidi-ta^pelo enii-

.jrn '"j|'j'„,tre orador parla-

nm soc:w da Fedemçno. 

offici r A 1 "feitura p--

dindo o transito de ca: ta pela rua do 

Ouvidor, afi. lin como pedirá ao rommer-

eio que enfeite as ruas (la ti lade. 

A Federação offerceerii mimoso l.rinde 

ao Illustre brasileiro. 

* * * 

Foi deposta p^las auctoridiules l-ji:a"s 

a Camara Municipal de Almcriin, í.o Es-

tado d i Pará . 

Estii hoje encarregado do sei vi .o iie 
vacrinaçlo contra -a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, du» I I ás 3 da 
tarde, o inspeclor sanitário dr. Evaristo 
Bacellar. 

EXPOSIÇÃO MUNICIPAL 

Francisco Nunc.s de nada dencuafia\a. I assemblía dos grurles 

mas um dia seu sobrinho, preme Jitando 

levar avante seus plano», oomniunKBtt-

llte que se retirava, em b isca do outro 

emprego, e pediu lhe 4005000, no que 

foi attendido. 

Despedia-se e partiu da fazeuja, onde 

atii eutáo estivera empregado. 

Poucos dias depois, d Angelina Nu-, 

nes, pretextando ter de fazer um l-a^ti-

nado em Rio Claro, muniu «e de dinheiro 

e pura alli seguiu, deixando sen marido 

na fa:'/ud,i, pura onde ella di/ia que re-

nte. E niiuca mais 

para v j t aç ío . 
pa ia a prox 

fi-

D E F R U G A L 

L'et'/la, 21 de setembro 

J e n h o h »j> f.'c re rir-lhes um «contcci 

mento u i a mais funda o deso 

ladora imprc-íâ. , nfio «tf em Lisboa, co-

mo em todo c pi '. 

E' que se l in tn ùc uma horrível de«-

graya, fjue cjht )U a viua a uma gentil 
menina da n-. 
lanhou na m 
f.unilias n...if 
tili a« e uff«, 
—a familia Hi 
liam á fiduJtfi 
mo trato sacii 
espirito. 

O sr. cor.'l 
hontem d« CiJ 
r harrt t ht g . 
Maria d»; Flell 

Iam pas«.ir » 
la praia, para on t* 
partir o reato d-« f 

Proxi no 'J U viili», o cavallo es-
j-antou-fic e jurt i i . e.n carreira desorde-
nada. A Klu Mar a levar tou-se, 

pr mí ira sociedade o 
ru iaule dôr uma daa 

•las, que inais sympa-
' - l i . i d a nohha Dobrcza 
í i , cujos membros a'-
•i-i r-fja um distiuctissi-

uina rara cultura ; 

•} Sabugosa dirigiu se 
I ara (Justa» s, n u c a 

].->! s:ia filha e «ra. d . 

J da estarão naquel-
n ' r a s dej»o;.s, devia 

xou as rédeas 
•artiu-af. 

O cavallo volto 
ara a requeria, 

para uma va a 
O sr. c o i a - ' e 

cuspidos 0 u. a.i 
com um bra «o a 

tos na c i b e f 
lo fracturou 

for .a e 
se, ru 

dellaf 

TA r.^TAip 

Iiiaiipira-se hoje, ás du.ü 
de, a «Exposição Agrícola, 
dus ri il» do muni ij.io da 
.parï'viido a o acto solenne 
presidente o. vi 

Mcretario do Esta'do, Henadores, 
'doK, membros do Tribunal de 
ev » as ! uperiores, corj.oraoòes 
fças, pes^òas gradns, imprensa » 

horas datar-
i'astorll e In-
cajdtal, com-
os «?•••). dis. 

presidente do L . u 
"sres, dep i 

Jus ti-

grosar ia uo dia s-gninte, 

voltou. 

1 oi então que Francis« 

l)i i.i que sua innüier tin! • 

c raptada por Nicos' i.:os. 

Jes'J« esse momento, d 

frontar-se. 

Despediu-se t; . m da 

Nunes dcscr-

sido scd.;::?da 

razenda e sa-

nente brasUeíro bi 

meutar c por tini 

A Federado vai 

O SI 
despac: 

rios. 

presidente do Kstado dará hoje 
.» collective com os seus se< rctu-

Bora 
Bancos Bancos 

Mercado Bora 
laccam 

Mercado 

9.30 AM 11 15[ie 12 d . Kirme 

10.15 • 11 15(16 12 1(32 Firme 

10 30 . 11 31(32 12 1(32 Firme 

1.00 PM 12 d . 12 l|lfi Firmo 

3 .V , • 12 d . 12 1(1K Estável 

4 .25 • 12 d . 13 1|1'1 E.tavel 

(Comrannieiçô^fl d« Praça do Commer-

ck>) 

R IO , 16 

9.50 
11 31(32 
12 1(32 Bancaria 

Particular 
Mercado, «rtavel. 

Baneario 
Parti, alar 

Marcado, «f iarei . 

R IO , 1« 

2.33 
U d . 

12 1(1« 

Reassumiram o exercício dos seus car-
gos os promotores públicos bacharel Ar-
tlinr Pinto laima, de Sarapuliy, e bsriin-
rfl Arthur Vianna Barbosa, do Sfio .Si-
mdo. 

* * * 
Não Imuve hontem extracto de expe-

diente na Secretaria da Agricultura. 

*** 

Já está concluído e deve ser apresenta-
do por estes dias ao Conselho Municipal 
do Kio o orçamento respectivo, de que é 
relator o sr. Honorio (iuitfel. 

Por fsse ornamento a despesa no pró-
ximo exercício montará a 19.543:555.^767 

, receita, a 18.184:585$, havendo, por-
tanto, um deficit do 1.358:070.^707. 

*** 

Será nomeado Manoel Peixoto Ribeiro 
para o logar de coilector das rendas fe-
deraes em Espirito Sauto do Pinhal, nes-
te Estado, sendo exonerado o actual func-
cionario. 

* * * 
A I.egaçüo liespanliola conimnnicou ao 

Ministério do Exterior quo o general 
Weyler, ministro da Guerra da Hespanha, 
offcreciu ao ministro do Brasil em Ma-
drid as obras e publicações referentes ao 
exercito hespanliol e (Jue o mesmo gene-
ral receberia com agrado e apreço as pu-
blicações officiaes sobre organisaçito do 
exercito brasileiro que o governo federal 
11:,• quLter offerecer. 

Diz o Jorna! do Commcrcio que o sr. 
I.eopoldo de BulhDes será o ministro da 
Fazenda no governo do sr. Rodrigues Al-
ves. 

A ' % f s n m folha escreveram desta capi-

tal : w 

•Hílo erróneas as versòes qne têm cor-
rido sobre a formação do Ministério em 

de novembro próximo. Excepto a no-
meação do ministro das Relações Exte-
riores, qne está assentada, e a do da Fa-
zenda, que está quasi Assentada, sobre as 
outras quatro lia ainda bastantes dnvldas 
Entretanto, direi que é provável que con-
tinuem os dons ministros militares; que 
o do Interior virá do Norte e nâo será 
dcaagradavel ao governador da Bahia: e 

Sue o da Industria virá de residente no 

io de Janeiro, on S i o Paulo, a ex-olha 
n»o recahlndo em filho de nenhum desses 
Estados. Talvez o sr. dr . Custodio Coe-
lho seja nm do» dona novos director»» do 
Banco da Republica, e que vá daqni o 
soro chefe d» pol ic ia . . 

A Escola Polyt f l 'hr, 
presi lir ao jur\ iu-, 
«e/iilnt. « lentes -
2' un lio; 

lo. 

[,jr.i 

:-ia I • 
Ma 

í rao 

f '••ao : 
I>:-

li:.bbf 
i; h,.i 

r err-.'in 

Putin:. 
. H'.tti, 
, 1 F-:.-,, 

l iam 
•u lir.. Fran 
Az-: vi da 
:1o. I,:- \; -

:yihldos, u 
outro [,':lo 

pele 

I lilu cm perseguloi,, d - individuo q-ic tão 

nii«crav»linente o ultrujara. 

Percorreu assim diversos pontos do i 

Estados de Silo Paulo e Minas ti :rara, 

gastando r»s?a perseguição cíii-a de s-ie 

m-.-zes, mais ou incncj, isto é, d : : dc a 

dut t em que te deu o fa.-io j . . ' : :" nar '^uas 

rado. 1 vrreiu ter: i,ad--, ; i ij 
- - - ---ti -- áJtJjUieijsüè.fíamante u wsita offi-.-ial. 

ciu .Sít José d o j í i o Pardo, neste Esta- criptorio* a iti':ir"-rh», __ _ 

do, conforme tolcgramiua que de U nos « p õ e m , fm iíitando assim a prompTa 

foi hontem trftsmltt' lo 

O i outro; 
cada secção 
Koinmissáo 
ia: toi • 

- A .enuni 
Sil oi qin: 

lào. repentinamente 
.do a c' <rrctte 

i 'a a prumo, 
e iuleliz íillia foram 
ia a. ü sr. conde ficou 
a.: ido vários ferimen-

A «r-i d . Maria do .Mel-
ia'- i ii encontro a mi 

pedregulho, íno.-rmiilo itantaneamente. 
> sra coi,: ssa pouco que não 

> 'gava ao local 'l.j s:ai tro a tempo de 
ir^íenew- • -•».•'" -..roso quadro. 

Imagiin. se « a:tl> .i.- daquella •-irti -». 
s.-sirr.í seniio: ..\<, iielmeote ferida 

•s de ujiie extre-
c da filli, inorta 
, ferido 

Ginmuvcu toda a 
- nes e Lisbóa nilo 
cousa, vendo :,c 
,e lagryinas. 

incninii, que aos 
reunia uma i od, s-

i :' X' --div :1 bon 
li :t-, cm ,11 ,.] a-

• i^, liz' r tern,: 
. »ria pura a.s ar-
a.npaiiLa do I... 

.r.iiç-, a quem se 

at:i 

no , i . 1 
Mo '-.-iin-i. fl.itrc o 
« du '-iri. i 

Taniuiilii unsgi.1 
p.-iile a cru 
b.i tem laia 'i'J H J 
muitos olho i rir. 

()< ir,;iio • 1» 11 
«eus d„t,;i li 
l ia .(il« .-u -lui;. • a 
-ladt, a, ',.,-. -..11 •• 
nliia . j,i 

• -1 ••' 

i,ad i e , V 

j. 
r! e. 

te, tenclonaudo visitar em seguida outros 
palacios da casa de llragan 

—Pareci: quo el rei d . " Carlo» irá, 
brevemente, passar algum t " n p o ein Pa-
ris, donde Irá a Inglaterra fazer uma cur-
ta visita ao rei Eduardo. 

— O principe Iléxib Critoliet, que tanto 
tem dado que fular ;ior causa 'o valioso 
álbum de estampillias do sr. L). Mauoel 
Castillo, está, finalmente, em Lisboa. In-
ante em que ií principe authentico, per-
tencendo i íamilia Roiuinoffe e estando, 
portanto, aparentado com o esar da Rús-
sia. A policia tem, no emtanto, fundada» 
duvidas a este respeito e teima em con-
siderai-o um fino cscroc, que, aliás, tem 
tambem contas a ajustar r in os tribunaes 
de Sevilha. 

—Está em Li::b6a o illustre paulista 
dr Rodrigo Octávio, a quem a imprensa 
fez o mais affectuoso • olhiinento. 

—Entre as eataçôc:, de Souzell s c 
Pampilhosa, houve o descarrilament-. d., 
uin comboio que segnia para o Po! j , 
pur se ter partido o eixo da machlna. 

Não houve des iças. 
—Devem rcalisar-s-:, dentro de poucos 

dia«, as manobras navaes da divisão coi -
posta dos cruzadores D. t rios 1) Au-
relia e .s\ liajacl e dos torpedeiros 2 

*• E- -«• assistirá ás manobras a bor-
do do swu Iiiale. 

-Mantém-Si) a gr \e de gran-Ie nuirie-
do trabalhadores das pedreiras dos tr-

redores do Porto, pelo que s t í o pai-alv-
f ias_multas obras nucjueliu cidade. 

—Nas Caldas da Ruinlia, Armando de 
Alineidi, moço da padaria de Joäo Bar-
bosa, í u j u , roubando os patrões por 
forma a deixul-os na peni : e levando 
todas as economias que uiu seu collega 
iia\ia conseguido ajuntar cm seis ani:osde 
aturado trr ' ao. 

—Tenuo praticado, em Gaia, um 
roubo com arromba- ei.to era casa do 
commerciante Iii. are1 Caetano Ferreira, 
foi preto, como sup: isto âuctor, o serr»-
III Iro Antonio j-i-r andes Castro. Na 
busca que as anc.oridades passaram 
ao quarto ijuc habitava, encot'raram-se 
fôrmas par.i fabricação de moeda e nina 
porção d-: purpurina. IN», individuo era 
já conh'-cldo como moedeiro falso 

no si,;', de Villa 
:i '1 Haut •Anua. 

Mercado do café 
O Ilavre abriu estável, a 37 franco» 

com baixa de 25 cêntimos; Hamburgo, 

estável, a 30 1|» pfenning* com 1 ,-ix» de 

1|2; Londres, calmo, a M s. 0 d . , - o « 

baixa de 3 ptncc, e Nova-York, estável, 

injteradr-. 

Ao meio-dia, nSo houve alteração n» 

Havre, teclo-se dado uma alta parei»! 

d' I r l de pfenniug cm Hamburgo. 

No Rio de Janeiro, entraram9.OOOsa» 

cas e cm Santos, 45.238 saccas. 

A pa:sag' in foi de 40.002 saccas. 

O mercado conser u-se calme, tend» 

o negocios sido effeetnados na base cor-

rente de 4.^'iOO. 

Vendas declarada», Ï5 .000 saccas. 

M E R C A D O S NAC IONAES 

(ÏC cgrammas ü ' 0 Commcrcio dt fâ* 
Paulo) 

SANTOS, 10 
Entradas . . . . 
Desde o r],a I '' , 
Dcs.l-: 1" de julho . 
Passagens. . . , 

Vendas 
Stock 
R e corrente, 4 $«00 . 
Mercado, calmo. 
Pauta 470 réis. 

4G.23X 
6M .090 

3 .070.72« 
40 002 
25.000 

1 i;o:I o i o 

ser ü f 
o i.-,-

No 
- c.n -

A 
• . 
da i 

o i " 

bati 
inbali 

• -odo 

i o gen-
: ' iran 'e 
Enua l a , 
pela s u 
va... dc 

pa-, I 

a m.-.aüdi, 

m que n.lo 

Vinit iram o Jardim Hotanico, f! 
no me/i de «eteinbro lindo, 0.134 j. 

pela manl i i , 720 homens. 

Rio. 

•JMS, 
ndo: peia manhã, 720 homens, VJH sc-

nit-.as e 323 rian';as, o A tard«, 1.901 
h ...iien«, 1.021) .senhoras e 1.027 crian.as, 

A m quartas o sabbados—visitantes o*« 
tn.:(í- ir> .s—total lóõ , «endo, pela manl i i , 
7» » homens, 36 senhoras e "0 crianças, -
ii t.irde, 12 homens, 4 acphora.í e 7 
crianças. 

Durante os me/. • de janeiro a setem-
bro, a freqnfn«?ía foi de W I pessoas, 
H-udo: 24.*>.">— homens, 18 . i c n ' : iras 
e 11 .üf J crianças. 

Pura amanhã, o sr. Lui/. Mangeon, 
á rua Quinze de • einbro. 27-A, annu • 
cia o grande prem. j do 50 contos. 

Kncptou sua publicarão no 12 » o 
corrente O São João du ÜiHú.tut, folha 
d«;dicada aou interessfí' da vijia e municí-
pio do mesmo nome e sem fili.u.ao poli-
t ica . 

CHRONICA DAS C&MiHAS 

S£NAD0 

Hunteni, nâo houve Kesáin iifsta casa 
j o Congresso, a pedido du b iog iaphosr . 
Aimeida «Vugueira, «^ue se occypott du-
rante o dia ein rever, corrigir e «u-
tfmentar o sen discurso dc ante-liontenj, 
que hoje figura na gazeta offb-ial. 

Oonveniencias polilicas obrigaram o 
illustre purlamentar a retocar certos c 
determinados períodos da lunga pcí;a d« 
accuSa(;3o e defesa pronun« iada na sessüo 
passada, afim de que a oira, obcoimada 
de erros e de banalida<b's, pas.ie a fui 
gurar brilhautemente nos Aunaes do Con-
gresso. 

C A M A n A 
Conforme promessa feita dias atrás, o 

perna-fina sr. liodrigues dos Santos, 
no expediente, mandou á mesa uma es-
tatística de frequencia da escola do bair-
ro Branco, jnstificando assim a b-ttra do 
projecto apresentado nesse sentido. 

Rezado o introibo nelo sr. José Vi-
á orde 

_iio do caíalo^r 
il'ije e nos dias 

hibida a m i r ada < 
da K\J 03»;íio. 

gern.. 

Kubse.r. 
U10S I.' 

<je as prop, 
^rsos ppra a ' 

* a-) A.-\ ! 
à» de ti n; 

o rio Ti-• t 
c a Harra r 
podlll A líej 
a ren».:fjo 

Prcft-üurn. 

Ser io über .« 
»<mU !as por di > 
de p.issüio» ein fr-
dicidade, c < » . ti 
passagt'm r:obro 
tairr<- lo I.irnâo c 

-A I'r-f.itur 
AK'^.-» e i'.Xp 'tt 
inei.ti» até m n ivd do ( 
taüipfiO dt- exg-jttos e 
Sar.'o Anlonii», esq'iin, 
mingos. 

— I'uifamonto«; air 1 ;r<i. 

îî^pi.ael I'elleji'itii 7 . 
Fr.ji./.üii l-"'''.^', a n- "<jM..o 
Ó05', M H Tait n IVrr M. 

— l oi i:i'! ferido o r-qu-ir 
Ist iro (jar ia, leclamando 'lobrt-

irtiíj 

Ueute na 
la de S. 

0:000 
aos ir 

r " i 

ró •, t oi«.:; . 
soir«- a rib i, 
tro 1'arteroflo 
pit íameiite. 

OTA 
lha. At] 
vai .r dt 
^ JUl'u'l 
lids ró.» 

j(dla f.d.! i 
J-

dc J-

>''»W1 rtM 
10 I 

io, r.a estrada cn-
a qual ardeu om-

.<• forurii vcr.-

•-signou let. 4H no 

- ! icon paga ido 

i.ro, quando ap«:-

I'ouca, proximo á 
aba'eu r.a o c asião 
forr;; -Î. arliiharia, 
argento. Cai:iram 

' lados ' cu'!o ma 
fru< : ,:ad.i. 

— I . o f ] Mi:, cr, o 
gio e governador t 
."ua -c uit-; \ihiia í 

' ! . J " <•',:.: gran-
-ympdti. a de j.arti 
official, i-omo da 
em mai-' <í" un.a opji 
fir' .- e co."\f'.tamcitn, 
v'ij propos to de e- tre 
as rclaoöts i - anr ad 
ing!e/u c a r o r f : 

- r o i , final,nentt 
' •o.- gor, dos .mi 
'le Vasconcelios. 1 
ui lo im a '.a'^g 
part 

m 

de 

1c!i' .i oo.ni uma perna 

Traiiv 

I ' 

Lo 

za. 

Cafe embar ado. , , 
Café despacliado , , 

i-3 .i j « s desde 1 : 

Para Europa. . 

Para os Fstados-Unidos 

Para Bue> os-Aircs . 

Cafó uu Icado : 

Km Jundialiy . . . 

Km S, Paufo 
îsTa Soro«abana 
Km f'amno I impo . . . . 
No Uruz 
No l'arv 

40.668 
31.309 

810.947 
^»49."» 

27 .090 saccas 

2 .010 
990 

3 337 

Em 

Total 

gual data dc 1901 

49.002 

i. na Fiitraii.H 

Dosde 1° 

do .-. 
^'elidas . 

do .-. . nto Stock . . 
fc flX( i ias'-, 4Si 

I j ' i^, ,. lilO Mcrca-1 
o e o 

i •-('/ iniiK 
a a 

E n t r a i 

0 1 OOÎÎ 
710.203 
30.000 

1 .4 ] 'j. i!02 

•xonerr. 
tos o .sr 

de « h< 

de iiispe-
Jeronymo 
' omo ad-

fe dc re. 

r..ao »uca pro 
i-s• ; n'ai 

.m pr iu ' i j . 

Ora, i.vto quo 
I vo a - ert .s r• ; 8roi, pois es 

energi t da part'; do gaver;:-). 
as gravi :mas arcusa^ões que 

1 om -vrta pr- is.l.o vinliam ser.do f'.-i!üs 
dquelle f.mc-ioifario, julgava-sc que se 
trataria dt apurar j que ü.-tlas pudesse ha-
ver de \ cria Je, par'a se j.unrr dcvi-la-
mento os i rimiuosos, so existem, ou casti-

^Mrf'KftâTWiaTf.S ae c0j,„.y 

[«ou
 ^ p'" >;:' . 

'JÍos;n i -it;..-ias sobre a * t f io i^ fh -
ço Marques. 

l'ado M-iri o menor fundamento. 
N'.-in ha útó.sint( ii.gcncia de qualquer 

ordem - om na.do alguma, nem o govern o 
a J : : i i * t r- s»: j'i-r ci., hvpotliese, a idéa de 

S l; a!i'...-tjlr, território .ia- iotial, que, 
rto I a ing'aterra r, > avent directa ou 

Alm.-!' 
um d. 

foi hol, 

•eitto de 
imposto 

gra 

Dir HI'! 

Acha-se na Wrectoria do Interior, A 
disposição do interessado, a carta de 
naturalisação do súbdito italiano Vicen-
te Marchi. 

Assumiu a vara da jniz de Direito de 
Ubatuba o i . s jata de paz, sr. J o i o 
Evangelista da Coata Teixeira, durante 
o impedimento do effectivo, que inter-
rompeu o eiercieio, por motivo de mo-
léstia. 

V i o aer eoocedWoa trea mezea da H-
eenç* ao ar. Hereiilano da Brito Mngna-
ni, tabell i io de notaa e annexoa da co-
marca de Villa B*ü*. 

d 
aconte eu de: 
proximidade 
go, 

,-R" de 

afrr 

•irro j ara a soa resi-
) largo tio Aron-.!,/», 
ireni s-- os animaes, nas 
;a Ha de Itapetiniu-
fciiii uio flui vertiginosa 

•Do. 

srra.stand' 
carreira. 

Com g.-ande difficiildade, o cocheiro 
conweguiu ri rreial-os, parando o vehiculo, 
porém sem tm i po d«: saiiir !n robi.n • a 
senhora, que rc-ebeu i -ira.-i coí»!us">--> 

O illnstrado sa-.-crdote, padre dr . Ju-
lio Maria, rtaliaou n > lia 11 n sua t.-r-
reira confereufia religiosa cin Belém i 
Pará. 

A those foi—A Kgreja c a c ivüisa.ão 

moderna. 
O orador analysou o preconceito con-

tra a confissão, emarou o assumpto sob 
variados pontos de vista, fazendo sentir 
os effi-ito« sócia -s da confissilo, que t-on-
s; lerou mio só uma disi iplina religiosa, 
como também civil e politica, sendo vi-
vamente acclamado quando terminou 

fra de l'O« 
U sr. 'i 

interdict* 
a poupar 

A . sp.< 
que romp-Mi 
u io quiz L:.i 
g<- m. 

s de-, tr. 
da Ponte 
em n.á po> 

Vr "1 a '{ 

u'iia quadr i l la da 

da Ponte, tutor dr 
., » i- a (síiidt il O de 

de l.i 
ira 

1:1 f 
ctam< 
í. Oh 

- rta ou er. -apo'ada-
orf. la es são os 

! • siv*. 

Vendaw 
Stock. . . 
Prero, typ«) 7. 7Î5>300. 
Mer.ado, almo. 

RIO, lfí 

H 

11.7«0 
000 

710.7'.f7 

Telegram fiareaùx) 

.a r.-- ;'a> • ";„ i-obn 
., i -fi . • ie • ,,|,,s 'j* 

< h r a . L -, -.is -r n-"-t'i 

d-! l'.-1-.'.^il, '1 ; ..:: nl 
... , „.n u vro- : re , e 0 

niiar-Kc no 
i!1 ar a : la pup-el. -ij 

—A Kr.'-i, 

Par- c que estas bal.-ias 
forjadas por uma agencia 

tou arraiacs iî.'sj.anha, 
exportando toi'* a '.-^î do 
calumnias. 

— 0 sr. J R . , : Castro 
spertor geral da compunhi* 
do vida «Sul Ameri a»', dirigiu 
Jay me Artli ar da Costa Pinto, 
pro. r ! ,t da Real f',.:•,a Pia, de 
i" a atteneiosa -;-rta, em que 
para aqueile ?s»,'bt'!e' nto •!». 

outras sã 
e t lou 

nde ^st•' 
.rolas i 

a C-

.tic seguros 
ai ao sr. 

illustre 
Lisbon, 
offer.' o 
ci' '"idade 
a»;ão de 
lia rea-

cente, passou-se á ordem do dia, sendo 
approvado em religioso silencio o proje-
cto creando escolas preliminares em di-
versos mnnicipioa do Kstado. 

O sr. Candido Motta, pela ordem, re-
quereu inversão da ordem do dia, para 
«jae fosse discutido o projerto do orna-
mento, desagradando com isso os ara. 
Antonio Lobo e Isidoro Campos, que de-
sejavam, a todo transe, a approvaçSo 
do arranjo creando depositários públicos 
em varias comarcas. 

Imminente am conflicto, foi o leader 
consultado, votando a favor do requeri- | e presidento da Camara Municipal de São 
mento do sr. Motta, com grande pesar i Manoel 
dos dous flrndes, qne se sujeitaram A 

T e n t a t i v a d e m o r t e 
No dia 13 do corrente, ás dez horas 

da manhã, partia da sua fazenda de São 

JoSo para- a chacara das Palmeiras, am-

bas dt «ua propriedade, no município de 

»São Manoel do Paraíso, (* sr. Juliano 

Marlins de Almeida, abastado agricultor 

rolha parlamentar, em meio da hilarida-
de geral da asaembléa. 

Àpprovada a inversão, continuou com 
a palavra o sr. Antonio Mercado. 

O orador, analysando detidamente a* 
verbas consignadas no orçamento para o 
futuro exercício, disse qne a grei official 
estava atacada de megalomania, creando 
despesas extraordinarias e subsídios ex-
cessivo« para os magnatas da sitnação, 
que por ahi ostentam oa ouropéis da 
grandeza, passeando em eonpr.-i de luxo, 
seguidos de uma guarda de soldados aga-
loados, com o competente pennacho ao 
vento. 

Ridicularisando a democracia dos oii-
garehas, affirmoa que os delegados de 
policia, para não gastarem a sola dos sa-
patos, dio-se a importancia de fazer p e r -
na fina de carro, apparatosamente, e 
qae até as propriaa ordenanças montam 
soberbo« cavallo« argentinos, de bôa es-
tampa, para dar na vista doa burgoe-
zea. 

O sr. RabiSo fazendo espir i to : 
—Qaeria talvez que andassem nos pi-

quiras. 
—0 $r. Mercado—Por eerto. Esses, 

f i lhos do paia, crioulos, n i o têm aa patas 
largas « o andar garboso, e, talvez, eonte 
panlistaa, se recusassem a pissr o povs 
inerme, reunidos legalmente nas 
d e s U cuto fe j . » 

Viajava comsigo o administrador de 

saa fazenda sr. João Fructuoso. 

No trajecto, encontraram dous indiví-

duos armados de espingardas e revól-

veres, que caçavam r.as terras perten-

centes á fazenda do sr. Ju l iano Martins 

Como aquelles indivíduos não tinham 

obtido a nccessaria licença, o sr. Juliano 

Martins intimou-os a retirarem-se, visto 

não consentir que se caçasse nas suas 

terras. 

Era resposta, os dous caçadores ag. 

gredirain o sr. Martins e o seu adrni. 

nistrador, chegando a disparar as suas 

espingardas contra os mesmos, que, fe-

lizmente, não foram attingidos pelos pro-

jectei«. 

Travon-se uma lueta entre o fazendei-

ro 4 o administrador, de um lado, e o« 

caçadores ds outro. 

Conseguindo aquellea dessrmal-os, obri-

gar&m-n'o4 a retirarem-se. 

Para São Manoel partiu, ao ter noti-

eia do faeto, o sr . dr . Galeno Martin^ 

de Almeida, irmão do sr. Jul iano M a ' . 

n rorubí 
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M mciui'to, 
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co que 

1 pare 

i!iosani"i:''' 
canos rit:ma;:i 
to ' eo l l f i ta 

— 0 
ro d a 

en. S. Pai. !) , -
de sua »ut .-al. 
bres, próximo 'i 
p r l i o em eut; I > ma» 
juiblit a. Achaii'io-se 
pelo sr. Monteiro da >:iv 
ao Enfado 

— T ,! • arro u i v ^ l .,ui 
ria, ao l -•••mb > .-u na tr 
dvnado, cl:oi-ou-se . on. a i 
subia a rua do 
mente, que, r--

de, apanh'o i o •• un u s co^ .- . s 
Manoel Ma r r i ' - ••• .-n/ma Banti.- da 
Coi. ' i . ào , r-rir.-io-OH n.aito grav •••..,: te. 

— Vem, br»'v» ii.r-n: f. ao Tejo 'a m "-s o 
hiate «X na*, tr -/ r.do u ' . . i a sua 
pr "p i . i. a .u .-hi-millionaria norte-
amuri' n.t lioel- t. 

— 0 parti'! ' na • jua.isfa, i.a poueo 
ainda crcado, vai p. repre.seii.di.',.'') uai 
perigo eleitoral para os chamados parti-
«los da rota et«», progressista e regenera-
dor. A r r e K Í m , n í a e organisa as uas 
for«;as com gran«ie actividade e prepara-
se para entrar numa phase de de' i-ii.ia 
propaganda politica. 8o!) as suas oan 
deiras, encontram-se om bóa camarada-
gem os mais retintos legjtimistas « om ii-
beraes definidos e convictos. 

E' que o seu programma consiste, prin-
cipalmente, em defender a religiáo man-
ter os princípios religiosos. Já se iui«ia-
ram as conferencias publicas- inauguradas 
peio patriai uiia do novo credo politico, o 
sr. conselheiro Jacintho Candido No 
norte do paiz os centros nacionalistas 
vão-se espalhando por todas as terras e 
correm a filiar-se nelles quasi todos os 
eccIesiasÉieos. Ora, se attendermos a que, 
r.a juellas regiões, o clero é que serve de 
guia és massas populares e tem na mão 
as principaes influencias eleitoraes, po-
demos prever as difficuldades que dentro 
em pouco regeneradores e progressistas 
hão de encontrar para fazer vingar os 
seus candidatos a deputados. 

—Como se avizinha o dia da inaugu-
ração da estatna do grande Affonso de 
Albuquerque, na praça de D . Fernando, 
em Belém, toma calor a discussão trava 
da para se apurar a quem cabe o direi-
to ae representação daquelle gigantesco 
vulto da nossa historia. .Vas estsçfies of-
ficises parece entender-se que essa repre-
sentação compete «o meu amigo, o sr. 
conde de Mesquiteila, armeiro-mór do Pa-
ço. O sr Fernando Angeja, por*m, le-
vou o seu protesto perante a Camara 
Municipal, reclamando para a casa Au-
ge)« tal honraria. 

— O principe real, o infante D. Manoel, 
tem eatafo, h l dias, no paiacio do Aifçi-

do 
<ie tecidos de <» 
fei«, à o grave 

O.s givvisías, 
guns operários t 
de Belli rom 

L, 1 q' ;: »o ' 
s e r \ i o meio' 

rar '-•• 
ferido 

operários dus fabricas 
\'t'ia está tomando uma 

• r -nd ) obstar a que al-
b: liassem na robri a 
ram em forte ap<-dr 
iram contra a ' for ja 
t.1 inter;ciu. mas ainda 

sorios. Como a 
io r ó: : i ia.-. ai . .a depois dc 
gens tiros corn pontarias baixas, 
i.ssario de poii ia mandou dispa-
lovo, ficando, então, gravemente 
.'o:;s dos aggressorcs. 
iisou se no Casino Mondego, na 

d,i Foz, nm mat- H atîiletico en-
rf. João de Azevedo e Ruy Al-
.'uiiiia, ficando o prav . i r ) ven c-
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santos , 10 ,11 da m 

Mer<ado, c a l m o . 
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Good ui tragi , 4:|jl300. 

san tos , 10 

Mercado, estável. 

Good ai, ruge, 415300. 

Papel particular, 12 1[16. 

Entradas, 45.238 saccas. 

Sahidas: 83.0.TJ saccas, no \ apor SpJ-

dicr Prime, para Nova-York, e nos va-

pores São Xicola. Afinas c Orléanais 

para a F ropa . 

Stock. 1 0O0 040 s .ccoö. 

RIO, I f 

Mor«.; 

Canil 

l'reç" 

Er.'.r; 

t r o . . . . 

En, i 

d , cairao. 

o. 12 J j lG . 

: t . po 7, 4&0-Õ. 

! as : por cabotagem e barra den-

13.435 sancas 

ar, «it o <»00 

I l 035 

F e c h a m e n t o < I o s n i o r c n t í o f i 

e u « l 5 d o o u t u b r o 

(Commentai Tilegrani Bureaux) 

nova-York—O mercauo 'echou estável, 

com baixa de 5 pontes. 

Puru«. 

ido «1 . Ha 

feira de /, 
13 trabaii 

do V 

: . i 
idoicS qilí 

ai o 

Th, 
li 

ma 
e e onf igr,. <h a casa 
r.rnntro a uma fragata 
ia do 'iioque, voltou-s". 
Ei. 3 victimas—Manoel 
•1 C'ixo e João Foguei-
iram a ap^arecer Os 
ji-'-s f ani s„.'vos dos 

ido de 

Dia 15 
. 10--
• 1 7 -. 18— 
. 19— 

Libra -

—õÇOxu 

Correspondente 

O sr. deputado estadoal fluminense 
Baptista Pinheiro ferebeo, no Rio, os se 
gnintes telegramma«: 

De Macahé — «A redacção do Seca lo 
acaba de ser surprehendida por telegram-
mas de Macabn. A força policial emba-
lada, a pretexto de manter a ordem, per-
corre as ruas. alarmando a população* a 
mando das auctoridaJes locap' 

O '-ommernio está paralysado. Ha re-
ceio de ataqoe da força aos nossos ami-
gos. Solicitamos intervenção do justo 

Seneral BocSjuva e chefe de policia. — 
ousa Mello, redactor do Século.» 
De Macabú—«Soldados armados de ra 

rabinas pereorrem an ruas. A populaoÄo 
está alarmada. Commercio paralysado. 
Pedimos providencias .—Placido freire 
e Satgro Gomes.» 

A9 l avoü»a—Chamamos a attençio dos 
srs lavradores para o annuncio que 

na serçio eompetente publica o sr. Pas-
eâoal Vaz Otero, proprietário e fabrican-
te do soperior Formicida Pasekoal, vis-
to tratsr se d« interesse da fevevra. 
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HAVRE 

O mercado abri« ssta vel, com alta par* 
ciai de '/« 

Opções: dezembro, 37 ; maio, 

KAMftrROO 

O mercado abriu estável, 
parcial de 1{4. 

OpçíJes: dezembro, 80 maio, 31 *U. 

LOWDBES 

O mercado abriu ealme, 
parcial de 3 d . 

Opções : dezembro, 30p; ma»«, 31 f f . 

WOTA- t o e * (2 SO da t ) 

O mercado abria estável, rom es pn 

Cos inalterado*. 

— ^ h m À 

ru fínrcaux) 
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BIO, 10 

V carto que o contra-almiraute b u l a 

de 8 . Merco» vai pedir I i h refém.«. 

Dado case facto, o governo terá reaol-

rldo * dificuldade existente quanto ia 

promoçSos. 

• Afuidaban tez hoje experlencla. 

Ma macblnas. 

Ao transpôr a barra, aoffreu ligeira 

avaria, voltando ao porto para reparal-a. 

Depois, sahiu novamente, em bOa mar-

cha. 

Aa experlencla. deram resultado aatla-

faetotio. 

RIO, 1« 

O tranaport« Comminianu Freitas 

aahlrá no dia 30 do corrente para Santa 

Catkarlna, levando o material neceaaario 

4 conclusão das obras do pharol de Ita-

Jahy. 

O dr. Lauro Sodré receberá amanhã 

uma manifestação, por motivo de seu 

annivcrsfuio natalício. 

RIO, 18 
Benado. 

O ar. Vicente Machado enviou ú mesa 

o projecto elevando o numero de depu-

todos pelo Estado do Paraná, do qual já 

falei hontem. 

O sr. Gonçalves Chaves occnpou-se da 

elelçlo de vice-presidcnte da Repnbllca, 

opinando pela realisação do ploito, den-

tro de trea mezcs, do accflrdo com a 

Couatltuigão o codi o artigo ! • da lei 

elaitoral. 

Na ordem do dia, foram approvados 

diversos projectos, entra ellea: 

O que fixa o subsidio do presidente 

da Republica e dos congressistas no fu-

turo quatriennlo; 

O quo auctorisa a construcção de uma 

ponte metallica ou de madeira sobre o 

rio Grande, no logar denomiiiado Ca-

choeira do Maribondo, entre Minas e S. 

Paolo; 

O que concedo um anno de licença ao 

dr. Brasiüo Machado, lente da Faculda-

de de Direito dessa capital. 

Foi rejeitada, em seguuda discussão, 

a proposição da Camara, que auctorisava 

o poder executivo a manter a pratica, 

adoptada desdo 1872, de escripturar 

como depositos, findo o trimestre addi-

cional do cada exercício, os saldos de 

créditos postos á disposição do diversos 

Ministérios, na Delegacia do Thcsouro, em 

Londres, para pagamoutos provenientes 

de contratos. 

RIO, 16 

O sr. presidente da Republica visitou 

hoje, pela manha, o atelier do piutor 

Aurelio de Figueiredo, examinando o es-

boço do quadro de reproducç3o do baile 

da Ilha Fiscal, cm 1889. 

M » lMt* da «a ter maalhatado adrar-
lrlo iatnii.lfMte da Maawkagão. 

r Em aagaida, laa um artigo lo Jornal 
éa Commerct», no qual aa procura la 

dtapâr o orador com a oppoelglo e 

• maioria da Camara. 

Mostrou depois as liiforni.fSe» forne 

cidaa por Tedro Bernardo*, uin dos con 

oesaiouarloH, In/orinrsAe» essaa que 

referem áa coudlcOci da concaaato. 

O orador, para Justif iaçrj_aua attl 

tudo, estabeleceu um parallelo entre 

procedimeuto do governo actual o o do 

ar. Prudente do Moraes no mesmo caio, 

aocentuando a posljlo honrosa que na 

qucatlo leve o sr. Antonio Olyntiio, 

t*o ministro da Industria. 

Ante» de terminar o aeu discurso, 

ar. Brido Filho declarou estar resolvido 

a continuar a campanha de oppoaigio que 

tom feito i projectada indemuisagão, 

accrescentou que nlo teiue aa ameacjaa 

quo lhe tflrn «ido feitu pelo» interesaa-

daa no negocio. 

RIO, 16 
E' provável que seja apresentado na 

Camara dos deputado» o projecto adian 

do as eleições do deputado» federae» pa 

ra o mez de fevereiro. 

RIO, 16 
O general Xavier da Camara pedir* 

exonerai,lo do eonimaude do 3" districto 

militar. 

SANTOS, 16 

O sr. Joaquim Nasiazeno, chere da 

1.* sessão da Alfaudega, requereu hoje 

do sr. ministro d» Fazenda 8 rnetee de 

licença, por motivo de doença. 

L M O A , 16 

«o j l para Lon. I 
O rei d. Oariea parr.n , 

draa, com easala por Pari», Md« M de 

~*r«rá alguna dl,». 

Em companhia de 8. M. partiu também 

o aarquoz de Soveral, mlulatro da Por-

tugal em Londres, que vai directamente 

para a capital da Inglaterra, onde aguar-

dará à chcgada do eoberano porluguci. 

MARSELHA, 1« 

Hoje, pela nianl.il, corria o boato de 

quo o vapor Anuam, das JfessagerUs 

Marllimes, havia sossobrado, em dlree 

Çlo a este porto. 

Enaea boato» não foram, porém, con-

firmados até agora. 

H l 

u m n s n c A a m 

17 é § o u t u b r o à M O Z 

» 
»da M 

— "••»•» da I M é i r M , a 

•H'aeosjingiiis/leos. prwlag I palaa a 
de v i m O lançar, áeada j F porém, 
" »»«"ua. á margeai «taldaaaèa 

N lo podendo prever até 
meu douto confrada Silvio 
com oa seu» cavacos " 
n lo o perder de 
uma» iiotasinliaa 
•na» lamlnosaa liçíe». 

Ainda no intuito de patentear l auk» 
renda» ou dispauterlo» da mluba p a r t i 
observa alie, no »eguudo dos aêla M*é-
cos, que BUO contunde baixa latim **• 
latim bárbaro. :. K acredito. Também 
eu n lo oe confundo, nem aa confundi 
ne.tcs dou» periodo» truncado» que o I 
• Ima „..ti I i , T 

caaa Tiffany alo • 
ivale, oaao deaenha . 

, •-••--•— aataa qua ale (a. 
aem egialadaa, nem ultrapaaeadaa, 
aacçlea fraaceza» e allemto. O que, 
', eauea oatranhtr.a « que a maioria 

. objecta*, apwar de eeraai lludaa, 
fy HP «>•«•« o*B • modem 
l»l* : . O « t a a o aaaateaa oom a expaal 

i-v. .uuun >>u..>,«uOs que o In, 
algne i ollega hour* por bani deatacar d* 

mm. sem fazer notar, allda, * 

• • 

Itcndimenlos fiscaes: 

Alfandega 
Papel 
Ouro 
Cnusumo 
Eatampilhas 

Somma. . . . 

SANTOS, 1 6 

35;970S0: 
1U:424$Í1 

»92 
„'á52 

2:19S$810 
4:930$õ20 

03:523$67i 

Rccclc J or. a de Rendas 

Exportação 
Impostos ,', 
Estampilha» „ ' , 

Somma 

Era egual data de I901i 

-.ifandega 
itccebedoria 

«3::t7ftS598 
2;303$920 

ö$400 

LISBOA, 16 

Telegramma offlcial annuncia nova, 

ictoria» alcançadas pela colnmna com 

mondada pelo governador do Benguella 

Da parte do gentio houve 300 morto» 

foram aprisionado» 811 ua tomada de 

Candingo. -

LISBOA, 16 

Em Pekin.foi assignado o tratado com-

mercial celebrado entre Portugal e a 

Ciiina. Este tratado traz grandes vanta-

tagen» para Portugal. 

meu folhetim, sem fazer notar, ai 
grande distancia que ba entre um 
outro: 

Si lv io. . . prooceupado, coo* 
«d admittir por origem do vermeui 

o bano l a t im . . . . ; ; • • > ' . . . . . . ; , 
•Nem todo» o» vocábulo» da nõaos Uni 

Sia noa chegaram, eomo registro, por 
termedio do latim bárbaro.... 

. Ondo estará aqui a confusio a Iludida 
| pelo colleíta ? O primeiro período foi ti 
rado da 6" culuuin» (vejam bem I) e a 
aegundo da 8 ' e ultima. Se este foaa* 

» Bwvii 
« lo da c a » Oorham. 

A aaojl* Tiffany dlvl4e-M am duaa 
parte»: a de Tiffany Company, em ourl-
Veaariaa, bibelots e vaalihame de prata. 
• a de Tiffany Studio«, em vldraçirla., 
mosaico», lampada» « outro» objecto» ar-

Aa vitrina» da Tixaay Oompany aa-
1-at»» gracloaiaeimo» vaeo» de prata, ea-
•jaltado« d» celeate claro, com applica-

e, do um 

-^7,--- — - A meema 
perfíiçlo nota-«e na mio d« obra daJo-
do» M objectoe exposto», • p a r t i t M h 
«**•* «m alguaa, differente« aaa dimen 

• o «a fôrma, nos quaes ao encontra o 
ire trabalhado ««aartello aobre a pra-
obtoaéa-ae um W e l t o de côr curio»o 

* novo. 

A Tiffani Studio» expOe uma collecçlo 

„ „ ,„„ , . , « objocto» de vidro delicioso». As fór-
cxplanaçlo daquelle, «ini, aenhor M m ! ? ' " " " P ™ finamente elegante», doa va 
uào é. Portanto, a confusão é só X I ,oa P" l" e i l o s , « grande» exnostoe recor 
meu caro Silvio, uue d is lWn» n « r f j , . . I a.'"n • « " " » «o» va»o» eiruacoa, e em 

tintas irisada», obtida» com 

frÄ. W Ä f - TOAJ8C0UB 

Dava am brava aehar-aa oramate a 
qwdr. 4a. J a ^ l a n S r Ä i ' S S r ^ 
cuja confecção n t l onearregad« * aMiar 
'»Uaaek. 
No quadro figuram 
m Am Ra »m Ni.? A 

I carregada 

u retrato» do ba 
r l * da Ramalho;"'dr»,"" jõãe"Moatelr» 
Ja la Mendee d.'Almeida aTeyaallo p l í-

. . A . , l l r n í ; l
d " u «ompfl.sM doa a n . i 

Adolphe Mi beir*, Miranda Jantar, padra 
OoiT.1« d . Carvalho, Abílio Monttmgra, 
Floriano Leite Qonoaivea da Hocha, In-

VUira, Mello ífoguelre, Moura áran-
dão, Telieira de Lfina, Alberto Alvo», 
Olovja de Barro», Horta Pilho. Jaeynthe 
Bei», Juvenal Ladeira, Luiz Leltef Ma 
Boel Lagoeiro Nogueii a de Almeida, Sou-
za Melrellea, Oama e Silva, Xavier da 
Almeida (fallecldo), Silva Coelho, Arman-
do Prado, Benedicto doa Santo», Cilbaa 

|de Pacjicco, Euclid»» Silva, Har*ldo 
Amar»), Pereira do» Sautoa, Jardim Sul-
marle», Mauoel Bueuo, Moraes Abreu 
Othou de Barro», Plínio Harretto, Souza 
Araulia, Pinheiro I,ima, Doriielle» Mar-
quea o Fagundes do Almeida. 

Marta* entrai 

" M 

am Santos i 
Id«tes 4. 

loa: allemlea 

t . 

a« ; ' • " • • p » m ww im um»« i aim ni 

11. aaatrtaaa I , argentiao I , aaclonae» 
t . lapezaa » I , italiano» 

M r a r a a i t .01» paaaageiro» 
Martos takiitss de Sam tantôt : vaporaa 

71, barca 1, lugar I, liiate» 2. 
MaciimalUaies ias mosmos : allemlaa 

10, aiMtrlacoa 2, argentino I, nacioniie» 
28, dintmarqiioe 1, francezw 8, Inglese» 
SI , Italiano» 7, aueco I . 

Sahiren 8.tiû2 passageiros. 
Houve na capital 4 principio, de In 
iBdto, com prejuízos insignificante», 
rorara oanturado» no Eatado 28 cri-

[ meu caro Silvio, que distingue porfeltá" 
meute a differeuça entre baixo latim t 
hfiniJ /inpKnnn . _ . 

alguna, 

HOVA-YORK, 16 

O aeronauta brasileiro Santo» Dumont 

pretendo rir, em baião, de Paris a São 

Frauclaoo. mediante um premio de nm 

milhão de francoa, sendo as despesa» 

custeada» peio próprio aeronauta. . , , 

O premio ,erá obtido por sub»cr,pC«o | E K ^ T ^ " T f c ; « „ i ^ 

oxido» nietali.co», completam a iiiuaão. 
A» vidraça» da Tiffany Studio» >ão 

popular. 

latim barbara e os toma • orno equ ín 
lentes uaquelle» dou» periodo»... , . , „ 

Sun. Entre o» dous perlodoa lacrlml- i " , , . " 
nade» n lo lia confusio alguma. A n«|» Í E „ 
língua, realnieute, nlo vem toda do í a i - l . > t , 
xo latim (isto é, do latim falado Deta l í ? ,.?, . ,* affeito» de claro-eacuro 
povo do Lacio, que, »eguudo »e sabe.Va 5 Í ° „ „ . 0 ' p e l â ^ V " P o n i c l o de vidro» 
uma região muito clrcumscripta da d S t J Í .i?1"* m " l n , a c 4 r ' O •"« '«» geral é 
ulnsula Itálica). Também, nem t o d o a ^ J J v " 0 •>'mP* l l l i c 0 « » grande vidraça 

. .. represeuta a Aimancintâo é era es-
— J - agradavel á vista. Outra 

— , — • — Inipoil»» ua capital por In-
rracção de postura» uiuuicipae» ascende-

2S»oSo H r t , u * 4 * u m t , u | 

X 
COÜSA» DA üOBOOABiMA — Foi hontem 

requerido, em abaolulo segredo de ju»tl-

«a, na ) • delegacia auxiliar, um inqueri-

to »obre o deaappareelmento de um vo-

lume contendo 600$000, confiado no dia 

6 do corrente á agencia da Companhia 

Sorocaban», neata capital, afiin de aer 

naaalir n " " " " ' l äo dmsa» , u a , 

ta« a S a i r t Z , l t r i î 2 L S ? m arl i»-
tenor Malwef. B * r h * M W h l ' "T 'ano , . , 

O barytoao Dadoaî, por sua vo, 
llaatou-ee no papel de , ' " " 
lado bem o P ^ C pos o'q,, ' ?, .^" ' ' 
a figuração mualcíl em um Z l , 
compasso». ""l»lo» 

nroduzIaVfá»« P " " t 0 a m l ,o l"1) I. «!"' produzia affeito e provocou appla . ,ó .dá 

No duett» oom o „p r . no . no 1 • 

fcftí. l i ; •J«'1»'' ««m galhardia a ,7„ 
Paalhl, e na »cena Dei, eänribclla ,,> 
2', p o r t o u « eoneoleiiHoaamanta • 

Até aqui s ar. Dadoiic mo»trou-«c „ , , . , 

Ä n " » " 6 ' " " U <" - ' 
Alcoauhi cantou bem I 0 er Aaceauhl rant 

Z i P » 1 1 " ' " 1 . ' 1 ' « ' ' ' » com 
parto da 

I t I— -—.-V*" 11 - * m«...* niuQioa aao 
|intereM .n ,e, como desenho e como tra-

figuras, que são pintadas. 
todo» o» dem»i» affeito» J- ' 

vocábulos porluguezee procedem do 
barbaro (isto é. do f.Hn, c. . . . . u - I P " ! ' 1 »oo» 

Orupo Escolar do Sul da Sé. 
No quadro da honra do 3" anno feml 

nino, dirigido pela profesaora d. Pran 
cisca Nóbrega, acham-se o» noiue» daa 

ÃíCrt i-" '<»«'» M®'alra Dia«., Ue »ei 

J í t e r . ? SÓ, Mugdàlraâ da S ' T ! ' f " í ^ ^ 
Bertha Nicolau. Judit li d« Araajo Va»! Verificada o furto, a directoria da 

"" •*" ' " ~ Companhia abriu um inquérito adminis-

trativo para apurar a culpabllidado do 

empregado infiel, aein que, entretanto, 

nada flcaeae provado. 

Aaolio »ondo, demittiu algun» empre 

Incumbiu-

aue», (Juiomar Ohl, Maria de jéãaa Ro-
drigue» e Candida Fonseca. 

• • • 
Faculdade de Medicina. 
A commieeão da Sociedede de Medici-

I polo» povos conquistado» pelo» 
I ua peninsula ibérica). ~ " 
I verdade ? 

, — roman«* 
E n lo «erá a t a 

também muita "linda é a Rose Kindõiè, 
da .Woman'» work» 

na o Cirurgia que ficou encarrekade de i , < " , d o ' d o m l t U u » '«»"» «mpra-

entender-se com o corpo docente da Et-1 f " 0 " ' »uspendeu outro» e termiuou re-

" i î u r i . J î î î ï f 8 1 * . ' . ' * . 1 ^ I K a «et» I querendo hontem o inquérito em »egredo 

soprano, Silvio, a guest'ora 
O eatréante, tenor Maioscii 

ao l o personagem ('unto. 

E u » artieta, quo «1 multo moco, dim',-,,, 

e g u ï f , c c e l u v e l v u*. «« bem ,,'uo i l"! 

I Oa registroa grave « médio são traço». 

forte.00"1'"11*1' ^ 0 

Na ojpera Pagliacei, em ..... „ 
tara da parte de tenor é m.is a p o i » ! 
no registro medio, o e.stréa„tc 

aogulu o mo»,no resultado que no J " ; 
it Tur,diu, da Caroli,rta, o qua •„ 
mal» nota» do registro agudo V ,,„ 
tanto, catá mais do a c c í X côn?« ' . 

l»õ:S86g918 

Si:771$830 
37.-013$918 

SANTOS, 16 
Taxas que vigoraram hoje para valea-

ouro da Alfandega: 

London Bank 
British Bank . . . ' . ' . " " 
Iirasilianisclie Bank | 
Banco Commercio o Industria' 
River Plate llaiik 
Corretores 

LA PAZ, 16 

Contrariamente ao qno se auppnnha, 

o tratado de limite» celebrado com . 

Chile será discutido ainda na presente 

legislatura, poi» a opposição ao governo 

tem diminuído. 

SANTIAGO, 16 

Toda a imprensa manifestou-se sur-

prehendide com a partida eubita do de-

logado commercial do Brasil, capitlo de _ 

mar c guerra José Carlos de Carvalho I ™ ' ^ S l ? a l t e r < m 0 M n t i d o d " » « ' " » í 

Vários reporters, que pretendiam ! I 
tervUtal-o, foram informados, ar, hotel on-

de elle se achava hospedado, de que o de-

legado braaileiro se havia retirado desde 

Ah I o meu excellente confrade, _ 
dado em attrlbuir-me um disparata-
do uegar que o latiin barbaro jlrnaie 
eacripto—não só tomou a nuvem n 
Juno, emprestando a barlarisado o mi 
mo aoutido do barbaro, mua ainda 
esqueceu de, a bem do valor hlstorli 
deate ultimo vocábulo (bárbaro), adre 
tlr que os romano», convicto» da "aa aa-1 
premacia em todo o mundo, considerai 
vam barburot a todo» o» dentai» pove 1 

aiuda nicsnio oa que j l eetavam " 
seu domínio. Só mala tarde foi que 
restringiu c alterou o aentido de ba i ' 

exnostoe 
I bóer a 

Na centro da galeria oetlo . 
algun» bronte» intereaaaatea : Um 
tarallo, da Borgham, figura expre««ira, 

melancholica e pensativa; Um domador 
de earallos, de Ricardo Bertelli, cheio 
de vida a de movimento. Estatueta«, 
ammaca, pequeno» grupo», bein deaenha' 
doa a fundido» com grande cuidado en 
chem meia trea ou quatro vitrina». 

Conlinuaremo* no proxiir.o artigo. 

civ íLís iç ioüOí í noios 

XX I I 

Aa doze capitania« do Brasil 

estabelecimouto, cOBfêrênclaiidô com o 

Carvalho m M " 1 0 ' S r ' d f ' A a u , n c l 0 

Ao qne noa consta, nada ficou reaol 
vido, dependendo de uma reunllo da 
congregação da Escola de Pharmacia 
para tratar-se da importante queatlo 

Oxalá que eata idéa venha a reaJIaar 
, preenchendo aaaim uma graade la 

s T u c X ' " U U U 0 " ° n " i ° l n ' 

'Ol «IIa aventada a taea 

difflculdadea ae apresentaram aue, «pemr 
Í % ? Z Ç 0 ' ? l

v i í , d a » P«'o» luiciaSore». „ „ 
desta idéa caliiu, para reviver agora ao roTr i 
seio da Sociedade áe Mediciaa « Clnu- 1 

I devo 

de jnatl]», no qnai penetrou e faro da 

nosaa reportagem. 

Foram envidas pelo dr. Joa6 Roberto, 

1* delegado aoxiliar, círca de sei» teste-

munha» que nada esclareceram »obre o 

furto. 

X 
rascir iTAçi* DESASTBOÍA-0 carro-

ceiro Nicola Arichio conduzia houtem á 
noite, o aeu veMculo, com ae lanteraaa 
apagadaa, pola avenida Rangel Peatana 

orgarn vocal. 

O ar. Mifleacl, como actor, 
mai» aobrladade nos gestos 

Procurando corrigir-se deasa pequena 
falha e evitando também o appn&ite a» 
forco naa erais.«e, da, nota. agudas, co -
seguirá o Joven artiatu melhores result". 

Cantou regularmente a parte de A/1, 

fcy.L. * o tenor uttUH 

11 13(16 
11 7|8 
11 7|8 
11 28(32 
11 13(16 
11 29(32 

Relação dos exportadores que hoie na 
iram tm j . r» « " 1 

Ml 

' S i » 

RIO, 16 

Foram, por decretos de hoje, reinto-

^rados todos os funccionarios do Minis-

tério da Viação, vlolcntamento demitti-

d08 como bodes expiatorios no escândalo 

da» pedras. 

RIO, 10 

O juiz- substituto federal não acceitou 

•a denuncia do deputado Fausto CarJoso 

contra o sr. Joaquim Murtinlio e outros, 

-j.CJ.ui,,- iior-yttijçar',),^^ ^ffftifffltftt 

petento para delia tornar c n . . W w „ . „ 

o Supremo Tribunal Federal. 

RIO, 10 

Câmara dos deputados. 

Na hora do expediente, o sr. Sampaio 

Ferraz apresentou projectos determinan 

4o : 

garam ua Recebedoria de Rendas • 
Zerrenner, Biilow & C.. 
Nauuiaun Genp & C . 
Carl Hcllwijr it C. 

Theodor Wille C 
A. Trommel it C 
Barbosa & C 
Schmidt & Trost. . . . ' . . ' . 
Krische & C 
G. Fischer 
Hanl Rand & C 
Prado, Chaves & C 
E. Jolmston & C 
Nossack & C. 
J . VV. Orane & 0.'. '. ' . ' . ' 
Hery Wotj & C 
Alberto A. do Oliveira.. 
Rose & Knowles 
Salles, Toledo & C 
A. Scliiruier & C 
A. Fiorita & C.. . 
Edoardo C'i>"t- . f- " 
Diversos!. ."** . 1 ' 

i8:029y»r>2 
17:2-12^500 
10:679%83I 
8:558^.050 
6:3538337 
4:037$4.15 
4:702î5i500 
3:2690805 
2:85ÍI2> 120 
2:351S250 
1:567SlßOO 
1:567$500 
1:03155710 

783J750 
783,$750 
26!)$« 10 
156S750 
135Ö000 
131J067O 
1115100 

a ultima segunda-feira. 

Bl'EN*05-AIRES, 16 

A difficuldade que tfm encontrado 

governos argentino o chileno ua venda 

ao Estrangeiro dos seus navios de guerra 

constituo um grande obstáculo ao pro 

jecto do equilíbrio das duas esquadras 

NOVA-YORK, 16 

Depois da conforencia • havida hontem 

entre o presidente Roosevelt o o sr. Mit 

chell, ficou resolvido p»r termo á grève 

doa mineiros. 

O trabalho devo comeoar dentre dc 

dous ou tres dias. 

Já foi nomeada a comuiissSo de nrbi 

tragam, quo se compõe de seis mcmb.os 

LONDRES, 16 

Telegrammas de Jerusalem dizem que 

o cholera grassa intensamente cm Gaza, 

na Palestina, sondo de quarenta o nuir 

ro diário dc viclimas. 

MARSELHA, 16 

Telegrammas recobido» esta noite a i 

nnnciam que não tem fundamento a no 

ticia de haver sossobrado o vapor An 

nam, dos Jdeasagertes Marítimes. 

giicm ignora que o faixo latim era j 
língua vulgar do Lacio, — língua, enjaa 
alterações phonetica», por mai» profun-
das que fossem, nunca poderiam, sem a 
ínflueucia dc elementos cthnico» «xtra-
niios, determinar a ramifleocio do ul» 
mesmo idioma em outros idiomas divea-
sos... 

A applicaçio do termo barbaro feita 
hoje, no dominio da philologia, ao lati« 
estropiado pelos tabclliães na peuinsu 
ibérica, nos primeiros séculos da naclu» 
ualidade lusa, nao passa, aüd», de uma 
translação dc sentido. Aquelles sujeitos, 
ou por desleixo, ou por ignorancla, fa 
ziain ao latim escriplo o mesmo qno o» 
bárbaros, anteriormente, já haviam feito 
ao latim falado: corrompíam-n-o... Ora 
al.í está 1 7? 

Ainda nos nossos tempos, attcndencW 
ao sentido l.istorico de tuI vocábulo (.bar-
baro!, não chamamos barbarismos a ex-
pressões, ou construcçBes exlranha» io 
vernáculo ? E que virá a ser, daqui a a * 
guns séculos, r.o Brasil, a nossa formii 
slssima língua, se nlo pudermos reagir 
Victoriosaniente contra o cosmopolltismô 
que já uos vai conquistando o . . . desná-
clonahsando ? . . . Ha de ser, inevitável' 
mento, um portug.icz barbaro e deite, 
tombem, pela dialectação da língua 
ral, poderão surgir outras lingtia» dl 
rentes, como do latim, corrompido 1 

diversos povos, promanaram as Ifngu^ 

! "<• nrasii foram, 
afmal, «Ujeitar a nm governo geral. 

I f o ra sem governador, foi nomeado por 
D João H l TJiomé do Souza. 0 respel-

Portugal 
- -.-*» «««.reu-o ae lu lu, trouxe comsi-
po 6 jeauita», sendo 4 sacerdote» e 2 
irmãos. O» socerdote» chamavam-se: Ma-
noel da Nobreça, Leonardo Nunes, João 

V l Ä n ' ü ' . A " t 0 l »0 P"cs: o» innäos: 
Meente Rodrigues o Diogo Jacome 

C,legaram ú Bailia com 66 dias do via-
gro>, em princípios de abril 

•Apresente titulo de certldlo do mes-
mo—fo i o despacho quo t«v« o requeri-
mento de d. Benedicta de Aasi» Lnz, pro-
fossora da escola do 10" dtatrlcto da ca-

Ao passar pela e»qulna du rua Camel 
Leio, — — - * 

da prend 
Nicola deu rédea ao» aniraae» e di» 

* wh , u „ i.aI i.r,• 
um rondant» advertiu-o, tentan-

idel-o. 

»endo per». 
dispa. 

icguldo 
Agora, uma pergunta:—Como iiartv 

riam ao nascer aa língua» ronmuica», a* 
I língua latina se concentrasso em uftt. 

jonto tâ» limitado (o Lacio) e uão Ü i y João j i i inomé do Soura. O rcsncl-1 L l " ' P r0" I airopeiando o italiano Joié Panzzo 
iarbansasse (ou corrompesse) nas na- f iável governador, partindo de Portueal nu«? a- e f c o l a d o 1 0 d l i l r í c t o « «a- residenle 4 rua Caetano Pinto n 36 

I I Z ^ T 1 ^ ? ' . , Í M 0 ' W l o . a* » a do fevereiro de 15 9, trouxe com?i s
ré ;„r, H , n ' ' t < " ' « ^ o par. asslgnar- Na quéda, Tanzzo recebeu linras wco-

houve confusão, foi oda da parte do meu j KO 6 Jeluitaa, sendo 4 sacerdotes e » ^ Soi.za . » rlaçõe., no joelho esquerdo, ai tc ü r l c „ 
I csularecidissimo eollega... E ' q u o nin- n . , »«'-cruoies e i | . | , i i , ; i („ . „ „ ; , . . ' • u r a t ° 

t a i r ' 1 " 

rou com o vebiculo, 
pela praça. 

Na precipitado da fuga, deanorteou-
se, atropelando o italiano Joié Panzio 
residente á rua Caetauo Pinto, n 36 ' 

Foi indeferido pilo sr. secretario do 
Interior o requerimento de d. Maria Lni-
sa Rangel, professira da escola de Ri. 
beirão Pire», município de São Boroardo, 
solicitando a relevação da multa do 50® 

I direito e costas. 
Do facto tevo 

Braz, que requisitou o comparecimento 
de um medico legista da policia na real-

acioncia a policia do 

dencia do offendido. 
Attendeu no chamado o dr. Archer de 

Castilho, que considerou leve» o» feri-
> J pw^p i o s de abril. solicitando a relevação da multa de BOS! n . „ 

O padre Nóbrega foi o primeiro ea- 1«e , o i ""Posta o ma l sT uít lf icací í C " t . , ' b l 

çerdoto jesuita que pisou terra braei- M«« falta, dadü» no dia 28 de ju| " « í T n 1 0 ' • , , 
W">- timo e 28 do uieamo mez J " I 0 carroce.ro Toi preso. 

p . j Simão Rodrigues, illustre com-1 m , • X 
panhelro de Ignacio de Loyola, de Fran- o sr „T , , ,, 
cis o Xavier, de Uvn>» do Lefèvr« 3 . «ocretarlo da Justiça roqui.itou 
J«y, do Bronet. <lo ffîeroV de C i d t fi253j0- »Lopes Cor 
" sa 6 ' i a a U ^ . J i José Pereira Le,te 

«Venha por intermédio do juiz do Di-
reito da comarca e com as devidas lu, 
formaçoea a respeito, conforme exige a 

-foi o des 

111 

iguA' 

l f : ~ 1 

f w -

m 
'M; j'!f I -

E í l f 

Cine os operári o das officinas custea-

das pela União terão direito ao abono de 

2l8 de suas diarias, quando, por moles 

Ha, ficarem impossibilitados do traba 

Ibar durante tres mezcs, e ao abono de 

metade, sc a moléstia se prolongar até 

aois mezes, exceptuando-se aquelles feri-

do« ou contundidos no serviço, os quaes 

terão direito á diária completa: 

Que os operários das officinas custea-

das pelo Estado terão 10 % de aceres-

cimo em »cus vencimentos, quando con. 

tarem dez ânuos de serviço, e 25. "[„,' 

quando contarem mais do 20 ânuos d°c' 

effectivo trabalho; 

Que fica extensiva aos mesmos operá-

rios a disposição do art. 235 do regu-

lamento qne baixou com o decreto "n I 

E.118, de 10 de outubro de 1872, quan-

do elies não puderem continuar no ser-1 

viço pela» causas indicada» no referido 

artigo, causas que serão comprovadas 

' pela inspecção de »aúde. Para contagem 

do tempo de serviço effectivo, será cou-

aiderada a aprendizagem. 

O serviço nocturno será pago no 
dobro. 

A commissão de Marinha o Guerra 

apresentou um projecto de reorganlsaçio 

do quadro de pharmacenticos da armada. 

O sr. Augusto de Freitas disse que 

alo havia razão para projectos de mini-

» a importancia «erem anteposto«, na or-

aem do dia, ao codigo do ensino. 

A mesa attendeu 4 reclamação. 

Na ordem do dia, osr . Guedelha.Mou-

rão continuou o sen discurso contra a 

auppressão da legação junto á Santa Sé 

Falaram depois, pela ordem, 0s srs 

Thoraaz Cavalcante, Seabra, Brício Fi-

lho e Paula Guimarães. 

Foram approvados em primeira discu»-

oe projectos : auotorisando a con-

atrucção de uma linha de bonde» electri-

co» ligando eata capital a Petropolis, e 

abrindo o credito de 77:052»899 para 

pagamento de vencimentos a patrões-mó-

rea e outros. 

Depois de amanhã, reunir-sc-á a com-

mis»ão de Legislação e Justiça, para 

apresentar o sen parecer sobre a questão 

da limites entre o Ceará e o Rio Grande 

ao Norte. 

. SANTOS, 16 
Movimento do porto : 
Entraram os vapores : 

v a l í S 6 » B u f f 0 " < , , d e Sanderland, com 
vários gcueros, a F. S. Hampsbire S 

com'vl0,"a! D e s t r r r ° > d ° Elo de Janeiro, 

Dantas; g " " C r 0 3 ' " P > d e 

com sal, 
Nacional Tnpij de Maceió, 

Antonio Carlos da Silva. 
Sahiram os vapores 

Xicvla, Allcmão San 
gtie; 

Inglez Sailor 
íork : 

Hiato nacional 
Tíjucas 

E 

para Copcnha 

Prince, para Novi 

Don Iiodolpho, para 

XJespacharam-sc os vapores • 

iieirò;10 V Í C ' ° r i " ' 1 , a r a 0 R i o d e J » 

ÍÍSfhn^1 £ e s " r r ° < P"ra Rosario ; 
Italiano Jlm/is, para Gênova. 

E S T E n i o R 

MADRID, 16 

O sr. Sagasta, presidente do Conse-

lhoI ms,Sta em negar quo o rei Alfonso 

I AUI fará uma visita a Vniladolid. 

I .MADRID, 10 

O presidente do Conselho do ministros 

declarou hoje que, sendo a actuai sessão 

legislativa uma continuação da anterior 

não haverá por esse motivo discuno da 

Cori a. 

- a — . - « " - " o a 

O enviado extraordinário de Portugal 

em Pekm assignou um tratado regnlando 

os interesses do Portugal com a China 

O conselheiro José de Azevedo deve 

agora regressar a LisbCa, visto ser esse 

único objectivo que o levou a Pekin. 

PARIS. 10 

O ex-presidente Kruger chegou hoje a 

Men on, segundo dizem telegrammas anui 

recebidos, 

n , . LONDRES, 16 
Reahnram.se hoje as sessões do Par-

lamento inglez. 

Os guardas-mariulia 

argentina Sarmiento 
porto do Havre. 

PARIS, 10 

da fraga ta-escola 

voltaram hoje ao 

do paes iihistrrs 

vagado uma" colleglatiira nesta 

ella o padre No 

ROMA, 10 

O Congresso dos Engenheiro» conferiu 

o titulo de doutor ao inventor Marconi. 

O Congresso dos Artistas Dramnliros 

deve inaugurar-so no dia 18 do dezem-

bro. 

ROMA, 16 

No seu relatorio o ougenheiro Frecal-

«e affirma existirem veios auríferos em 

Erythréa e aconselha a sua extraceão 

------- (—r~t »*• v"»«MA«*aiu as • ».^umb - r „,„ uviuico ufitnsur ( 

B S t e s n a r r s ; n i T B i S ^ l f S ^ ^ 
admitto como inatacável o nascimento 
línguas românicas da lingua vulgar 
Lacio (naturalmente sem influencia ie 
causas extranha«)... p 0 i , en lhe arruno 
pra a frente com o fraucez Lit ir í , quH 
£ vr un n'",  > n"« n c franraise, t ! " 
r II I Paris 1832), observa que. . 
o latim não tivesse sido falado era caa» 
Paiz de um modo parlicular (isto é, sen 

idtftmn« ;V v'? 5 0 '»"»«do iarbarof w 
idiomas »alados dosse falar latino, régio 
nal, não teriam caracteres disüucllvo» 
confundir-.sc i am« . . . 

Não concluirei esto deepretencloso rs-
taco sem registrar que Silvio (V. Diário 
Popular de 14) já confessou ttr imagi-
nado no baixo latim a origem de estiai 
a, corrupção de Stella... Akl ,g no, 

ta» d» linguistica! Que fecunda, que ípu 
lenta; que mexgottavel imaginário t ' " , 

15—iò—ÍH)2. 3 

At.vaüo Guebbai 

( 
XOTAS ARTÍSTICAS 

A Exrosiçlo DE ARTE DECORATIVA M«-
BERNA EM TURIM 

Esta oxposição, que se fechará no dia 
t l d ? " o v e m b ' ° . próximo Vindouro. p*r 
tci sido a primeira no seu genero, íoVt 
l 1 " , ™ ^ "vãmente attrahiu a cur osida-
dei do publico nestes nltimo» annos. A 
espectativa ficou muito áquem da reaS 
dado. o êxito ioi brilhantíssimo. So é c i 
to que o novo estylo «erviu de pretoxfo 

As Indiaa Onentars e Oocidentaes ti-
nham tocado em partilha á Companhia 
de Jesus, jmra sua evangeliaagão 

rrancisco Xavier já tinha atravessado 
o rabo das tormentas, evangelisando as 
índias e o Japão, estando prestes a en, 
trar ua China, quando a morte o surpro 
hendeu, condnziudo-o ao verdadeiro Ce-
leste Imnorio. 

Ardontes eram os desejos do padre Si-
mão Rodrigues de vir ev-ingelisar a ter-
ra brasileira. Motivos poderosos porém, 
o dclivorani em Portugal, l m nujlidadé 
de provincial de sua Ordem 

Nesta impossibilidade, escolheu o su-
perior que o devia substituir no Brasil 
nomeando'o iiadro Manoel da Nobreça 

escolha fof acertadíssima. 
O padre Nóbrega foi um verdadeiro 

apostolo; um heróico defensor da liber-

... — _ respeito, conforme 
[ circular do janeiro de 181)7. 

DCPI.A esperteza—A firma coinraer-
mercial desta pr«ça Tonore & De Camil-
lis requereu houteiu, na subdelegada da 
Central, nm inoncrito para apnr.n a re-
sponsabilidade do ex-viajante daqurlla fir-
ma Humberto Armando Galasso. 

Referem oa requerentes na petioJo Ini-
cial que no incz do abril do corrente an-
Hl» HiiMil,«»«/. 

as ror-
e rcligio-

tugal, filho 
sos. 

Já era saccrdoto antes de entrar na 
Companhia, tendo concluído 
superiores na3 Universidades deS.taman 
ça e Coimbra, onde recebeu o grau de 
bacharel eia Direito Canonico, maferia de 
sua especial predilecção. 

Tendo vagado uma ci 
Universidade, oppoz-se a 
brega. 

M o obstante o briilianto concurso nor 
e»« fe.to, foi preferido o seu co iupc" 

escrita r H C . ^ i d * i nJ u ' " ' ' . a produziu no 
espirito de Nóbrega o desejo de abando-
nar as cousas mundana» c de catreg.r .e 

des afmas!"1 '0 a ° M i , " , t e r l ° d f » ^ 9 « " 
Nenhuma ordem religiosa estava ma! 

' l ' " » « t ? »«Hsfazer as »rdeutes a" pTr. 
> ões do Nóbrega do que a joven contra-
nhia^ destinada á evangelisafão do Z í -

pacho que teve o officio do escrivão do 
Jury de Soccorro, sr. Bernardo José Nas-
cimento, consultando (o a Camara Muui-
cip.l daquella cidade pôde suspender 
pagamento de meios custas nos proces 
sos de réos absolvidos 

A requisição da directoria do Interior 
o liiesouru vui pagar: 

. I S 1 ' a . , , k ' o r ! « e "aggetoi Sonh. 
Ä 2 * ' a ''ra,lí'is,:o Alvaro da Costa. 

x?:,? J o s ' ) nafiurttl & Irmão. 348*400 
a Ni-idhart & C. 

B t ^ o r i x 

, MADRID, 16 

r-steve hontem reunida a commiwio 

encarregada d . levantar um monumento 

Affonso X I I . 

BARCELONA, 16 uu. 

bom destino a Itoma, partiu hoje dea- cordialidade 

ta cidade a peregrinação hespauhola 

presidida pelo cardeal Casanas. 

Fazem parte da peregrinação os bis-

pos de Madrid e Vich. 

IIAVRE, 16 

O contra almirante Gadar offereccn tim 

biinqnete, no arsenal de Marinha desta | 

cidade, aos officiaes do navlo-escola 

gentlno Sarmiento. 

Foram lovantados diversos toante, I 

reinando duranto o banquete a maior 

nr-

VIENNA, 16 

Telegrapham de Sofia noticiando qne 

as tropas ottomanas incendiaram varias 

aldeias na fronteira da Bulgária. 

BERLIM, 16 

Acabam de chegar a Colonha o. gene-

raes boers, sondo recebidos na estacão 

da estrada de ferro pela sociedade Pan 

Gerinanica. 

•7. J — " v , v »orviu de pi 
de côr Hho « ' " v a g an c i a . de íérmaT í 
ue cor, cilas desapparecem deante Aè 
muita cousa b»a e Kn i ta e lhe São um 
encanto da nossa vista ™ 

T , , H m
i U i d " l 0 r e ' d > l d é * « fazer em 

v. L ,. * s ÍP° s ia«o de arte decorat™ 
va moderna foram Henri,,,,e Thovei « 

entlea » da arte italiana». 

Encontraram a principio mutta indil-

de»;a-'4id"-di f f Í tUldadc" P " » a reâlisu. i õ 

s S c » H • m a c o m a a d h M * ' ' a»ltu-
«iastica das naçoea extrangeira», dentro 

" 7 . " primeira» a «,tt,ta'rerâ fo-
ram a Allemanlia e oa E»tado»-Unido» 

cessano» e se congregaram as pMs«a» 

cujo^nçurso era uma* garantia P
S c g „ " 

Um exercito de operário» invadiu 
parque do Valentino* e dahi a*p„ u r ( J , 

" erguer-se os plFantas 

O sr. Destonrnelles, deputado repubii- X . ^ " * " d e " n , " d M 

cauo Interpellará o sr. Delcassé a re»pei-1 „ .A> r a m . 3 s -wra«nas mais tarde chegavam 

to d . sentença dos árbitros rennidea em T r e ^ U m ™ • Í L f : " 3 1 ' " , ^ 2 5 " -

Hay. sobre a contenda México-,morica E X E f i S • 

desejando que a França seja a r,ri- P " " Que a» duas regiôe» eitão em 

meira a imitar o exemplo de Batidrv rXÍV . ° C ' I , f í , b " y e Mackintosh: 
Basson. . - W ™ ' , 0 areh.tecto Horta , Berlcpseh,. 

Allemanha : Baumann, a Áustria : Ho, f 
a Hungria; Johh Getz.oe lútado».uÍ id"í* 

IiO'' - — . . 

Toma esta resolução ; bato ás uortas 
do Collegio de Colmbri, ondeé c . S pra 
zer acceito em 1514, 1 

d o f ° r ^ ' " i K , i , " r U M d 9 u m s e " a<lmlr*. 
dor, não rabia cin nm «d eolleirio em 
uma » í c i d a d 9 z c l 0 t J o p.^™;"-»»'0. em 

«ahia cora licença dos superiores a dea-
^fogar commissae. por diversas r . r?e , 
do reino, e ainda dos de Galllza e Ca», 
tella Partiu do Coimbra com u„, bordão 

„ n a n , i 0 , e 0 breviário pendente do bráco 
sem mais outro viatico caminhando a p^.' 
â i v C . n r . d * 3 p- 0 " " " 8 desgarradas d» 
ceifo?, 5 . r " 0 eminente »a 

cia a . „ ^ n t d ° . p c , a , d l v i n a Providen. 
cia a ser o primeiro e infatigável anos 
tolo da terra brasileira. P 

O . B . 

r, . . , AUTOMOSIII.ISUO 
O automóvel leu „M, 

aílemã^) a ' a 

Os transporlcs do mantimentos e nm-

espeoiaea ^ - t a m o v S 

O próprio imperador e o priiicino lior, 
doiro todos os dias « , dlrigi°,n em a to 
moveis ao campo das opera je , r , " ? i ! ' 
«ando, 4 tarde, ao «-„ nusrtcl 

U automóvel imperial p,;.|, ,|liuirlr » 
velocidade de I » kilomed-,,, „ „ ' g , ' a 

o conduzido por ura oiliclaf do e"« . 

NATAÇÃO 
O nadador italiano' Declo Marinelli 

rropJe se a atravessar o caual da Manrii. 
a nado, partindo de Dovers • , l a n u i » . 

Mar.nelli, além dc ser muito hora na-
dador, possue ainda a propriedade de 
andarilho, pois fez uma viagem 4 pé, d e 

u1—1 1 u v corrente an-
no Humberto os procurara om sua iiliar-
macie, á rua do Braz, solicitando enca-
recidamente uma collocação 

Foi-lhe exigida carta do fiança, con-
tormo praxe da casa, e Humberto decla-
rou que satisfaria essa exigoncia prom-
ptamente, visto t e r muitos conhecimentos 
nesta capitai. 

No d(u imiiie.llato, entrou para o tra-
baílio, apresentando nnm carta aaslgnada 
pelo negociante , r . Pedro Massa. 

Iniciou suas viagem a delias deu con 
tas exacta» aos patrões. 

Ha dias da semana passada, porém, 
adegando ura motivo qualquer, retirou-se 
da pharmada, devendo á caixa a impor-
tancia dc 8 0 0 $ , confirme mais tarde vo 
nl içaram os proprietários da casa 

'jnorando o narailoiro do Humberto, 

• i i n t e ^ r ^ í l ^ í V » " « a rou o ne-ame «r. Pedro Massa, o pretenso 
fiador, sabendo deste ser falsa a carta 
apresentada por Humberto. 

O sr. Massa tevo occasião de referir 
que, de facto, o empregado infiel o pro-

n.lo o atteudeu por conhecer os »eu» 
maus precedentes. 

. Marco. 

Os cdrosdeaafinaraiu-se por vezo» no r 
acto 4 excepção do deite caupaue, que 
foi bem cantado. ' 

No correr da representação dos />«. 
ghacel, deu-a* um incidente entre dou» 
artista» da tronpe, facto esse udniissiv, ! 
em um eoaaio, porém incorro t i« imo 
aeanta da um publico ilimtrado ca-
mo é o nouo, que o» tem applaudiJo <• 
por i u o mesmo, ae torna morecedor dá 
mau considera-lo. 

„ „ * ^ J ! * ^ . " 1 ' 0 Pe,lneiio» cochilo, 
que nlo prejudicaram o coujuiicto, andou 
bem « f e z « applaudlr, «ob a r e g ^ c i a T 
maestro Giorgio Polacco 

Cavalieri» /tiis/iean,i~S^(n onera, 
estreou-se a artuta Nice Barbaicsc d 
fazendo a Saiitnssa. ' 

A estréaute, fignra «ympathlca, dls.,-,« 
do voz forte, mas se:u ogualdudo cm seu, 
registro«. 

Be o médio é excellente, as nou» do 
grave aão velada» e as notas de só! a ,tá 
rebentem se de alguma aspereza, o ..ae ó 
pena, visto como a sua dicção é límilo 
ciara. 

A sra. Nice Interpretou com arte o» 
I lances dramaticos, imprimindo ú pau» 
I cantante todo o vigor c reproduziu c.ni 
propriedade o typo da ciumenta siri 

Como J4 di»»emos, o tenor Mal, s-i 

S £ * S . n e " u o p 8 M ' i U 0 "u 

Na siciliano, em que foi bem ita 

H I 

] 
S 

(Este 1 

2 

E s 

d a , p o 

39 

na siciliano, em q 
certo ponto, fez nos uli 

^ i n q u é r i t o procegue na subdelegada I W C T , % 

áPOOAno H t X i * E & Z Í-2&™ ,V0 P1" 
Ai-ooino — Hontem, pela manhã, fnl 

visto bolando no rio Tan.andu.tchy, „ „ ~ Começaram ho» 
proximidade» da rua Vinte e Cinco ̂  de A" - as operações cirurgi-
Março, o cadaver do italiano Emygdiô C ' í , " l e b r C d , • ' " » í »-
Puglial, que, no dia 13 do corrente! « L i , " J U t " t i o . P"ml t«ndo ao es-
atirou uaquelle rio, coufórme notMámoa " l l r e a " r i u , i a> »• detalhe» das 

Pncrlioi A.. . O"o.amos. I operações, q u „ u i l 0 d d x a n j d e c a l l 3 a 

ta emoção, mormente la pessóas nervo-

y - -ítlrao» compasso» 
uma apojcctura de mau gosto, prejudi-
cando o trecho. 

No duetto com Santana, no brindisI 
o na scena do Addio, houve-se bem, cc-
'•'lendo applausos. 

Anceacbl, tio Álfio, portou »e a con-
tento geral, bem como a sra. Grasse no 
^ « e n o ^ a p e l de /.,-/« c a sra. Ida 

Os còros o a orchestra, se não foram 
ae todo bem, não prejudicaram o cor-
Juncto. 

O inlermeito, como »einpre, deipertou 
applausos, aliás j.nton pois foi bani exe-
cutado. 

A platéa festejou a orchestra na pe». 
sôa do seu chefe, maestro Polac™ 

—Hoje, dcscaaça, o aataahl. I * récita 

dc p " £ l n i ! I r i - 0 0 ' U * *PI ' i i B < t t J i ' Vohém, 

r n S ï ™ " ^ * ™ " - ™ ' "» "o con-

d ? „ r í l d ; . 0 / , p * e U c n ! o d n '10I1tem, dospo 

Dellvray n ° " ° p u b l i c 0 a 

oûae» vAnT T Û r î Û Î . J 4 " o n a a d M a y , « 

sina, 
para 

hin-

P 
d ias 

DA PAí 
galardo. 

acceitaç 

~ — . " i i ii. 
Palermo a Paris. 

CVCMSJIO 

n , £ ° " ' , f l . n t Hnret, um dos melhores cam-
peões universaes do cycll.mo, foi victima 
ae um desastre no VÍlodromo do Pare 

hZ.%'1"; de Pari"' fic'nd» u42 . 
rida! ° m a r 1 , a , t ' e r a 9 n , 'quer eor-

Com este desastre ficou de lado um 
m a l » conhecido» eampeSas do eyclLSo 

EXPOSIÇÃO IIIPPICA 

Segundo nos consta, a directoria Ar, 
Jorkcg Clab Paulistano pretendo faze? 

uma exposição de animae. de n L Z 

todo o mez de novembro proximj P 

ÍKSTA SPOBTIVA 

Pn . i i l i 1 t , , V me noiioiamos. 
Puglisi sor ria das faculdade, mentae». 

1 . i V . l l o o â l ? d r ' Arthur Rudge, 
r delegado, quo fer remover o cadavei-
para o necroterío do Araçl 

. Procedeu ao exame cadavérico o me-
-llço legista dr. Marconde» Machado,™« 
aeu como c/wxa mortis uma aaphvxla 

[ por submersão. »«pnyiia 

X 

WCAI.A po l i c i a i , - Está assim diitri 
buído o serviço policial para hoje : 
Rnd t l c â « " t r a i : de dia, o dr. Arthur 

. r. delegado ; de noite, o d r . A» 
canio Cerqueira. 3« delegado. 

Gabinete medico : de serviço interno, o 
dr Honorio Libero ; de serviço exte,-uo, 
o dr. Xavier de Barros. 

A concorrência, 4 hora em que lá e*. 
tivemos, era grande, estando o , . u 0 r o 

Hoje, ás 7 1|2 e 111 8 l i j da noite re 
petein-se as eihiblções. ' 

ciaco spiKEi.yt^A fniicção realisad» 
de On Z P í , v®« 0 . f

4 . " l i D. Antoni, 
i t r . ? . ! ! ' f o i concorrida, 
agradando todos os artistas da troniw. 

Amanhã, haverá nova runeção, coza 
programma varkdo e attraiientc 

BRUXELLAS, 16 

Os fineraes bóer» seguirão segunda-1 

*a P° r s Londres, onde pensam entrar | 
cm «ccôrdo com o sr. Chamberlain. 

PARIS, 16 

•o 

„ RIO, 16 
O «r. presidente da Republica visitará 

amanhã o deposito do material do ser 
«riço unitár io. 

0 couraçado Floriano irá depois de 

atianbã á Ilha Graade.' 

Logoqne regressar, seguirá o Biachuelo, 

viagem de exercício. 

RIO, 16 

Ainda, sessão da Camara do« depnta-

*oa hoje, o «r. Brieio FUho orou mais 

1 vez sobre o caso dos burgos agríco-

la«, dizendo que oa eonceseionarioe, v«n. 

d o s e perdidoa, procuram, ora cobrir de 

*" o orador, ora tentam atirar-lhe 

, no iatuito do • enfraquecerem. 

NOVA-YORK, 1 6 
IWicfam de Wilkesbarre, no Estado 

da Pensylvania, que os comités executi-

vo. da Cnilo dos Mineiros se reunirão 

hoje, para tratar das grèves. 

LONDRES, 16 

O Standard publica hoje um despacho 

de Moscow, noticiando que a esquadra 

russa do Mediterrâneo estará em aguas 

italianas em dezembro proximo. 

NOVA-YORK, 16 

Dizem o» jornae. desta manhã qne o» 

prejuízos causado, peia grève do» minei-

ro» m elevam a mais de 140 milhões d , 

dollars. 

WASHINGTON, 1 6 
O secretario do Ministério da Guerra 

annuncia qne eatão concluídas a» base, da 

entente que pirá termo ás greves do« mi-

ne iro*. 

LONDRES, 1« 

Na Camara dos eommuns, lord Arthnr 

Balfonr pediu qne, terminada a condeni-

navão do deputado irlandez 0'DonneI 

este volte a tomar parte nas sessões da 

Camara do» eommuns. 

Posta a votos esta proposta, foi ella 

approvada por 341 contra 51 voto», n lo 

tendo votado « depntado interemdo 

Chegaram 

bóer», que foram 

cebidoa. 

BERLIM, 1« 

a esta capital os gener.es 

enthusiast icamente re-

A _ . „ PARIS, 1« 
r " d » Grécia, actualmente nesta ca-

pital, teve hoje nma entrevista com o 

ar. Lonbet, ao pai,cio de Elyseu. 

Não se esqueçam de que amanhã cone 
a grande loteria federal de 10 eoataa 
e qne o agente ger.1, sr. Julio Antunes 
de Abreu, á rua Direit», 39 tam aind. 
alguns bilhetes 4 venda. 

I ™ 1 ™ - , a HoILiõda', ' ^ vierem "todos 
acompanhado, de artistas seus patrício, 

Z?",' r ™ , r a b»'fc"ra r a f«bPrilmeite: 

P=ra darem ás «ua» , H ' 
ÇSe. o cunho do seu e»pirito n.cional 
n . ^ " P O M O ^ além do» pavilhões d».» 
naçse, jí dtada,. comprelínde m.ls 
da França, «obrenahindo á parte o de» 

1 « v ç i o de automo 
veis, outra de decorações iuteriores para 
ca,a»: a „eção pbotograpbTca : » jin„ 
neza, annexe ao pavilhlo da Inal.terra 
uma aldeia do Sudan ; outra do Ora „ d o 

i} restaurante,, montanha, russa» et, 
d " f i d l a " Arte», a exposl 

São de pintura e osculptnra F 

l)a» n.ç6e» americana», a «nica sue 
ae fez representar foram o» Estadoa-lV 

* Por Isso é de.u 
i 1"" n m occnparemo. em primeiro 

logar. rwervMdo-nos para umt rapid, 
t igM " " d e m* 1* ' " * aucceaaivea P ™ 

b £ w 0 J h í a í ° d * P a r i s e " , a espirituosa 
oaieia »obre os no»,os poetas-

• Os poetas acabam do se congreear 
em um »yndicato, - n ã o os poetas S R ! 

„r io Z d ° R ' ° d * J a n e i r o ' A sua in-
tcn.ão não é, como o poderiam «unnAr 
os ingénuo», defender oa i o o r e . ^ í d í 
palavra rhythmada: não, elies penTrá sim* 
pleamcnta em seu proprio intorcs.e e t™ 

d í Arranjar algum dl-
nheiro com os seus verso». 

n / ° d o , . Poeta lyrico que tomar parte 

io" l i ™ ™ ? oompefente p a l ^ " 

", ""encano fica I dir -tta da 
gjlerU escolar centrai « a , „ , 
^ o é Mra , tairez slsu «ver« . mMor-
gani,.da com e l e g a n t senhoril T \ Z -
nisjjda por grande, r a » , com Hnda, p ^ . 

. O " «PO'lto-f, «ão «lo muito», ma» U 
objectos eaposto, ,ão em geral beHiwi 

• ricos, admirando s a d d l e , 4 í « -

„ „ j í ; — «"-J» uma obra d« 
caHdade ou para uma festa intima 

uma folha" Z S " ' a J a n t a r a eatatutos, 
uma rolha periodica ou quotidiana nn-
bhear versos enviado, pelo correio Jnã 
deverá pagar o preço que o . n " ô r ex 

d r U . iL ^ " nenhnm poeta do s3n. 
d icto lhe fornecerá outra, eatrophe. 5 

JZaSo " d a r a i ° C''ronM' 
v n i i ^ À L i ' " q n " l a M Preoccupaçõe. 

e dem.l«0 ° d ° ° ' r " " ' o t a s r o s ^ 

J ? ® ? * 1 e m n 0 M » Euro-
pa, a cidade em que o» ooet,, .» 
gregaríam Utilmente ? Q,f,T . ' d d , d / e"' 

? ' " I o * ttm ttello dia, não Mriain 

Si non > vero, é ben trovato.. Q„, 

•'- I " * ' - M n r , t e ioda a pieisde da no«-
•» geraçlo cultora da« mnaa» ? 

e i . ^ I 5 d 0 í l l l ? t r o 3 : Presidirá o espe 
S 1 ' , « Sant Anna o dr. Jo,é fto-
e»™í ,»|1«iidelf l,8aí° ;„° d 0 Polgthcama, o 

festa sportiva promovida I 0 " p i t ã o João Evanmllsta d i s ™ 

niau tempo. 

I S t a 0 " " " á i " t r i b n l d o«da r l o ingresso 

rOOT-BAI.L 

ta S T Í t rroir ATo—Hontem, por vol 
M d h " r d " , deu 

d o Foram, uma scena de 

. . , .... mmI„ rooi-oa I en-
tre os clubs AHiança e Aeevedo SoarTs 

j doti, goals e aqiielle um 
p Ä r " " L por eetudante. 

p o ? F Í X M „ h
m ° n , t í m / ' »« Ca»-1 Pu'«i]ãta enTre^ . oTcR i i d ^M f-ZciscÔ 

pos l.!y,io,, um match de foot-ball e n - | ^ d e » e Benedicto G.lvão de JIoura La-

8 0 , ; c i d < n t e o r a» Polemica 
1,11 d ' a " e n l r « «»te ultimo «oliei-

tador « o advogado dr. Octávio Men-
de. sobre questõe. que se prendem aoa 
mistéres destes dons « v a l h e í o i 

facto, como é de calcular, cauou 
gr»nde eacandalo, não assumindo propor 

d * T ' l o , r »r«'Wade em virtída d , 
intervenção de vários advogados e outrai 
pessoas quo se achavam, áquclla hora, 
no» corredore» do Forum 

Factos policiaes 
passado, organlsada pela »ecrefariï'da° 

(Ça 1, nacionar» 378 franco, i -t ' 
nhc» 40, inglez 1, Italiano« 394 h M p l 

guezes 57, de oofras naçües 8 
t ansas das prisões : -

rf„ r L r ' r , e a r , h o j e " l c l , ' r o Appollb 
do Rio de Janeiro a companhia lyrlca 
dos empresa rl..s Milone e Ytotoli, com a 
oporá Tosca, do maestro ruccini 

O .eu elenco é o seguinte : 

h . m i T ' ï , f I U i «oprano» lyrkos, Or 
beliiul Izahella e Barberi L ln i • sonran* 
taa«, Sofi . Aifoa ; meio-opnino C 
«Ha Salgado; contralto, Emma Maaai, 
taaor dramatico, Or.zio dello ForuacI ' 

•M»fySL7 í í rT 1 VonU«nanl i 
e„ L t J ? v b " r t ° ; tiarvtono drâm.tl-
eo, Salvador M .ce ; barytono lyrieo, Al-
fredo Coita; baixo». Francesco Bar to l î 
rnasi e Fr.nce»co Spangher; regente» it 
orchejtra Gino PucV-ti e d . a r e F ^ r , 

" r l i r t « . , » « professores de or-
cbe»tra e oito bailarina.. 

0 n î i » . " P S Î ? ï l < ) f fe u r o r a M seguinte« 
• „ BoMrvr Sonambnla, Círinen, 

Manon, Cavalleria Rustleana, Mignon, Di. 
P ^ l ' e c l . Ruy-Bla», Ebréa, '<Z 

conda, Otbelo, To,cs, Mopbistophifc* Ai-
dajGuarany, Afrtcanae1N

lab.ichodoi.,-:,.r, 
u« preço» são mais que rszoavei,, poi» 

6>oSS C a , r t* 3 5 * e B m> eádeii* 

T E U 

portu 

'aus,is ria» prisBesVilri 

C«e» 152, defloramentos í d ê m í i Â ' 
desobedientes 12, desordriío» MS^ ebri™ 
27, gatuno, 78 homicida, 3, rn^d. , .T 
•a 3, offensas physic»» 82, offensa, 

ontra» 

Causas das prisões : 

fsiem anno« boje: 

A sra. d. Maria Amelia de Carvalha 

B r í » , Adalgis., filha do 

t e A , m " M t i » , f a r Í * A B M H â 

^r. Augusto Freir. da Silva, dire-
ctor do «yianuto do FMtio 

n " Paulo de Toledo e Silva. 

f « > < i ; Â » m T n í o V f E J S S F S ; 

oundo» 29. outras cama. 10» * 
Fera m reniettldo« 49 Inqnerito« . . . 

<Io_2 por homicídio, 1 taStatlv«^ 
morte, 3 por offen..', p l y ' l c « m ™ 

4ef&T«merto., 3 por erime de roabo í 

I O ? ' « í í i r * ; m * d i c ' 'ores. fcit«, 
exame«, do« qu.e« : 5 de autonrt.7 

6 de denoramento,. 5 c d i r e r i ^ a ^ 

^ P » y » i c a . grave., 1 negativo, 6 ou-

1 ADiiõEs DE qrüijos—Pela rna das Pal-
meira«, t r . „ » i « . „ hontem, ás 7 horas da 

itaHanos"" c , r r e £ a d a d e l-ei jo . 

Os menore. Luiz Juliano e Nicola Pe-
roni, sentindo o cheiro activo qae tresan-
dava á paisagem do veiiiculo, acompa-
nnaram-n o »orrateiramente, conseguindo 

s T , r . r e d t . t d . u « , c 5 i o d o c o c h e i r < ^ 

, E í "«ente de poileia, qne ob« r r O T 

,1 i i prendeu o» gatunlnho», condu-
lindo-o. á presença do i' delegado. 

que haviam 

£rine'.dd0eir. q U e , J M P " 
Não lhe. valeu a desculpa, porquanta 

foram ambos mettido» no x.drez 

Hospedes e ilajutes 
Seguir» a hontem para Santo«. deonH« 

rr»rT rF^™ •VbOTdT ^ 
o Eftado do Paranl, o« dr» 

Alfrede. Guedea « JoU P t n l T t ' d , 
roa, que T l . tratar do p m « * « 
C d « " " 0 d ° i a M i Z * » « ' r i ! 

-Segnlu hont-m para o Rio. a eerrl' 

jarams« hontem na BMsseHe 
Z - j , ; « , « " - : dr. Antonio A l v i 
S Ä ß 

T a u r o m a c h i a 

No próximo domingo, eslrésrá no Ca-
Igseu Paulista, i svenida Luiz Antonio, 
a companhia tanromachlca dirigida pelo 

OUraín* " r Ü 3 U p o r u , « " e z Peruando d« 
So o tempo se con»ervar firme, ter«-

^ „ " « » « t e funeção, .isto com. 
. t ' » « " t o l d a de bons arti»-

ta» e os bichos »I« d . t t y i « bla ew-
nadara para »lid«. 

Acba-ae retido na Repartíclo do» To-
legraphoe um telegmmm. de I gna ÍT 
para Adolpho ChaTor rua do f h « S Í 
ro, 7. ' 

G 

P e r c o r r o a U n h a 8 « . 

r a a a l i a n a • n * a a * v i a -

j a n t e , , « r . R a a i l a f l a U 

( f a t a . 

O 

grande vai 
isso têm fe 
diais fino i 

Q 

fosse o att 
p r i o s p a r a 

C 

marcas esp 
cto exclusi 

• e a w V m Z t a ? Z^ZjLLZ^ 
™<»a*nmmta « " S S ? * fcS 

dem «er dbparadoa r a p M a a n e t ^ M 
a ealatra m queimar a» 

• • aaa a iatervallr 4a — 
de Uro a tire, C 



Catan, 
I douta 

nem 
0-1 . 

»opraiio, 

, Im 
quo 

I »Ctrl/. 
-J vi« 

tCIlllo 

"Kim 
ivullu « 

«Mi». 
• I 

•« UN 

dt» 
Ae i a a, 

y., sa 
C.III-

alterasse 

»Uiniii» 

i belli! 
le. 

•»rou-ce 
i (Icniai 

" acto 
» ira 

n i 

msl« 
i m:i 

- lêesl' 
i «pol« d» 

in con-
' Pap. I 
lal t-m 

por 
u seu 

arte os 
ti pari» 

«diizlii com 
Denta sici-

foram 
o coi> 

-a ^ 

ta feira, 17 <te outubro de 1902 

M A R M O R A R I A I T A L O - B R A S I L E I R A 
T u m u l n o o . . S A a J ^ l " ' 0 - 1 ^ 0 °síah°l°3lmnU> i e m varindos (raballms par» C E M I T E M O 

Tiimulos, anjos» vasos, cruzes, pedras para sepulturas, de diversos estvlos, etc., efe 
E X P O S I Ç Ã O P E R M A J V B K T T B 

I K u a B a r ã o a l e I t a p e t l i i i n g ^ i , s i , 9 nxfwio ao Viaducto)—S. Paulo 
3 9 - B U A DiBEiTA-39 

C a " a t u « * « * . € a u » « m X B 8 1 , p * l « a c t u n ) p r o p r i e t á r i o 

- J U L I O A K T T X J W B S I O 1 3 A B R E T T « 

60:000$000 
(Este importante premio tein eido vendido nesta agencia por differentes vezea) 

Já, se acham a venda os bilhetes pa ra a 
Grande Loteria da Capital Federal 

Premio maior J 

S 
Extracção infallivel—Sabbado, 8 de novembro de 1902 

K T o v o o I m p o r t a n t e p l a n o 

A preferencia para a compra de bilhetes desta G R A N D E L O T E R I A deve aer da-
da, por todos os motivos, m e s t a a n t i g a a a c r e d i t a d a a g a a o i a g e r a l . 

^ U H I C A casa que tem vendido grandes prémios, U R I C A 39, Rua Direita, 39, e casa filial, rua do Thosouro, n. 5 
Agonto geral « actual representanto da Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORREIO, CAIXA 77 S . PAULO 

FORMICIDA PASCHOAIi 
D e e f f e i t a g a r a n t i d o , n ã o d e p e n d e n d o d e m u i t o s 

d i a s p a r a o o m p l e t o e x t e r m í n i o d o a f o r m i g u e i r o s , p o r m a i s a n -
t i g o s q u e s e j a m , n ã o c o n t é m p h o s p h o r o s 

n e m o u t r a s s u b s t a n c i a s i n e t f i c a z e s 

Nao obstante tu ininterruptas tentativas para se dejeobrir um novo formicida mais poderoso que o FORMICI-
DA PASCH0AL, está evidentemente provado ser este o único i|uc dispiie de todas as vantagens com une pretendem 
galardoar modernos INVENTOS que só Berrem para illudlr a boa fé dos srs. lavradores. 

u prova irrefulavei da grande 0« reiterado» pedidos de grandes partidas do FORMICIDA PASCHOAL são 
acccitaräo que tem tiao, tem c terá esse superior producta. 

P A S C H O A L VAZ O T E R O 
R u a d o O u v i d o r , r . 129, s o b r a d o — C a ä a Merino—Rio d e Janeiro 

Agente geral no Estado de S. Paulo, JOSE' NEIVA—rua do Commercio, 13, sobrado 
10—10.. 

V- 'Sâfw-Â. 

LICOR 
o x Saáariüé de ferro e popsii 

C E SCHAUMAKN & THIELE 
M e d i c a m e n t o e x e n l l < nt<- p a r a « • • u i b a f e p n 

a n e m i a , « • M u r o s . , e a s m o I c M i a « r e s u l t a n t e * • ( » 

e n > p o l i r « « - i m e n t o « I o « a i x j u e . K t Y e i l o n t i i i r i u . 

G o n I o : > g r a < i u v c l a o p a l u i l a r . X * o , . u n s a p e r -

t t i . l . » . ; . , «>* r j u K t r i o a » o u i n t . s H m . e s c ,1 ;\o e m i e -

« j r e t e o h « l e n t e s . 

A ' V E N D A i 

Ao deposito: botica no Veado de Onro, rua de 8. Bento,28 

o nas pi inclpae» pinriuacia» e drogaria». 3". «" , 

AMA GERAL 1 , 

u \ m ai 
< X & L U I S M A K G S o I V r 

Rua Quinze deJNovembro, 27-A 

50:0001000 
Este importante premio tem sido vendido innimera vez"s por esta agencia 

Grande Loteria da Capital Federal 
P L A M O N O V O 

E x f r a s ç á o — S a b b a d o , 8 d o m v m b r o p r o x i m o 

M IS f 
n n i 

' ÍÂ 
Loção a Violeta do Parma 

Usando estas Loções, a cura 
infallivel da caspa e queda dos 

cabellos, ficando a ca^e;:: im-
pregnada de um perfumo <;• '! io-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

A'S .1 HORAS DA TA HUE 

0:0008 
TTVT»*« I / K í S . * » A v n A 

Cuss 
Importadora de perfumarias 

R u a do São Bento, u 4 

® s . p a u l o 

. . , l U T B G f R A H a 

O n p e d i d o s ,1o i n t e r i o r d e v e m tiei- « l i r i y i d o * a o a . i e n l e « e r a l e a c t u a l 

p r é s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e I - o l e r i « . \ a c i o n a e s d » l i r a « i l . 

RIA 15 m NOVEMBRO, 27-A 
C a i x a d u e n r r e i o , <! 1 7 — S . P a u l o 

SAQUES 
P life < 

Ha mais de 50 annoa qiic tem agencias no Brasil, 
fornecendo sempre saques; a taxns as mais i>:>vata3 
rin rl io p i r n t m l n q n i r>idjrlí>si p viílaS do f O P t u -
g a l , I l h a s < fícspünha. Valos íí;u» iwi« 
coinmuiiaB da l isSiia. \ 

Affrntra para o Eet a do de S. Pa"l rj: 

G f i a ü r o i O L ' , I ^ T o g u e l r O . 

L O J A DO J A P Ã O 
r v - . n t i o £5 . B o a í o - a . ^ s - v . l o 

ZIE-MIGONE 
« um preparado especial, indiiado para devolver á barlia e aos eabeüos brancos 

o débeis, cór, belle» e a vitalidade da juventnd», «em tingir a roupa nem a 

cutis. Esta Incomparável composição nío 6 uma tintura, sento uma agoa de suave 

perfume, que não tinge a roupa nem a cutis, sendo o seu mo fácil e prompto. 

hsta a^na exerce sob o Inibo capillar em inodo efficaz t submiuistrundo o nu-

trimento neci-ssario para desenvolver-lhe a cSr natural, rucilitando-llie desarrolho, 

flexibilidade, morbidez e parando a quéda. Limpa promptamente a cutis e tira 

» ca«pa. (1) 

ITnxa s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s e -

g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e l i e n d e i i t e 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

ORELLI 
Larg« S. Bento, 3—S. PAULO 

00-4; 

Gara: AOTU, C0IK PAUSAI. Fim mm. POBREZA do StíCOE, etc. 

Ê o ferro em cittd* p a r o ; m a l a a c t i v o que os outros foTufJno: : *> rj » tolerado; 
Não irrita o utorrago como cs ferrei liquidou cu tolureii; te ti iabor não ostraja ot dentw: > 

Ci$ porjui 4 um» díí rtrtt pripiraçGet 1*9 tin a 

A P P R O V Â ^ O da mwhv. MEDICINA DE PARIS. ; 
O seu emprego foi autor izado pela Junta de Hyrjionn do Rio-de-Janciro., 

VENDE-SE : 1* EM PO; 2* EM C5RA 01*AS. 
W . B . — B x U t e m no S r a z l l a u m « r o M i Fa l x l ü r u çA»« < 

m u l t a « PSCUOCSâ JS , c o a t r a as qaaea aco.ai»elürvrjios c.o» i 
con«om ldo rc3 q n n te a c a a t e l l e i n . 

PARIS, 14trui dat Bwjx-Art», ê nss priiK.pãCê Phgrmâcia». V^^^Vf^^ 

l l i UllM.Ul. i i A U f f 

IIITA S. BEITO, m 
C h e g o u n a v a r e m e s s a d e ; 

C a n i n h o s - í t o i T o s f i o l u x o e s]>o i l p a r a c r e a n ç a s . 

L e g i t i m a s r i f l e s í i k I í j i s d e b u r i l y . m u i t o p r o c u -

r a d a s c o m o l e m b r a n ç a d o B r a s i l , 

E s t e i r a s j a p o n e z a s p a r a s o a i h a r s a l a s . 

O í r r e - s p a r a d e s n f e s 

\ O V O S Y S T I c M A Carrocinhas para transporte 
I i ' v v ^ ^ j w t i - i / v v v w . ^ y o w w #U»WV <m j w j v m ^ y s y » <m -orvry 

\ F U N D I Ç Ã O S B K 
•jTypos paru J o r n a s e l.ivr.:. lundid sabrs a rosinina Duplex / com privilegio 

Letras laiciaes, inglrzas, bastaras;, »ialitl.il, ele. — tspaciasf ipairatmj. lingotes C(taarri(5es 

[Filete» de metal — Filetes d leilão em folhas o systeaiaticos — Açudadas de cobrei 

• I65,rne úe Vanalrard, PARIS 

9 

6ua invento . Obtura d amalgama, Vos-
so artificiai, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por8.$iUOO. Obtura a ouro por 10$ 
a 

Restaura drntes a onro, por mais dif-
ficil que «eja por a 40-í». (nâo cm-
pregando o processo brusco do martello). 
Linjpa os dentes e os torna alvos por 
a 20$. Extrac dentes «em dór por 5 $ . 
Cotloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e Ine.rus-
trações de brilliantes. Tracta das molés-
tias da borca e corrige as anomalias den-
tarias. Todas os trabalhos sào garantido» 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dflr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, flo consultorio caprichosamente ia-
staliado, com todas as condirdes liygie-
nicas e com apparellios dos mais moder-
nos, observando a rigorosa antl-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais cou-
sunimados da cirurgia dentaria. 

| Consultas c operações, das d horas ú j 
4 da tarde. (m, 

R u a de S. Bento.- 31 
Sobrado 

CARDOSO DE ANDRADE Sc COMP. 
T E L E P H O N E IST . 5 8 5 

Esquina da avenida MaHîn BurcSmrd 

GRANDE MANUFACTURA DE FÜ 
E M C E R E Ç O " A L L . I A t V Ç A " 

S A VAPO 
= G : 

Os proprietários desta bem montada fabrica avisam á sua numerosa freguezia que continuam a vender e com 
grande vantagem os artigos de seu ramo de negocio, a preços reduzidíssimos, «em receio de qualquer concorrência. Para 
leso têm feito grandes acquisiçõea de mercadorias de excellentea e legitimas qualidades, que, sem contestação, são o que de 
mais flno e selecto se pôde encontrar no mercado. 

Garantem-no, hypothecando o seu nome de conimerciantes abalisados, se bem que o seu longo tirocínio no ramo 
fosse o attestado suffleiente para o asseverar. Importam directamente do extrangeiro, em larga escala, todos os artigos pro-
prios para fnmantes, os qnaes vendem por preço que nfto podem ter competidor. 

Conservampermanentemente grande deposito dos afamados charutos de «Zacharias da Nova Milhazes <; assim como 
marcas especlaes dos nâo menos afamados e conhecidos charutos de Dannemann & C. . da Bahia, com os quaes têm contra-
cto exclusivo. Em deposito, possuem sempre também grande quantidade de fardos de fumo em folha, da3 seguintes marcas: 

S a n t a C r u z , S a n t o A n g e l o , V i l l a G e r n i a n i a , C a n d e l a r i a de I a o 2\ F i n o e P a t e n t e , B a h i a <le 
1» e _'», T r i p a , S u m a t r a e J a v a . Da rnn3m:i fôrma possuem enorme stock de fumo em corda, das acredita laa mar-
cas : Borboleta, Collina legitimo, Picú, Andrade, Mineiro, S. Bento, Rio Novo, (íojano, .Jahú e Sorocabano. 

Esmeram-se na confecçfto especialíssima de cigarros em carteiras, taes como : Alllança, Estrella, Amolroso, Che-
fes, Havanszes e Diamantes, assim como em fumo em pacote de 50 gr.immas, arranjo magnifico, denominado - Aliança». 

Recebera em quantidades as acredita-las laareas de banha A l l i a n ç a e N e v e , podendo com facilidade att»nder 
a qualquer pedido, por urgente que seja. 

Assim habilitados e precisamente sortidos, esperam de bôa vontade, de seus numerosos amigos efreguez03,a pre-
ferencia de suas respeitáveis ordens, que será» executadas com a nu.xima protnptidão e escrupulo. 

PREÇOS AO ALCANCE DE TODAS AS BOLSAS ! FABRICA DE FUMOS ALLIANÇA 
D E 

U — 1 3 

C A R D O S O D E A N D R A D E & C 

1 

i & A t i i f L t . 

ü í i j pHy f 

. • r- • 



e n t e n d i d a 
L 

m 

M t Z h l h T ' ! " 7 " ° 86 ^ » de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 
• ^ T Z ™ I ' 80d8- AS °riQnÇOS ' «—» desenvolvem fortes e robusta, Ao» C 
j, Te0"8 f " ^ Í B r U m ' ^ Msim *» presa de? 
« dade * enfenmdade8' P™«1»W a phthi.ica e a «croíula, e tee, affecç̂  como* i . deMidade geral, cernia e outras. Nas convalescenças e em todo caso de fraqueza, seja qual lôr a causa, e em qualquer idade, af 

verdadeira Emulsto de Scott é de inestimável valor. Recusem«' 
D K í m i t o n Ã Q à ' $ 

V 

t»U»«to que acompanha cada frase» 
Mte preçloso remédio do Souza Soai es, 

0« Pelotas, se encontram muitos attesta-
i s de notáveis médicos e dc grande nu-
•eroi de pessfias curadas de graves en-
fermidades pulmonares, bronchites, as-
thm«, coqueluche, rouquidïo, etc. 

6 Peitoral ie Cambará, qne se acha (racialmente approvado, auctorlsado e 
CINCO MEDALHAS DE 

llL^BBE, encontra-se i veada em 
todas aí pliarmacial e drogarias. 

(â«-4«-6»-d) 

£ if 
R e c e b e m « s e p a s s a g e i r o s e 

tèu •sc bótm commodldades 
p o r p r n ç s s m o d i c o s 

OS BRS. VIAJANTES SEHÂO BEM eEKVIPOS 
Bons e confortáveis commodos para 

famílias e cavalheiros. 
A1 testa do estabelecimento acham-se o 

f am l fh ° P r l C U r l 0 ' C a r I ° 8 C a r b o n e . e s u a 

R u a d a E s t a ç ã o , n , 61 
FRANCA 30—81 

« $ A 0 $ Ü U É M A I 8 AÕTIVA 

UM OrtANDE d u r o u t QU INA . 
Esísb Ctppühe, inalteráveis, do iai.ianíiõ 

da uma erviilia, n io endurecem como as 
pílulas, c se engolei.i mais façilmente quo 
as obreias. Sic soberanas contra constipa-- J uuieias. Ptto souoranas contra constiw-

WBat.grtppi, Influtnta e «oralmente com. , 
[maulios febris qJÇ Ba nunifcstam n eonioço 
do todas as moléstia Enxaqutcas, nijrni-
gias feb y s Intermittentes o palustre): 'ZSy^l" di """tf"' rhomaUMÚ 
gOta, affícçhes Ses rins sâo tribntartóf 
d osto beroico mediíairjcnto. *—-x 
ÇxDa-se o Mm íllletier sotre cafla caps® 
Deposito »11 PARIS, 8. r. ViWtnna i M n n [>[, 

as imitações. 

As imitações são earas a qualquer preço 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE,- Chimícos, Nova York. t 

** í 1 A legitima leva o g 

JPIffiüM L 
" « c p ó s í í o •ÍO—RUA fiOSÇALVES »IAS—40 

H l O a e J a n e i r o 
Baniria' M^ufa^tora^ d e ^ F u m ò ^ q u e ' ^ " / ™ adád ^uarn*.~~'10je propriedade da Com-

aMenvoivimento—conseguiu a ftccrita^ão ffcral do «Sf' ' «"tf«ordinário c acuradj, 
rida* de sei* productoa : 8eus ext™cta> «ní«i-'. P m'onhct'id» «"peHo-

deliciosos fiUnícaSTcSmmafcrlSÍÃS.«".".? ' P »P " « do s p»r, 
pelo« p * f M ao aletaoe d . tod í . asbohia». "cmpulosamení . escolhidas o | 

D ® B t f * ® 8 8 e s p r o d u c t o s m e n c i o n a r e m o s 

fr igerSSs C ° l 0 , l U a ^ t o T t e n o U v e l P « ' « propriedades vulnerarias e re- 1 

a £ Í ! " P e c i a I 'atrícaçío da casa. 

« t f d e Portugal- artigo, 

balsamicas as nTs^aTutare» ve t;taes; escolhidas dentre a» planta, 

^ V i n a g r e de tollette extra , Vinagre de Baily excellentes para perfumar . 

Â C S i á 6 - ^ ' ' * ' " í 5 " d« violeta f 
l^vturloio « .11— — 

vaçito jm dantes. 

) ESCOLAS PROFISSIONAES 
r » o 

l i V C B ü D O s . C O ^ f l Ç A o H s . P f l ü ü o 

• 5»K 

f r ü e t a ^ p J e m o T ^ c ^ u s f t n ã o . t t ^ n o s s o s J — 
o provmlo q c o l h e r a da fnrtru 'ccir ,°r i l1ss?nnâí „°, S ° U ' f l e n ( o 0 

Lyceu . Estimularlna iT, íl<» l ironssional quo roccliem no 

fá toiio o ' S aba l ho ^ i i d ™ d e ^ u S ° m a o s " s e l a c , l e s W ™ 
i o arte. Ma«, para isto i p ^ l . ^ o trabalho.^ P ^ e n o pr imor 

m e l h o r a ^ c o ^ c ^ t ^ ã l h ó ^ , C s t 4 a P t a I " " a « e c u t a r , nas 
t í v r o e cte U b a S t S » , C a t S S i e v i s , M J » " d ! o a S , 
Bi lhetes c o m m e r S , ^ C a í n fs do v S i ^ F u ^ " ™ * ' 
do s a t i s f a ç ão . Boos p o n " ? e m p r o t o ' o ^ m ' I U C l 0 ' A t t e t a d ° < ' 

A S e e e á o . . .A . , ,,„ r 

enfeita pri morosa 1-, on te, sob o 
,1 Rnrírt . 1 ~ . 

— — ^ — , „ „ „ „ pomo» em preto o < 

J " í * 5 * ® E n o w l e m n e í o enfei 
ponto de elecfncia e sol!Jr>» foTu . í™ . » " " " " ' uoa i non i e , soo o 

l au de u n e de dous corpos. • i 

sor S ^ b e l T e â ° S " â U l t i m a p a 1 a V r a d a s P«P»r«!5es para dar brilho 

d e U m — 

uO bibïiothecas - l ivros dn ;., m?l i d c , ' ) a ï a a s encadernações 

gens, Caixinhas p a r ^ â U r i T ^ g U S ^ e t t e t e " 8 ' C a r t 0 n a " 

doira do " " d T ' i a l l d a r m o v e i « S,™''1 '?" c u i d a d o 0 «>a-
eseolar, mobí l ias completas' A rm i r i n » f e n c T ° : m " W l i a 
Aparadores a dous « r p o s M e » » ? « . ? , . . ? 1 1 p o r t a ' d c n 8Polhos, 
Mesas para toilette. alBfflmSto dfiSÎ a ixltit? c:,l,,'i!1'

t0rio8 e 

bancos) — VUitor a . , ,  R^
 J< (AltareB, ..'enuilexor os, 

tyceu. . ^ ^ J&pos,çao permanente annexa à Livraria di 

^ - f ï ^ m h ^ J * M e e h j n l c n oxecut, 
rerro — Concertuj. — — .. .UUJ « ^ 

de babil ^"^J^'iJj^"^® Í « f b a directo 
praus, escadas, tumula', «radcsS var las dimonsOcs, de-
Favores em mosaico, crucifixos! ostatiuis! Cm ®ran"° ar"1cial, 

typo; Ue toxt^'e'de phantasK''vinho?»,"v*ÍTrBoty,,,,B Panaram, 

n o t a s , d e mappas, facturas, 
obras impressas. ' 09' P a P° '

 do musica, contornos dò 

n e o e s s a ^ r i t - ^ f t á T n t â d ? P o r t c dispondo de todo o 

Ças, vestimentas para Jîct' siastieo«r fatUS para j!on,,'n8 c ^n" 

naoiZZTorZTÏ'J" ° y p h t t m 

p a r a 

o 

S O M A - MIMOSA - R!V!I?RA 

ORCHIDCA - A M A R IS 

MODERN STVLE - ARCO fR IS 

LUCRÉCIA - KANANGA » 0 J A P A O 

CREME CÃRMEN com Glynerina 
0 8 C U , < , a i o s ^ M l ^ - ^ a n c h a s /colL" 

P • ^ T . n . O . M . b , 8, rua V i v l , M , . FABI8. . cm . . 

M a r í t i m o s " AVISOS 

fcciélé F í m á ù Transports Haritimas á Vspm dg HírS5jj|a 

o m a y r i i i i a u p a q u e t o , r a n c e I ' a m t i i K f f i -
Para passagens o mais i n f o r m a ^ , com «.consignatários Alienes d®s Santos & V. 

Em S . P a u l o - ! t u . d e S . í t e . U o , >j<t 

Sflciétó Générale de Transports Maritimes á Vapeur 
DE M A R S E I L L E * 

Esperado do Rio d. rrata era Santos, sahirâ, no dia 2! para 

G É N O V A É N Á P O L E S 

Preços da s pa s s i l ge n s
v k l g e r a , a i , i d i 8 8 i m » 

I l classe—Génova e Nápo les . . . . . . 
2 » — . , , noO frs. 

. „ 3* . _ . . , 500 frs. 
A Companhia vendi possacens ntt PÚriL"_'„ V, • •» • • lri>-

Até Paris, ida,' 1* e l w e fr, ' ' c o n ( J l t « « seguintes: 

Mera dito, id«,, 2' clasae/frs! ^ 
Idem dito, 3* dita, frs 6O1! 
Idem dito, ida c volta "í» ltK> 
Idem idem dito, 2* dUa f s ' 1 - 1 0 í 

idem Idem dito,' 3. dita,' f".' : !! : ; : : ; ; ; ; ; ; ; ; ; ^ 
Para informares, com os consignatários: 

Em s ^ N T T r N E S D 0 S S A N T O S & a 

E m b . P a u l o — r u a 8 . B e u t o , c . 2 9 

N ^ R i o d e J a n e i r o — n i a ^ I f ù ^ l t Q " 6 5 

rosa, 

melhores flíres: . PlÀ^Z'̂ œ^^ das _ I l u r e s 

. e / J aooVnhê í Ä v Ä t o ' o T ' ' ° 0 n d l d 0 " d o « "Ixinhas de lux, 

i m t i M c l t ' m d h 0 r d " -rabinaB«« d * „ gen l r ? esplendidamente per-
Sabonete Oaarri • medlolnaa« o s barras e firma» 
Agaa d« Botot dantlfrlHo i , . t . . „ i . J _ . " " Î 4 Î 

' '"- ut aos it ni a RESTABiïiï MOOÜmãI 
, R t t a c S , . s . n J h r f i H V N S ü d a m e r i h ^ B Dampfscfiiüfalirís ffesellschaft 

PBOPninraiiio „ OE«esvk '  A  w o  C B «WA > mis™  P £'° 

Li'srpaoiSiail«5P'»'. Steamers Z a l x x l x a . ï . « m p o r t 

8EBTIÇO DE PA9SAQE1B0I PABA „sw-TOBI 

TENNYSON, do Santos. . . I C M 

' " 20 de outubro 
I de no vem bra 

W * 
2» k 

_ _ - - . 2 de derail).»® 
O PAQUETE 

- do Rio 
COLERIDGE, do Rio 
BYRON, de Sanios . 

» do Rio . 

..wi-ii'uraitio J] O EH ENTE 

J O S É M A R I A F E R N A N D E S 

m ~T — 

7 m • A P»r» o asseio da bocca. ' c 

vicie precoce, «peeiai. F • maior inimigo da caspa e da cal-

E M 8 A 0 P A U L O 

Salão União do Affoaso Zoccola b »„» Ĵ 0 00 BOflAaift 11 1 
»po r » TAMMEULM, M U I • U Q M U T A 

ALBEBTO D l S I L V á B SOUZA 
* * * * a ° » » o 4 9 

ellas. Ä 1 ° T S Ä U eon, e sem 
Menu completo. ÖUINTAsd i . " " "™ .,1" ,U x í ?? o s

n r .
n»„ maUdorM. QUARTAS— 

vinarr« • medicinas» cm barras e firmas D 0 V 

t r i j Â Î H ? S v S & í l : - , todos , , 

Capillario Qna'rri r « t « Jador" Ä L ^ . I »"«• SABÊADOS-Cosido com Ä os req^toj,EXTA8-B^U..d. î WscnT 
O R i r n « I E M 8EMP11E QDE UAJA POtllBILIOAOl: 

a g S S S S 
V l „ l » , . E N ß ARRAFA i lENTO DE ® 
\ I n l i o s V o r d e , \ l r í ( , - m e C o l l a r e t P o r < l „ , , , AO KESTAlJRAiVT MODEM0 

f ' e S . B e n t o , 3 1 - A 

Pctro/wtis 
S. Paulo . 

VAPORES A SAllIH 
12 do novembro 

p o l y t h e a m a - c o n c e r t o 
Empresa: C. SEGUIN & Õ T ~ 

& U n 

HOJE—Sexta- f e i ra, 17 de o u t u b r o — H O J E 
GEA1TDE ESPECTÁCULO 

E a c t p » o r c U n t t r l o . . . ms rata j Ô T f w b í k . 
Jackson and May 

(Um velodromo amado d o paJco] 

E a cantora francesa 

HLLS. PEOACBS 
Entra Ioda a iroope 

A'» 8 3/4 hora« da noite Nfto h a senhas 
» «-Preço 1$ Entrada pela rua F « r m o 8 a . 

T E E A T R O S A N T - A S I H A 

3 0 — H 

Grande Companhia Lyrica Tfãíjãnã 
EMPRESA G. SANSONE & c 

TEMPOHADA D E 19Ò-2 

M a e f r o d a o r e l i c s l r n . « a v . P O L A C C O 

Amanhã Amanhã. 

«alilrâ, no dia £0 de outubro, p . r f o " ' 

IUo, Bahia, lislií» o l!»,„s)HI.ff0 
I ' rcro «Ins i'B-KUf .Mi. . 

a c e m p ™ ! , ; , ^ ; : ^ p»'';» ; ^ v, , ,ra, 
C b ^ H M T , , « , . „ < , , „ p r e ç ó X i r ^ í o ò 

U m S t 5 P « - « - Foruo 

« l a m i n a d o a l u z e l e c l r i c » 

Sahirá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 ,!„ 
B . L J . - n . a 1 7 d o correr.Le, nara Bahia, Pernambuco e 
» v W E W - Y o n t f 
Keeebe passageiros de l'e 3« c la«^ . •

 W X « S 
Esto paquete proporciimi an, „ ' . ' , ' , r a o s Portos aolraa. 

a bordo medico e í r f f v ^ n K H f t T t°' ,'> 0 . « « n r t o . — 
venientes de baldeação. g UlS raPid- 1ue via Inglaterra V^Z " ' 
, , ,,1'nc-" <i» paœagem, era 3* clas,e, do Rio H r -

(dollars moeda amerieaua). 0 0 K l a d « Janeiro para New.TwU. i l i « « . 

Em s — * « 3 . c, J 

l E m ^ o ^ c o f o ? ? ^ ' - « a J o s é B o n i f a c i o , „ . 3 3 

- . i t W i L « ^ ^ Koa 15 de Novembro, 82 
N O R T O N M E » A W & C. L D , 

UABVO. U 

Colletti. Aklndoro, Colletti P»rp™'De ^c
0
0
ne- CtWne' Benoit, 

• A ' " O X x a h o r a a 

F r i 7 n f l
 P r e ? o s a v u l s o s 

Balcão, e r a s ^ J Ä l o Ä L ^ r 6 ' Ä 

librettos completos M ' " * b , , l l e t e ™ d « vendem-« 

» f t T b a T e r i b o n d t t P»™ t o « » « um»» 

tf*"rde A flrandloso e s p e c t á c u l o , ' 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
Compagnie ̂  Messageries Maritimes 

o £-P>t.NLlDO E «Armo PAQIETE 

esperado do Bio d . r r a t a r,„ SA .Mos , 8 a h i r i n o d i a , 

» . . . n o " " 2 1 d o corrente, para 

L i s b o a e B o r d é o s 
V i a g e m > [ n n ' i i i i i i a c m t í d | a , 

^ ^ 0 «AOüIriCO PAQUETE C H l L i 
esperado da Eprop . em Sant«., no dia i 2 de » „ t n h / T , Mon te vidéo e B u ^ a Z I T 0 ** 

- S ? * 

' I l u m i n a d o n | U Í „ í e o ( p J < J 

í, , . . COMMASDASTE, H. ATTOK 
a ^ M no dia 22 do corrente de SANTOS par» 

Kio de Janeiro, Bahia, Madeira, " 

- i r - - S H S r ^ 
Hecebe passageiro, Hara u ill,a, rf,, AWIRFnT — 

S l r r 1 ' ^ traU-u com o . 

Z e r r e n n e r . B f t l o w * O o m ^ 

Uri. ftfe ü» U ^ U - M T F i f a ^ " D M 

a» 
de 1>: 

•P*r aeio d 
rts Municipal 
(•D l io TtfMici 
mill a,lei n. 
uma.oalia eco 
to de acautela 
reaaea d* clan 

Jil pelo Pt* 
rlou tradlfU 

rapto, au 
i epigrapl 
lociamám 

uaurapto, «ni 

que 
caixa eòonomlc 
já 4«csrrMo, t 
de ««t io nada 

- respeito. Teri 
artigo: -Espe 
gna corporação 
saberá mais un 
fiança qne lhi 
elegou—deamen 
verdade que se 
—quo os inteie 
riameute meuo 
públicos. • 

Pois bem: o 
cto, da compet 
a organismo d 
mentos de crc 
resses do povo Erezados; o qu 

oje nada ae te 
H«, «ftectivan 

cipaés nio t<ni 
caixas ocQiioinic 
porque mAtivo 
& lei estadoal, 
treti ânuos, pelo 

Í[anisando tamb 
os e nesta clda 

Será pelo faui 
entre nos o yos 
cujos banqueiro 
rcelieiailoB, ou 
CA essa lei çslat 
»citar aos qne j 
causa do proleti 

Seja domo fSr 
cousa ae faça ni 
vez o pernicioso 
mento sc conscg 
de unia caixa e 
deposite suas ec< 

Se ha lei rogi 
porque rat io ul 
poderes compete 

—Recebemos c 
nas, orgam do 
que sio redactor 
noa daquelle esl 
c io «rs. Luiz I 
Simões. 

Agradecidos. 
—ltealisou-se 

do sr. Francisco 
dicado empregadi 
do sr. Jo io Per 
d. Carolina Leo 
industrial OniThei 

Foram testemu 
vo, no civil, o sr 
religioso, o ar. . 
no civil, o sr. Jo 
no religioso, o ar 
conceituado pliari 
eido. 

Aos recem-casa 

Jiarabens, desejan 
lades. 

--Em consequei 
reinou honteni, fi< 
o proximo dominf 
((ue o Lycai de . 
promovendo, para 
ilccinio anniversar 

—Hontem, por 
Miadrugada, Domii 
estabelecido á rua 
lido forte altercai 
l ida Vicente Ferri 
vou contra este di 
prostrando-o por 

Preso por ngent 
foi recolhido á cai 
vcinente ferido, co 
dc Misericórdia.. 

S . J o go d 

^Do nosso oorresj 

• Hontem, 12 de 
lombo e do ovo, fi 
de, com aren de \ 
tningueirae. Bem 
honra. A' prhueir. 
piloto de Oenova c 
tirada. Após essa 
go distinguindo pcl 
V'os que revelam p 
das o conhecidas, i 
o retrato do nosso 
compararei liomen 
ordem, bem juutinl 
s. exc. o sr. mtjc 
do a sua protecçio 
mento interno da C 
ser codificado.': 

E' uma polyanthé 
brinde d 'A Cidade 
do jornal ? Se é bri 
lhe nm bravo pela 
t Centro quo marc 
fncoinparacel quo i 
cortczlaa com o cha 

Affirrnti em corr 
oue o grude tem a 
fío ultimo numero 
tons ares dc ilirabo, 
respondentes d'O Tc 

fia defesa occupou q 
odo. 

Referiu-se ao tr 
IHcolar c disse que i 
do couce da Camar» 

Bemdlta seja essa 
fluência e valor pera 
Conseguiu trancar 
cuja reabertura os s 
não podem conseguir 

Durante a legislai 
mara era para a CU 
aem mancha; a Can 
mala a Cidade, org, 
dependente, censurou 
atacando aquella for] 

S«Io critério e honrai 
ores, tendo como pr 

Illuatrado a correcto 
ro acata e respeita— 
Andrade—-Jioje, esse i 
•adia de dizer que a 
banjaya o dinheiro pc 

Porque nio escreve 

po j\-
Felizmente, para r 

atirada á Camara pas 
de Sâo Joio. 

Sirva Isao de exemi 
que, amanhi, quando 
«erá também atacada. 

— O Centro Becrei 
i conferencia litterarli 
12 de outubro, tradf 
-'onsta, pira o'dia 15 
da Republica e 
coreto . 

da li 

i ' OL I I l 

Amores de um 
POB 

0 D 7 S B B : 

TraducçSo especial pa Se Sto P, 

TERCEI 

DOC» EWCO 

elle», por 
vu e ( 
r Ama , 

Deverii 
em 

rol necessário toda I 
1 e uma oilaal 
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rs 

C M p f n a a 

correspondeste, 

•Par melo d« louu transactas Dana 
iunlclpaes, foi, por Indicação de 

Joi< Falque, promul-
creando neata cidadã 

raa Maalclpaaa, fel, 
potlo varaador ar. Je 
gada a lei n. 30, cripu«» H»» VIU*U< 
uma .cal» economic!, no louvável intui 
ta da acauttlar por esse meio oa Inte 
reise« da olaaaa proletária. 

Já pelo Diário te Campinas, da alo 
rlou tradlfto, tratámos deata menino i —• « 
aaaunipto, am modesto artigo subordina-1 dias o < 
da 4 epigraphe—Lti embrgonaria,—em 11«» vai 
que reclamámoe a orgaulsaçlo daqueUal saúde. 

Oa gatunaa aatlo praticando proezas 
"ar. de'— * neata cldada. O ar. Selegado de policia 

estt pondo em jogo a tua activldado a 
energia. 

—Foi reputado como um doi melhore) 
o artigo do ar. Salgado Júnior, publica-
do na Cidade, em cominumorBçlo ao l t 
da outubro. 

Para o Rio de Janeiro, seguiu ha — r a r a o m o de janeiro, seguiu ha 
dlaa o estimado olinlco dr . Jul io Freitat, 

em tratamento de aua preciosa 

4«io um tnno e r »| n v •«« euiuurque, vla-so na e i taç to 
noasu Municipalidade I grande numero de amigos que foram dos-
ivia providenciado • I pedir-te de t . exc . . 

que reclamáinoa a orgaulsaçlo daqueUa 
caixa economlca, visto que um anno era 
j á ((«corrido, e a nossa Mnnlclpalldi " 
de aa t l o nada havia providenciado a 
respeito. Terminávamos assim o nosso 
a r t i go : 'Esperamos, todavia, que a dl-

poraçlo a quem uos ai 

três ânuos, pelo gr. f[anisando tambepi < 
os e ncsla cidade. 

( a essa lei çsta 
»citar aos que pouco so 

poderes compotciites, 

—Recebemos o Ggmuasio de Campi- • — J - .v , , . . - . 
Itas, orgam do Club Cesário Motta, de deiros, jaqueiras, flomboyauts, bacurubús 
que s i o redactores os intclligcntea alum-1 c outras. Obtendo da directoria da estra-
not daquelle ostabelocimento de educa-1 d a 1 ,0 í e r r o licença para conseguir tacs 
c i o ar». Lu iz Fáber e Carlos Quir ino 1 p l a n t a ' " « na margem direita do rio. 

pedir-te de t . exc. • 
N. da Ii.—k Cidade de S. João 

tem confundido o correspondento d ' O 
Commercio com a pessõa que, lia tem-
pos, nos enviou algumas cartas de M o 
J o i o da Bfta Vista. O nosso actual cor-
rotpondcnte nada tein com essa pessõa 
de quem n i o publicamos mais carta al-
guma. 

Queluz 
Do nosso correspondente, em data 

de 16: 

•O estado sanitarlo desta localidade 
acha-se nas melhores condições possíveis, 
contando-se apenaa alguns casos do mo-
léstias clironlcas, que s9o frequentes cin 
todos os logarei onde lia hsbitantes. 

Em face de uma situarão t i o propicia 
para um povo que vivo num ambiente 
todo salutar, comtudo chamamos a nt-

tenção da Camara para não se descuidar 

sancclonada ha c írca dc I d , s obrigações que tem a seu cargo, 
coronel Prestes, or-1como por exemplo: conservar um pes-

sffiSan-1 "O"1 necessário para as limpezas publi-
cas, quo muito concorrem para a bôa 
hygleuo, evitando com tal providencia 
moléstias graves, quo muitas vezes sc 
d l o em estacões calmosas. 

S i o expedientes desta ordem que de 
vem ter sempre em vista os senhores 
vereadores, a quem competem nos povoa-
dos do interior as providenciai, em quan-
to ti tempo de se prevenirem era seus e 
ein benefícios alheios. 

O plantio dc arvores frondosas nas 
pragas .publicas tainben^ é de grande 
vantagem nara a salubridade dos habi-
tantes do logar; portanto, chamamos a 
at tenç io desses seuhorcs para tão pai-

n v ItlHt^vua J o Pa 

rahyba arvores, como se jam: tamarin 

gna corporação a quem uos d i r ig imoj 
saberá mais uma vez corresponder I con 
fiança qne lhe deposita o poro quo a 
d e i [ou—desmentindo eloquenteinento uma 
verdade que se vai tornando axiomát ica: 
—quo os interesses do povo BIO ordina-
riamente menosprezados pelos poderes 
públicos. • 

Pois bem: ou porque n l o seja, de fa-
cto, da competencia das Munic ipalidades 
a orgaiiisaçlo de semelhantes estabeleci-
mentos de crodito, ou porquo o» inte-
resses do povo fossem realmeiitc ínenos-Erezados; o que é verdado t quo até 

oje nada te tem feito ncsio sentido. 
Se, affcctivainente, as Camaras Muni-

cipais n l o tênj competencia para crear 
caixas oconoinicus, n l o sabemos cnt lo 
porque mõtivo n lo to põe em pratioa 
t lei eitadoal, •—••- ' - • 

essas caixaa em San 

Será pelo facto do ter-se desenvolvido 
entre nos o gosto pelo jogo " 
cujos banqueiros ficam coin 
rceheiados, ou 

iclo jogo do bicho, 

com' i 
pondo 
nada virá apro-1 
interessam pela I 

porque, pondo em prat 
doai, cm nada virá 

causa do proletariado? 
Seja domo fõr, á preciso que alguma 

cousa te faça no tentldo dc malar de 
vez o pernicioso bicho, e isso natural-
mento se conseguirá, creando nesta cida 
dc uma caixa ccononiiea, ondo o povo 
ieposite suas economias. 

v v v i i v u i i i o • • — «w | |>ui i a i i i u , i.uaiiiaiii 
o lia lei regulando essa instituição, I a t tenç io desses seuhorcs para t i o 

porque r a t i o u io a fazem cumprir os I pitante melhoramento, mandando pl i 
poderes competentes ? i uos largos da cidade' c margem do 

Danaliamni, o /Ti J. /"• • I palirho a«*tfA*na «Am« . a 

, jaou , — , , 
outras. Obtendo da directoria da ostra-

lenio ac euuca-1 íerro licença para conseguir tacs 
Fáber e Carlos Quir ino I plantações na margem direita do rio, 

• evitar-se-á com isso a existência de detri 
[íe 

ante-hontera o conaorcio 
~ 'irinho, de-

c i o trs 
Simões. 

Agradecidos. 
—lteaÜsou-st . 

do sr. Francitco Campoa Sobri , . . 
dicado empregado da caia commercial 
do sr. J o i o Perrin, com a exma. ara. 
d . Carolina Leonardo, filha do finado 
industrial Guilherme Leonardo. 

Foram testemunhas, por parte do noi-
vo, no civil, o sr.Francisco Campoa, e no 
religioso, o i r . João Perrin; da noiva, 
no civil, o t r . João Hodolpho Forster, e 
no religioso, o t r . capitão João Merz, 
conceituado pliarmaccutico aqui estabele-
cido. 

Aos reccm-casados, enviamos os nossos 

tos e lUo, qtfe constantemente se encon-
tram alli . 

E ' um expediente este que os srs. 
camaristat devem tomar era considera-

I Ç io , pondo logo em pratica, porque 
n l o to aforniosla a localidade, como aju-
da a livral-a de epidemia. 

O Quantum a dispender no plantio e 
conservação das arvores ó uma baga-
tella; assim, com um pouco de bôa von-
tade dos representantes do povo, tere-
mos aB margens do mesmo rio Parahy-
ba e os referidos largos arborisados com 
capricho. 

-Já que estamos tratando de interes-

Da leitor* que acabámos de fatsr, po 
deuioe af firmar que eata hnmanltarli at 
aocitçlo tem prestado aos aeut tsaocla 
dot relevantea serviços, detde 1805, em 
que te verificou a tua fund ição , t i j d o 
preenchido aurficleuteinente os fins 
que ella foi creada. 

A JiluyVf« directoria da Coinpaijhia 
Paul l i t* tem cooperado grandemente pira 
o estado lisonjeiro desta sociedade, fa-
zendo donativos dc subido valor, como 
se verifica pelo balanço da caixa em 31 
de dezembro do 1901, cujo saldo 
de.89:599$390. Ko dignos dos mais francos elogios 

lustres directoria» da Companhia Pau-
lista e da Sociedade Rcneficente, pelo 
estado lisonjeiro desta t i o iitil e huuit-
nitaria associação. 

Sentimo-nos agradavelmente impressio-
nados ao escrever a presente noticia. 

O prestimoso e correcto contador da 
Companhia Paulista, o sr. Joaqu im Fer-
raz Júnior, dirigiu delicado couvite a seus 
subalternos, para tomarem um copo dc 
cerveja em sua rciidencla, honteiu, 11 do 
corronte, data do anniversario natalício 
do sua dilecta filhinha, que completou 
3 annos. Fechado o expediente da repar 
t iç lo, i s 2 horas, todos, incorporados, en 
caminharam se para a residência do sr. 
Ferraz, sendo por este recebidos com 
dcniouslraçio dc estima o consideração. 

No quintal, debaixo dc arvores fron-
dosas, que deram ú festa um caracter ver-
dadeiramente pittoresco, estava uma mesa 
abundantemente servida. Acliumos este 
procedimento altamente significativo, fi-
cando dcmonslrado que o digno con 
tador considera os seus subalternos, 
u io só corno empregados, mas tainbeni 
como amigos. Foram muito vlctoriado» 
pelos convidados os srs. contador o chefe 
da contabilidade com suas famílias. Ter-
minou esta fcsla intima com uni sarau 
dançante, em que reinou sempre auimaçlo 
c alegria, devido lis maneiras agradaveis 
do sr. Ferraz o exma. fainil ia. 

Agradecendo o delicado convite, envia 
mos á galante Concelglozlnha os nossos 
parabéns peio seu anniversario natalício. 

— O estimado funecionario da Compa-
nhia Paulista, o sr. Luiz Fray, particl 
pou-nos o nascimento do uma" sua filhi-
nha, no dia 2 do corrente. 

Agradecemos a gentileza da participa-
ção o desejamos i criaturinha todas as 
felicidades. 

—Inaugurou-se hontem a padaria Ay-
rosa . 

A convito do proprietário, visitámos es-
te estabelecimento commercial, o podemos 
garantir ser o primeiro neste género 
que na actualidade offercce mais vanta-
gens, nesta cidade, pelo escolhido sorti-
mento de genoros de primeira qualidade. 

Agradecendo o honroso convite, dese-
jamos todas as folicidades dc que ó me-
recedor o proprietário da nova casa com-
mercial. 

Damos parabéns á população Jundia-
livenso, por mais este melhoramento.» 

-»ou recciu-casauos, enviamos os nossos I — ' l u 0 L — 
narabens, desejando-lhes perennes fel ici-18CS locaes e de conveniência publica, 

1 bom dizer que a Camara n l o se es-
queça da sua promessa, de principio fei-

P 
dades. 

--Em consequência do mau tempo que 
reinou hontem, ficaram transferidas para 
o proxirao domingo as brilhantes festas 
que o Lgccn de Artes e Officios estava 
promovendo, para coramemortr hontem, o 
decimo anniversario do sua fundação. 

—Hontem, por volta dos 2 horas da 
Miadrugada, Domingos de Felici, ferreiro 
estabelecido i rua Campos Salles, teudo 
t ido forte altercação com a praga do po-
licia Vicente Ferreira do» Santos, dispa-
rou coutra este dom tiros de revólver 
prostrando-o por terra. ' 

Preso por ugentes secretas, Domingos 
foi recolhido ú cadeia, e o soldado gra-
vemente ferido, conduzido á Santa Casa 
dc Misericórdia.» 

S. JoSo da U«a Víwta 

^Do nosso oorrespondeiite, em data de 

'Hontem, 12 de outubro, dia de Co-
lombo o do ovo, foi distribuída A Cida-
de, com ares de vestal cm festas do-
mingueiras. Bein bonita a pagina de 
honra. A' primeira vistfi, julga-se v i r o 
piloto de Génova com a maruja endia-
brada. Após essa impressão, vio-so lo-
go distinguindo pelo rolnlo alguns tra-
ços que revelam physlonomias rospeita-
ilat c conhecidas. Como ora de prever, 
o retrato do nosso homem, do nosso m-

campararei homem, occupa a primeira I í ' " " " " " ' 5 " " ' '«"-"naBue, que oao 
ordem, bem juntinho, b e i grudadinho a F J T «""n03 ' ,"« d o »'atorias nocivas, 
s. exc. o sr . mq/or como que in ocân ^ o d u c t o r a . da febre palustre e outras 
do a sua protecção . . . pois se o re5- d e [ T r e 8P e c ! cv . A o d r- Brandão, 
mento interno da Camara ainda está i ia ía e " g e , l l l c ' r . ° residente aqui, pedimos sua 
ser codificado ' 1 cooperação no sentido do mandar roçar 

E ' ura . polyantiiéa do Centro, ou «5 um l ^ Â ^ " , 5 ° P ^ i 1 " " ' 
bnnde d 'A Cidade esse numero especial r i h>8' e n ( !- . . , ' 
do j o rna l ? Se é brinde d ' A CTrfffrf/dou- r d " 3 

lhe um bravo pela Id í» generosa ; se foi (
d u , t r ' " a f ^ r ' can tes de vidros para uma 

» Centro que marchou " L L oriZ ao S H ' , ^ 2 ' ^ d ° ' ' ' l"" 1 0 " l " " ' " * 
<.. ---• . - • • " - " " ( brancos crlstahsados, que ha no monte 

Fortaleza, em frente a esta cidade, Suaes se prestam á fabricação de vi 

as melhores qualidades, sem inveja das 
superiores que vêm ao mercado. 

—Se a I.ight and Poaer tom»r cm 
consideraglo a nossa reclamação, cora 
relação as catadupas do Parahyba—no 

ta, por indicações sérias, em plenas ses 
sões, com relação á Santa Casa de Mi 
sericordia, grupo escolar, lazareto i 
mais melhoramentos dignos de uma cor 
poraçio bem intencionada, como è a 
nossa. 

Somos os primeiros a reconhecer quo 
a epidemia da variola desfalcou o cofre 
da Municipalidade o obrigou a Camara a 
tomar eniprestimos; mas, nem por Isso 
devetn cahir no esquecimento aquellas 
indicações, que já se acham approvadas. 

O Congresso acha-sc fuuccionando ; por-
tanto, peçam- lho verba para taes estabe-
lecimentos de caridade c ensino, que ellc 
os auxiliará ; bein como, para os encana-
mentos das aguas das diversas fontes da 
Fortaleza ha unia só caixa, com capacida-
de para o abastecimento da população. 

Caso n lo consigam do mesmo Congresso 
as quantias precisas para tacs necessida-
des, leva ntcin empréstimos do governo, 
como t ím feito diversas Camaras do Es 
tudo. 

—Não podemos deixar no olvido uma das 
mais urgentes providencias que precisa 
ser tomada com o necessário critério, no 
mais curto prazo possível, que ò : o com-
pleto extermínio dc capitubas, arbustos 
e cannas bravas existentes na margem 
direita do Parabyba, no perímetro da es-
trada dc ferro, nesta localidade, quo d lo 

C a m p o A l e g r e 

Do nosso correspondente, em dato 
de 1 2 : 

• Desencadeiou-se nesta cidade e muni-
cípio forte tempestado, causando enorme 
prejuizo á flòr do café. 

—Removido desta para a estação de 
Anuapolis, deve seguir para alli o nosso 
amigo A . Tavares. 

Damos parabéns ao povo de Aniiapoiis 
pela boa acquisiçào, pois aquelle nosso 
ainigo é um exemplar funecionario. 

—Contratou casamento o sr . Sebast i lo 
Maria Xavier de Mendonça com a senho-
rita Vicencia Brandão, dilecta filha do 
nosso correligionário e amigo José Luiz 
da Costa Brandão, abastado conmier 
ciante. 

—Clulz O Arauto, folha qn» se pu-
blica cm Brotas, ridicularisfir minha cor-
respondência de :10 de setembro findo, 
na qual disse e confirmo que a chegada 
d l vigário Alvim aqui foi realmente ju-
bilosa. Fique O Arauto sabendo que 
não temos necessidade dc engrossar pes-
soa alguma; não vivemos do politica, nem 
Ião pom o de enredos. Nossa divisa como 
correspondente é falar verdade. . 

Konmfo M3UI8 
T r i b u n a l d * J u a t l y a 

CAMARA C R I M I N A L 

RI:SSÃO QKDINAHU KM 16 !>• OUTUDBO 

UE 1902 , 

Presidente, o dr . Oliveira Ri lu lro . 

Secretario, o dr . Luiz de Araujo. 

PASSAOKKS I)£ AUTOS 

O dr. C . Canto ao dr . Almeida e Sil-

va, as crinio 2Õ18 de Hatataes e255N de 

Botucâtú. 
O dr . Almeida e Silva ao dr. B. Bas-

tos, as crimo 2505 de Santos c 2580 de 
S . Paulo dos Agudos. 

O dr. B. Btlstos ao d r . Malheiros, a 
crime 2672 do Patrocínio do Sanucahy 

O dr . Malheiros ao dr . C . Canto, 
aggravo 3281 da capital. 

Foram expostos os «içgravot 828», pelo 
d r . .C. Canto; 3288, pelo dr . Almeida e 
Silva; 329», pelo dr. B. Bastos, c 3J9Ü, 
pelo dr. Malheiros. 

J C LO AMENTOS 

Habeas-corpns 

Sorocaba—Paciente, alferes Marcelli™ 

da Veiga Vaaconcellot. Não tomar.mi eo-

nheclmeuto, officiaiido-sc ao JUÍZO de 

Direito de Sorocaba, para mandar tomar 

por termo o recurso da pronuncia do im-

petrante. 

Apprllaròes crime 
N. 2199. Patrocínio do Sapucahy—Ap-

peiianle, capitão Virgilio de Oliveira I.i-
inu; appeliada, a Justiça, ltclator, o dr . 
B. Bastos Dcrain provimento. 

N . 2535. S . Paulo dos Agudos—Ap-
pcllante, o menor Beueditlo Sebastião;-
appeliada, a Justiça. Relator, o dr. C . 
Cauto. Deram provimento, condemimn 
do-so o Juizo nas custas. 

N . 2551. Bariry—Appcllante, o pro 
motor publico; appelia'd'o, Vicente"scóía". 
Relator, o dr . Almeida e Si lva. Deram 
provimento 

Mleoeu hontem, át 4 horas da tarde, 
u*t« capital, o capitlo Arlindo de Agitar, 
do 8» batalhão Ja forja policial. 

O enterro reallia-se hoje, sahindo o te. 

retro át 4 horas da tarde da cata n. Hi2 

da m a do Gazoinetro para o iiecroterlo 

do- Aragá. 

Falleeertin mais; 
+ Em Santos, o «r. major Francisco 

Oruz, antigo coinmorclsnte, tendo exerci-
do Vtrlos cargos de eleição e de con-
fiança . 

Em Campinas, o sr. Manoel I.u 
cat. 

>1" Em São João da Bocaina, a inno 
cciite Haydée, filha do sr. Honorio La-
cerda, intendente municipal: a menina 
Aracy, filha do sr. Evaristo Caria, e o 
innocênte Francisco, filho do sr. Francis-
co do Paul« Campos Pacheco. 

4« No Pará, d . Maria dc Moraes Bit-
teoioart , m ie do desembargador (ieiitil 
Bittencourt, e d. Rosalina líibeiro, esposa 
do dr . Odorico Mira Ribeiro 

4« No Rio, o menino Carlos, filho do 
dr. Augusto Cesar Pina. 

I n f o r m a Q S e a 

N . 2505. Santos—Aiipeliante, o Juizo, 
ex-o/ficio; appellado, Antonio Bernardes 
Relator, o dr . C . Canto. Deram provi-
mento. 

N . 2518. Batataes—Appcllante, Do-
mingos Franco de Oliveiia appeliada 
Just iça. Relator, o dr. Malheiros. K i o 
tomaram conhecimento. 

N . 2545. Bôa Vista das 1'edras-Ap-
•ellante, José Américo de Sousa ; aiipeí-
ada, a Justiça. Relator, o d r . C . Cauto 

Dcrain provimento. 

N . 2o50. Faxina—Appcllante, o pro 
motor publico : appellado, Frederico José 
de Oliveira. Relator, o dr . C . Canto. De-
ram provimento, com adverteucia ao juiz 
do Direito. 

AOOIIAVOS 

N . 3277. Tietê—Aggravautcs, Irmios 

Maf fe i ; aggravado, Joaquim Vaz deAl-

niejda Moraes. Relator, o d r . Almeida e i— - . . „ . , „ „ » u , 
Si lva. Negaram provimento. 
N . 3287. Capital—Aggravante, 

Cincinnato Cesar da Silva Braga : aggra-
vado, dr. Paulo da Silva Prado . Relator, 

dr. 

Do 
de 9 ; 

S o f c o r i ' o 

correspondente, 

(Conclusão) 

ein data 

7 - - " L u M u urueno uo 

íncomparacel que vá bugiar e n l o faga 
cortezlns cora o chapéo alheio. 

Af f i rmt i em correspondência anterior 
oue o arude tem a mania das defesas 
f<o ultimo numero da folha, tomando 
í n s ares dc iíiraboho, acoutou os cor-
respondentes d 'O Tempo » Commercio e 
jia^ defesa occnpou quasi que o jornal 

Referiu-se ao trancamento do grupo 
»»colar c disse que isso se deve á junta 
do couce da Camara passad». 

Bemdita seja etta junta ; tem mais in-
fluencia e valor perante o governo, pois 
tontegulu trancar o estabelecimento, 
cuja reabertura oa senhores da ipoea 
M o podem conseguir I I 

Durante a legislatura passada, a Ca-
mara era para a Cidade nma còrporaoâc 
tem mancha -, a Oamara n l o errava. Já-
mals a Cidade, orgam criterioso e in-
dependente, censurou um acto teu. Hoje. 
atacando aquella corporação respeitável Selo critério e honradez do teus rerea-
ore», tendo como presidente este moco 

llluatrado e correcto que São J o i o intei-
ro acata e retpeita—o dr . Theophllo de 
Andrade—jioje, epe teoretario tem « ou-
sadia de dizer que a Camara passada es-
banjava o dinheiro publico I 

Porque n l o eacreveu Isto naqnelle tem-

p o j ' „ 

Felizmente, para repellir esta injuria 
at irada i Camara past td t , está o p 
de S t o J o l o F 

Salto do Peixe,—poder-se-lo aqui montar 
I grandes fabricas movidas por eiectricída-
I de, como sejam: de tecidos, papel, corda 
de pita o outras similares; "porque ha 
terrenos baratos e proprios para o plan 
tio dc todo o material que seja preciso 
para as fabricações dot artigos acima 
mencionados. 

— É ' de conveniência dot srs. profes 
«ores normalistas apretentarem-se can-

o povo I 

Sirva l iso de exemplo á Camara actual, 
lo n l o 

didatoa át cadeiras preliminares dot bair 
I ros deste ntunicipio, em numero de doze, 
sendo sete do sexo mtscullno o cinco dó 
sexo feminino. As escolas s l o situada« 
em logares os malt salubres postlveit i 
dotadas das melhores aguas potáveis 
n l o distando nenhnma delias mais de uma 
légua de distancia das estacões da eitra-

. da de ferro Central. 

—Encerraram-te hoje as sessões do Ju-
ry desta comarca. Foram absolvidos os 
rios Francisco Mineiro e J o i o Domiciano 
criminotos de morte, sondo o primeiro 
defendido pelo professor Luiz Carlos de 
Çaatro Leal, e o segundo, pelo professor 
Berozi Çueno Freire, os quaes produzi-

lio fõr governo, que, amanh l , quando 
será também atacada. 

— O Centro Becreatico não reallsou 
i conferencia litterarla annunciada para 
12 de outubro, tradsferlndo-a, segundo 
; o ° » t a , pára o 'd i a 15 de novembro, d ia 
da Republica e da Inaugurarão de um 
coreto. 

ram brimantes defesas, conseguindo, 
reb i t ado , a absolvição dos sins patrocí 

eip 

FOLHETIM 

nados. 

J u n d l a h y 
Do nosso correspondente, em data de 

12 do corrente: 
• A directoria da Sociedade Beneficente 

e Cooperativa dos Empregados da Com-
panhia Paulista offereceu-nos o relatório 
n . 7, apresentado em sessão da assem-

• De regresso de Amparo, j i se acha 
entre nós o estimado o hábil agricultor, 
tenente-coronel Fidélis Domingues do Oli-
veira. 

—Foi hoje, com grande concorrência 
das principies pessjas do Soccorro, inau-
gurado o importante estabelecimento in-
dustrial, verdadeira prova da prosperi-
dade deste município, pertencente aos 
estimados e laboriosos cavalheiros srs 
capitão José Maria de Oliveira Santos c 
Manoel da Costa. 

Depois de examinadas as diversas de-
pendencias mechanicas daquelle impor-
tante estabelecimento, ao ijrog, oraram' 
enaltecendo-as qualidades dos dlstinctos 
proprietários e referindo-se aos progres-
sos deste município, os srs. promotor 
publico da comarca e advogados tenente-
coronel Florêncio Laudclino Esperidião e 

pela 

Ranhael Pnlino de Camargo. 

Retiraram-se todos satisfeito» 
maneira delicada como forain tratados, 
assim como pelas condições de belleza, 
uti l idade e segurança daquelle rico esta 
bolecimento industriai-. 

dr- C . Canto. Negaram provimento. 
N . 3289. Ribeirão Preto—Aggiavante, 

José Claudino do Nascimento ; aggravado, 
Antonio Pacheco dos Santos. Relator, o 
dr . B . Bastos. Negaram provimento. 

(Desistencia) 
N . 3294. Atibaia. Aggravant?, Joaquim 

de Almeida Teixeira; aggravados, José 
Pires de Camargo e outro. Relator, o 
dr. B . Bastos. Julgaram a desistencia 
por sentença. 

Curta testemunharei 

(Embargos de declaração) 

Capita l — «implicante, João Cocilo ; 

suppiicado, dr . Luiz Gonzaga da Silva 

Leme. líelatdr, o dr . Malheiros. Conce 

deram dispensa de revisão para julga-

mento. 

Recursos elciloraes 
Obtiveram provimento os seguintes re-

cursos, do Amparo : 

Números 3022, 3025, 3020, 3027,3030, 
3032,3033, 303«, 3037, 3038, 3040,3042, 
30 if», 3017, 3048, 3052, 3050,3057,3000, 
3002, 3003, 3005, 3008, 3070, 3071, 
»>73, 3075, 3080, 30S6, 308«. 3090, 3092 
3090, 3008, 3100, 311«, 3100, 3108,3110, 
3112 c 3110. 

Aos de ns. 3021, .'HI28. 3053, 3058 
3000, 3072, 3070, 3078, 30sl c 3082,' 
também do Amparo, o Tribunal IIÍ/OII 
provimento. 

F o r t i m 

_ TKMI'O — Boletim Meteorologiro da 
Conimiasão Geojriapliiea e Ocologica—10 
de outubro—Barómetro, a 0", ás 7 ho-
ras da inanlif, 701.3 mm.; 2 horas da tar-
de, 700 .0 111111.; 9 horas da noite dc hon-
tem, 701.2 mm. Vento predominante, 
até as 2 horas da tarde, S . Chuva cm 
21 horas, 0. Tempo geral, nublado. 

Fou r * POLICIAI. — Serviço para hoje-
E ' superior de dia o capilão Amaral- o 
corpo de cavailaria dará um offieial 
para ajudante de dia, fr.r.,a para aconi-
-i»nhnr presos ao Fonun c a guarda do 
.'alteio: o 1° batalhão, a guarda da 
Cadeia e um ofli ial para a mesma guar-
da ; ' o 2", um offieial para u guarda .lo 
Palácio e duas ordenanças para esta 
cretnria; o 3", as guardas da Policia e 
Hospital; o 4", a guiirda cívica da capital 
e o corpo dc bombeiros, darão cs serviços 
do rostume. 

Amanuense de dia, sargento Bemvindo 
Filiforme, 0 ' . 

MATADorno—No Matadouro Municipal, 
f o n m abatidos hontein 117 bovinos, 17 
sui.os, 2 ovinos e 2 vitellos. 

1'autllisados: 10 pulmões e 0 Intestinos 
delgados de bovinos, 13 pulmões e I figa 
dos de suiuos. 

Emblema do carimbo, balança. 
LI:POSITO rir. r.lEn—0 movimento do 

serviço de cães, no deposito da Protccto 
ra dos Aiiimacs, ua rua do Gazomctro, 
154.A, foi hontem o seguinte: 

Cães apprehendidos, 18; sacrificado», 14 
matriculados, 5; vendido» cm leilão,' 5 
esperados. 22. 

l io je, 17, ás 9 horas da manhã, ha-
verá naquelle deposito leilão de cães de 
raça. 

r u ç o DO C A f i I H l i i r r o i 

A Aüoolaçte Commercial racebeu 
seguintes telegrammas: 

SAMTOI, 10—A's 11.3 
Procura na bate de 4$600. 

SANTOS, 1 6 - A ' S 2 h . 
Mercado, calino.—Baie, 4!|i50O. 

PTTAÇA DO COMMKUCIO 

Está como inspector do mez de outubro 
o sr. José Alves Ferreira Júnior. 

Trem nocturno—Porte simples, até as 
4 e 1|2. Duplo, até as 5 hora». 

MERCADO DE ASSCCAR 
Eis o» preços que regularam na p r i ' a 

no dia 1« : 

Assucar dc 1", refinado 

• 3 ' , 
Crystal de Piracic. 
Redoudo 
Muscavo 

858000 Sacca 
33SOOO 
28.ÜÍIJOO 
28.»000 
22.ÇOOO 
1441000 

Cl.TI 51 AS COTAÇÕES NA noI.SA DO R IO , 

NU D IA 14 

PAETE COMMERCIAL 
S. Paulo, 17 de outubro de 1902, 

BOLSA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

FI NDOS PÚBLICOS I Vended. I Comp. 

Apólices do Estado 
Geiaes de 5 • 
Idem empréstimo de 1889 
Leiras da C. Municipal. 

emprés t imo . . . . 

6." . 
•Iwlras da C. dc Saulos 
Letras da C. Municipal 
du 8 Carlos I ' e 2" serie 

Idem da 3* série 
L.,tras da C.dc Campinas 
Idem, do valor dc '20QS) 
Leiras da C. de Capivary 
Letras da Camara de S". 

Rita do Passa Quatro 
Leira» da Camara de Ca-

»a Branca 

1:000s 

900$ 

m s 
8015 

1003 

805 
A i r Õ F . S DE BANCOS 

Resumo geral dos prémios da loteria da 

capital federal, extrahida hontem : 

35904 . . . 15:0005 

31413 . . . 1:000$ 

13718 . . . 500.J 

PRÉMIOS DE 2005 

»423 11797 17797 23307 24929 ->4341 

21562 31251 37100 38087. 

PRÉMIOS DE 150$ 

3324 4630 1060« 15784 16548 19313 

23726 25851 31033 38872 37919 38089. 

PRÉMIOS DE 100$ 

1049 1084 5512 12387 13759 

17370 23463 25741 34144 31710 

30995 39534 39941. 

APPROXIMAÇÓBH 

35903 e 35905—150» 
31412 e 31414— 50$ 

DEZENAS 

35901 a 35910—12045 
31411 a 31420— 50$ 

CENTENAS 

35901 a 36000— 20, 

31401 e 31500 

os números terminados em 04 

15365 

35140 

Realisaram-se hontem as seguintes au-
dieucias : 

Do dr . João Thomaz de Mello Alves, 
juiz da 1* vara ; do dr . Clementino de 
houza e Castro, juiz da 2 ' vara orplia-
no lógica c 4* criminal ; do dr . Arlindo 
Oucrra. juiz da 1" orphanologica c 3 ' 
criminal. 

Por despacho do dr. João Thomaz 
de Mello Alves, juiz da 1 ' vara foram 
intimados Leão Moura & C . na' pessóa 
do solicitador Góes Nobro, como svn<li-
cos da fallencia truncada dc Amadea da 
Fonseca, n virem a Juizo prestar suas 
contas da administração da mesma mas-
sa. sob as penas da lei. 

- O dr. Jo i o Thomaz dc Mello Alves, 
juiz da 1* vara, exarou o cumpra-se ao 
accordam do Tribunal de Justiça, nos au-
tos do acção de força que a Venerável 
Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo move contra a Venerável Irman-
dade do Senhor Bom Jesus dos Passos, 
afim de ser julgada deserta a 
interposta peia ré á sentença 
deiunou. 

J u í z o F e d e r a l 

Não se realisou hontem a annunciada 
audiência eivei deste JUÍZO. 

— Hoje, realisar-se-á, ás 11 hgras, -
audiência crimiuul, sob a presidencla do 
juiz dr . Aquino e Castro. 

dos rassos, 
1 áppellaçio 

que a con-

Commercio o Industria 
Lavradores 
Con.structor e Agrícola 
Cr-dito líeal tart hvp. 
Idem cart. comuien ial 
Idem com 20 •/» 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 

1'uião dc S. Carlos 

' ' • C | 40 ° : C 
Norte dc S. Paulo 
UuiSo de S. Paulo 
Bairco da Republica 
Industriai Araporense... 
Comm Italiano com 00 °J(f 

Piracicaba óO % 

3403 

053 

1053 

45$ 

35$ 

11)00$ 
875$ 

85$Í00 

60$ 
82$ 

811$ 
735 

100$ 
70.y 

70S 

332$ 85$ 
53$ 

Fundos públicos: 

Geraes de 5 * ' , . . , . 

Emp.° de 1895 
dc 1895 (noui.j. 
de 1897 
de 1897 (nom.). 

Municipal 

, - » (nom.) 
Inscripçõcsde3",o 

de 3'/«(nom.) 
Estado de Minas nom. 
Estado do Rio (nom . . 
Empréstimo do 1808. . 
Municipal de Petropoiis. 
Apólice Est. Esp. .Santo 

Acções dc bancos : 
Commercial 
Coininercio 
Idem coin 40 % 
Lavoura e C o m n i w i o . 
Republica do Brasil . . . 
Rural e Hypoth"cario.. 
Idem, idem da 2" série. | 

Vernit 

902$ 
902$ 
902$ 

1:007$ 
1 ;OOK.s 

159$5(I0 
103$ 
795$ 

1:750$ 

95$ 
125$ 

37$ 

Comp/1. 

901$ 
900$ 
900$ 

1:004$ 
1:005$ 

159$ 
101$ 
792$ 
790.*, 

310$ 
1:700$ 

91$ 
118$ 

01$ 30$5fj0 
7.y»>0| _ 

NOTAS COií DESCONTO 

Soffrem o desconto de 0 até o fim 

deste mez, as < edulas do Tiicsoiiro fede,, 

ral de 500$ da 5" estampa. 200$ c 50$ 

da O" estampa, e 20$ da 7"estampa. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 

Foi prorogado até 31 de dezembro do 

ocrrente anno o prazo para o recolhi-

mento, não só das 110U3 dos bancos emis-

sores, como das einittldas pelo governo 

do» valores de 500$ da 6* estampa '>00$ 

1"0$ c 50$, da 7*, u 200$ e 20$ 'da 8* 

A b m A » U v o n r » 

L«-te no Correio do -Norte, de M d* 
setembro de IMS: 

• Nestes tempos de crlie que a lavoura 
atravesss, é sempre ju i to e pttrlotico 

chamar-lhe a a l tenç lo para os meioi maia 

effleazes, fáceis e inenos dispendiosos de 

melhorar as suts culturas. 

E ' sabido que a formiga é uma praga 

cm nossas plantações e que quasi todos 

os diversos modos, dc extiiiguil-a, além 

de dispendiosos, muita» vezes n l o surtem 

o resultodo que so deseja. 

Eiitretauto, nm novo invento apparece 

no mercado, graças ao qual, cin pouco 

tempo e coin pouco dispeudio, consegue 

se extinguir completamente todos os for 

migiieiros. 

Trata-se do 'Formicida Schoniaker , 

invento do benemérito sr. Rodolpho Scho-

niaker, que assim presta sssigualado ser 

viço i lavoura do paiz . 

Chamamos por i*so a attenção dos in-

teressados para os attestados que 

fercncia ao alludido formicida publica 

hoje, nesta folha, o agente nesta cidade 

capitão Carlos Teixeira de Magalhães 

Leite. 

0 4 H 4 M « m a r i 
Quando esta Ctaiara, i 

las snas oito e i t i tuas de 
diminuir o i lmpoi to i ex_ 
Jígottos ? . . . . Imposto es 
tsudo o Zé povo, Isto j á 
annos. 

Além disso tudo, temos 

queeéUjM-

ha mai t 4o 4 

exgottaa 

Dia 

Rio 
Rio 
Ilio 

99$ 145$ 

41$ 

30$ 

NOTAS SEM VALOU 

Não têm mais valor algum as cédulas 

dc emissão do governo, de HiflS, da 0" 

7" estampas. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

( Commercial Telegram Dureanx) 

n io , 10—10—1902 

Eijtrou o vapor Xile, vindo do Rio 

da Prato. 

M A L A S P A R A O E X T E R I O R 

DURANTE O MEZ DE OUTUBRO DE 

Dia 22— I b é r i a 

29—Magda lcna 

PARA NEW-YORK 

17—líecel ius 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

da Prata, Orleanais 

da Prata, Ibéria 

da Prata, J l igue i Oallarl .... 

VAI'Or.ES A SAII IR DO RIO 

Nova-York e escala», l[eceliu< .... 

Hamburgo e escala», San .Virola.-,. 
Génova e escalas, Orleanais 
Génova e escalas, Oriorie 
Liverpool e escalas, Ibcriu 
Bremen c escalas, Bonn 
Trieste e escalas, Moraria 

Génova e escalas, Saroia 

Nápoles e escalas, Miguel Oallarl 

VAPORES ESPERADOS EH SANTOS 

Biienos-Aires—Orione 
Buenos-A ires—italie. 
Londres—Thames 
Ilio da Prata, Miguel Oallarl.... 
Pará—1'o lgearp 

VAPORES A SAIIIR HE .SANTOS 

Geuova—Orione 

Bordeatix, Lu /'lata 
iiarccllona, /latiu 
Hamburgo, /'. Iliih/emar 
Bneiw -Aires, Chili 
Buenos-Aires, Thames 
Bari cllona, Migue! Oallarl 
Hamburgo, Polgearp 

PREÇOS DOS OENEROS 

f Mercado L'.i dc Marro) 

Assinar, kilo 

1902 

24 

In 

-1 
30 

Todos 
tém 6 $ . 

Todos 
têm 2$ . 

Telegramma recebido pelo agente ge-
ral sr. Julio Antunes de Abreu. 

os unmeros terminados em 4 

H E X J J V X Ò H B 

SPORT-CLUD INTERJUCTONAL — Ass»a 
bléa gerai ex t r ao r *m ! i a , para tratar de 
interesses sociaes, sexta-feira, 24 do cor-
rente, ás 8 1|2 horas da noite. 

flEEMIO DO COMMERCIO DE 8. PAULO 
—Amanhã, 18, ás 7 horas da noite, na 
scíe social, 12.' sessão extraordinária da 
Directoria. 

URUPO DRAMATIC 0 'ALUMNOS DE TAL 
MA—Domingo , 19, ás 7 horas da noite, 
assembléa geral na. sede social, á rua 
Brigadeiro Machado, n . 3, para presta-
ção de contas, eleiçio da directoria e 
respectiva posse. 

IDEAL-nun—Dia 19, ao meio dia, no 
salão Germauia, assembléa geral extraor-
dinaria. 

Serão despachados livres de direitos 
na Alfandega de Santos, conforme aucto-
risou o sr. ministro da Fazenda, diver-
sos volumes vindos nos vapores Ca moem 
e Assuncion, com destino á Commissão 
de Defesa daquelle porto 

ACÇÕES DE 

Hygienopoli» 
Agua o Luz 
Antarctica 
E . de F. de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo. 
Bragaiitina 
Halo Paulista 
Mac Hardy 

Melhoramento» de Brota.-
(com 50$ realisttdos).. 

Gaz de S. Paulo 
Liipton 
Mechanica 
Sorocabanu e Ytuaua . . . 
Mogyaua int . á vista. . . 
Idem, (a 30 dias) 

Idem, com 40 
[dem, c 140 % (a 30 dlis) 

. 'autista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, Cl30».Vadinheiro) 
Idem, c ; 30 "/o(a 30 dias) 
""rogredior. 
Itupakoff 

Xslepiionica 
União Sportlva 
Itaubcnsc 

COMPANHIAS 

1.",!)$ 
230$ 100$ 

37$ 

10$ 

80S 
115$ 

210$ 
2-11 §500 

110$ 
ÍIOÜMO 

249$ 
230$ 

96S500 
97$ 

Arroz Japão, saç i . a . . . . 
Carolina . 
Iguapé • 

Alhos, restea 

Batatas, 50 litros ÍISOOO 
doce, 50 litros. . . 3$o00 

Lombo, kilo lsé ' )0 
Leitão, uoi 10$lV)O 

•Milho, 50 litros 
Ovos. dúzia 
Palmitos, dúzia 3$000 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, um 2$500 
Touciniio, kilo 
Baiiiia em rartla, kilo . . . 1$800 
Cebolas, líilo 
Carás, 50 litros 
Carne secca, kilo l$2O0 
Carne dc porco, ki lo . . . . 
Carne dc carneiro, ki lo. . . 1$H(KJ 

Carne verde, kilo $.'.00 
Farinha dc maüdiO' a,50ls. 5$00<) 
Farinha de milho, 50 litros 4SOOO 

Feijão, 50 litros 12SI)IJO 
Gailinha, uma 2$0<>0 
Pato, um 2$0'X) 
Peru, um 12$ü00 
Frango, um 1S600 
Cam? de porco, salgada l$20(i 

S . Paulo 10—10—1902. 

rs.$i>00 
223000 
1730W 
283000 

I$000 
123000 
3301/0 
2$500 

12Í5O1JO 
33000 

$ 8 0 0 
4$000 

12$0iX) 
3$000 
13300 
2.300O 
13000 
4300Ò 

1$300 
I33OO 
2 $000 
1,1,000 63000 
5«000 

13vOOO 
2«2CO 

C01110 ultima palavra a respeito do re-

sultado das experientias publi .as que se 

fizerem nesta cidade, do • Formicida Scho-

niaker., sobre a oxtineção completa das 

formiga», publicamos o valioso attestado 

do muito digno intendente geral . do mu-

nicípio, o illmo. e, exino. sr. tenente 

José Rodrigues Alves, que cm abono da 

erdade, graciosamente, confirma a exu-

berância e cfficacia do .Formicida Seho 

maker, para a extincçlo completa dos 

formigueiros. Do mesmo modo publica-

mos o n l o inenos valioso attestado do 

muito digno fiscal da Intendência Muni-

cipal desta cidade, o illmo. sr. Manuel 

Bcnedicto dos Santos: 

Attcsto que, ua qualidade de inten 

dente geral do município dc Guaratiu 

guetá, tendo auctorisado a extincçlo dc 

diversos formigueiros, em vários pontos 

da cidade, obteve-se em todos muito bom 

resultado com o emprego Ho Formicida 

Schomaker. 

A sua applicaçlo é facilliina c o resul-

tado seguro, pelo que, por ter-me sido 

pedido, passo o presente, que firmo. 

Guaratinguetá, 23 de setembro de 1902. 

Jose Rodrigues Aires.» 

• Manuel Rencdicto dos Santos, fiscal 

da Intendencia Municipal de Guaratin-

guetá . 

Attcsto que, encarregado pela Intendên-

cia Municipal de Guaratinguetá da cxtiuc-

çào de formigas em diversos pontos da 

cidade, empreguei o Formicida Schoma-

ker em formigueiros antigos e que já ti-

nham resistido a diversos procesos de 

extinecão, conseguindo em todos magnifi-

co resultado, visto como ficaram corapie-

tamente extinctos. 

O referido é verdade, peio que, por 

ter-me sido pedido, passo o presente, que 

firmo. 

Guaratinguetá, I s de setembro dc 1902. 

Manuel Rencdicto do< Santos.* 

qus só poderio servir para as oito" 
tuss do gesso, pois parece Oetmo pro-
tecção pura com o felizardo cmprt l te lM. 
pois se cs ty serviços fossem fcítoi, chl-
niando-se concorrentes, como é de cos toaL 
e de lei, fazendo-se publico pela Im-
prensa, com certeza uppareceria quem 
fizesse talvez pela metade cousa melho7, 
o que ju estivessem promptos e os con-
tribuintes estivessem aproveitando o seu 
rico dinheiro, e teria cessado este pesado 
imposto. 

Entretanto, a Camara está indívidada 
e muita geute pobre que tinha seu te-
hcirozlnho nara se abrigar com stus fi-
lhos foram forçados a vendei-os para pa-
"fte n iii.Li^l.iMn... : . . . . . . . . . . . . . . 1 r , 

> — . . . . . . . . - u . , 
gar o pesadíssimo imposto, para provei-
to sómente dc um particular, que foi pro-
tegido das oito estatuas dc gesso. N i o 
seria melhor ij)ie se eotisassem entre si e 
dessem tudo quanto bem quizessem a essa 
protegido e deixassem este pobre povo 
em p a z ? . . . r 

Então, trist.) quadra que sc atravessai 
r.sta gente não tiuha cabeça quando Tal 
isto, I-, se tinha, esttva doida, pois, se a l o 
tinham competencia para tratar serviçe 
desta ordem, seria bem melhor não terem 
tratado de semelhante cousa, desgraçan-
do este povo, não attendendo á crise qus 
sc estu atravessando ; sómente trataram 
da elevação de seus nomes, que ficaram 
mesmo gravados ua caixa d agna. 

Perguntamos para que fica ou serre 
esse encanamento que nunca mais s* 
acaba, essa maldita cousa que chamam 
cxgottos ; também perguntamos sejja agua 
que tem de ser desapropriada vale os 80 
coutos, que por um n;ilagre dc Deus já 
nio ficou liquidado esse negocio, e não 
foii por falta dc vontade do intendente. 

Que pepincira : isto j á parece uni Pa-
namá, ou negocio das Pedras,- bem diziam 
que dos altos as aguas corrçm para bai-
xo O mau costume c fácil de imitar-se : 
o bom, difficil . 

Tem razão os inonarchistas quando se 
fnla em Republica, isto é, a Republica 
que se apregoava quando os governantes 
faziam conferencias pelas localidades.. . 

Que bom conto do vigário. 
Amparo, 15 de outubro de 1902. 

SE SEUS FILHOS 
estão eauçados por crescimento muito 

rápido, aconselhamos-lhes que lhes dêem, 

depois de cada refeição, um cálice dc li-

cor de vinho de Quiuiuni Labarraque. 

Coiu effeito, o Quiuium Labarraque ba»-

ta para restabelecer cm pouco tempo as 

forças, por mais cxhaustas que estejam, 

e para curar seguramente e sem abalo 

os estados de fraqueza, dc languidez ou 

dancuiia, mesmo os mais antigos e os 

mais rebeldes a qualquer outro remédio. 

Finalmente, impede que a moléstia volte. 

Por isso, a Academia de Medicina do 

Paris teve a peito approvar a formula 

deste producto para recommeiidal-o ã 

confiança dos doentes. E ' tuna recom-

pensa muitíssimo rara. A' venda em to-

das as pharmacias. 

N. H — Lsião 
pelo tabelliáo. 

reconhecidas as firmas 

Producto fabricado no Laboratorio i » 

casa L . Frère ! A . Champigny & C „ 

successores) no Rio de Janeiro peio pliar-

mjceutico da inesraa casa em Pari», for-

mado na Escola Superior de Pharmacia 

dc Fúria. 

c 5 
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Junta Commercial 

23200 
14ÍOOO 
- $ 0 0 0 
1.530o 

commerciaes 
90$ 
10$ Communioado 

LETRAS HYPOTHECABLES 

39$ 

19$ 
50$ 
56$ 

Âaurts de noa Prineeza 
POB 

0 D 7 S S E B A B O T 

Traducfâo tt^ecuil para >0 Commercio 

I Paulo-

TERCEIBA p a r t e 
I Í I 

Dors EWcoKTaos 

Dever! 
em qhe 

flcfttet 

f f necessário toda iasistencU de Car-
' * nma q«ss| cçnfisslò da i cansas 

do eocoatro para ficar fido decl-

I lactou também 
riral , par i " coa-

btfim 

por Tsatnre, consentir 
e gentis moçdS A es-

r ama continha insigni-

a grapde 

< qne^reAi 
» rheiá U 

I verbal foi logs rsdigido • 

asquella 

substituído, encarregou Irene de arru 
mar sua mala de viagem. 

—O senhor vai viajar ? perguntou ella 
com surpreza? 

—Como sabes, ha tres semanas j á de-
via eu ter part ido. 

— E ' exacto. Eu me esquecia . . . 
— E o senhor não vai ver a minha pa-

t r í a , antes da partida ? accrescentou ella 
com voz suppllcante. 

— N l o ! respondeu eile seccamente. 
— E a sua demora terá breve ? 
—Talvez I Minha tnsencia será, ou mui 

to e n r u , ou excessivamente l onga ! 
A camarista nao comprehenaea o sen-
do dessa resposta. 

Para desconceTtil-t mais, Carlot , em 
rez de tomar a tua carruagem, mandou 
buscar nm carro de praça . Irene, que 
conduzia a pequena bagagem de seu 
smo, ponde onril-o falar ao cocheiro: 

—Oafe de Orleans! 
Quando já se achavam nm pouco dis-

tantes da rua Tenebrosa e, depois de ter 
o carro passado por muitas ruas, Ram-
bia debrnçoa-se l a portinhola do coche 
- disse ao cocheiro 

— E u me engane i . . . E ' Oare do Nor-
te qije queria dizer 

hol%, burgyez I Es roa 

B. Credito Real de 6 '! , — 
idem dc 6 a 30 dia». — 
Ideai 8 51$ 
Idem dp 8 ",« a 30d ias . — 
Banco União de S. Paulo. 58$ 
Idem, idem, da 4" o 6âsiírie 

VENDAS REAI.13ADAS HONTEM 
341 letra» do B. C. Real 8 % a 49$50O 

3 idem idem idem a 50$500 
1 idem idem idem a 51$ 

37i acções da C. Paulista a 250$ 
38 acções d» B. Com e Industria a 336$ 
12 idem idem a 330$ 
50 idem idem a 336$ 
1 acções da Comp. Mogiaua a 240$ 
1 idem idem a 240$ 

Será levado amanhã em hasta publica 
prédio 11. 72 da rua de S . Bento, erni-

I forme se vê do edital publicado hoje n O 

Estado de São Paulo. 
I Chama-se a attenção dos interessados 
I para essa venda judicial. 2- " 

Secção l i v re 

_ borgne» ! — 
A praça Ranbsix, ainda lá 
te Hem qne eo e ^ocotte 

I r o . M i s á praça 

te que qner. 
— E r M a 

a g r M t e o . . . 
sé t a l . . . -
prefer iaseme 
Wa íhabs r t ! 

Qne chistosa Idéa têm alguns vlt jap 
de obrigarem a dm <V i ! l o decente 
cgdaz i l-ot até o fim da ponte J'Ai 

ssv ad* de ortSTf 
V» Ckegsls» M 

.jrissemos Sio 
hubert ! . . . 

chistosa Idéa t 

"fim 

animai, 

pagou ao cocheiro uma moeda de dez 
francos. Este nuiz dar-lhe n troco; elle, 

poste 

imbecil, e deixe-

Oar lM Mttou < 

Este quiz dar-lhe o 
porém, não o acceitou. 

—Ouarda o resto como gorgeta, disse 
Carlos com pouco caso. . 

O cocheiro lançou-lhe, admirado, um 
olhar de estupefacção e reconhecimento 
e ao mesmo tempo de desconfiança e 
suspeita. 

— Obrigadissimo, senhor, bslbnciou 
elle, descobrindo-se respeitosamente. 

Dahi a alguns minutos, uma segunda 
c a r r o cem parava em frente da porta da 
sala dos Pas Perdas-, tres senhores de 
physionomia severa apearam. Visível 
mente os dons grupos evitavam encon 
trar-se. 

Cada um foi collocsr-se, por sna vez, 
em seu lugar, de antemão msresdo. N l o 
tardon muito, Q sllbio da locomotiva se 
fez onvir . O trem poz-se em movimento 
Seis horas depois, elles desembsreavam 
na capit|l da Bélgica. 

Emquarito as qaatro testemunhss pro-
curavam logar e terreno propicio, os íous 
adversarios, um no hotel de Saèdr, ou-
tró no Rogai, fumavam, pensativos, si-
lenciosamente, um cigarro. 

Accordou-se, finalmente, que o com 
late se trarsria no bosqne de I .s Cham-

bre, o bosque dc Meudon, de Bruxellss, 
na planície da floresta de Soignies, a 
louca distancia do campo de batalha de E5 
Wate r l oo . . . 

ah! que se decidem, as mais das 
vezes, as Questões de honra da sociedade 

carro», guardando 
distancia e conduzindo 

passageiros, se dirigiam 
* le deria travar * 

brabançõa, 

A ' tardinha^ dot» 

1'Wm 
entre 
cada ua tfts 
pára i logar 

duello, cujo cxlto causava ás testemunhas 
sérias e graves apprehensões. 

Nas duas carruagens, uma ou dnas pa-
lavras foram trocadas durante o trajecto. 
Em vão Alvaro se esforçava para sofrlr 
e para dissipsr a tristeza de seus ami-
gos ; debalde, Carlos se mostrava calmo 
e indiferente ; todos os semblantes esta-
vam sombrios, todas as boccas mndas. 

E como por ama sorte de pungente 
ironia, os raios brilhantes de um sol es 
plendido, coando-se por entre os rj-
moi despidos das arvores, ilhimícavam 
a scena, dando, naquella estação de inver-
no, a i l lusio da primavera, e parecendo 
fazer á natureza inteira promessas de 
exuberância e vida de esperança 
amor 1 

Chegados a uma distancia de cem me-
tros do iogsr marcado, os seis viajante» 
desceram aa^carrusgens, deixando-as na 
estrada, atraz de espesso matto que, n l o 
permittia aos cocheiros avistarem o lngsr 
do combate, e internsrani-se no bosqne. 

Ao meprao tempo que duas das teste-
unhas eafregavtm as arma», escrupulo-

^mente examinadas em cominam—duas 
admiráveis pistolas, maravilhosamente 
bnrnidas e de uma precisio considérare', 
eorao tudo que sai das officinas de Ga-
Isad. o celebre e conhecidíssimo armeiro 
da rua de HaoteVille, onde ellas t inham 
sido compradss, expressamente para a 
circumstaBcia—as doas outras mediam 
compassadamente as distancias. 

Emquaato Isto Sé passava, Carlos, com 
os braços cruzados, com os olhos fixos 
no chio, pars n i o M encontrar coin os 
de sen rival, esperara a hora, em nma 
immobffidade absoluta O cagde a» 
contrario, percorria com paaso à f f t sd« » 

febril o terreno, no intervallo limitado 
por dous lenço» enrolados, c desviava 
com o bico da botina a.» raizes, os ga-
lhos que estavam no chio e-o» montes 
de folhas sen a.» que pudessem, porven-
tura impedir a marca . . 

Os logares foram sorteadjs. Os dous 
sdrersarios p'jzerain-»e uai em frente do 
ost ro . . 

— Prompto, senhores ! 
Um pequeno ruido se fez ouvir; cada 

nm armara a sua pistola. 
Durante algun» segundos, reinou alli nm 

silencio sepulcral 

Ackrertencia 
Tendo sido informado de quo algumas 

casas commerciaes desta cidade vendem 
Pilulas de Bristol falsificadas, em vidros 
e cora envolucros idênticos aos das Pilu 
ias de Bristol legiiimas, 

PREVENIMOS OS COMPRADORES 

•outra esta fraude o contra as conse-
quências muito sérias que podem resultar 
do uso de medicamentos espúrios, os 
quaes, para se venderem barato, «5o ne 
cessariamente de ingredientes impuros, 
inferiores, nocivos e offensivos á saúde; e 

PREVENIMOS AO» VENDEDORES 

das pilulas illegitimas c de outras imita 
ções de nossos productos 1 Agua Florida 
dc Murray & Lauman, Tonico Oriental 
Salsaparrilha de Eristol, etc , que, es-
tando devidamente registradas as nossas 
marcas no Brasil. É ILLEOAL A FABRIC A 
Ç i o , IMPORTAÇ IO E VENDA DAS FAI.SIFI 

CAÇÕES ou IMITAÇÕES —Isto sendo não ti V " . R , I CAÇOE.» OU IM ITAÇÕES .— I s t o sondo n ã o 
Subito, ouve „ um ísnclna-it, grito de só uma contravenção dos nossos di?eitos? 
edo e de espanto, ura grito de mu- 1 »»nín inHl,™.. „„„„„ ; , „ . medo 

Uier. 
Dneiiiatas e testemunhas, tomados de 

isto e ancie Jade, voltam-se ligeiramente 
Temia-se uma intervenção súbita da 

prisccza. que, tendo tido tempo, talvez, 
de presentir aqticlle acontecioiento, vies -5 P " ^PLVUV •>-YU»CL.IYICULV| * ICI 

se i t l r a r se no raeio dos combatentes. 
Paro engano f 

_ Era uma formosa camponesa que cor-
ria, como uma corça acossada peio ca-
çador. amedrontada 

Blla, ocentta atraz de uma arvore, ob-
servara todas as passada» Jaq-elies gen-
tis e bellos moços, e ntda podia com-
prehender 

A' vista das pistola», ella, aterrorisa-
da, gritara e fugira 

"-Andse, srs ! exclsmou o sr. de 
Gs t i t 

Os dous rivaes olharam-se. Seus sem-
blagtes est ivam egnalmente serenos 

Carlos dá um passo para a frente, 
suspende sua arma. Arrojão levanta a 
soa sem se morer . 

{Conlintaj 

senão indigno dc negociantes respeitável» 
— os expõe a serem perseguidos judi-
cialmente e demandados por perdas e 
damnos. 

PARA KAO SEREM EN4ANAD0S 

devem os compradores exigir os legíti-
mos preparados dc Lanman ft Kemp, * 
examinar escrupulosamente 0.» rotulos e 
contramarcas. O envolucro das legitimas 
Pilulas de Bristol é impresso em gravu-
ra de sço muito fina; o envolnero da 
imitação é idêntico em opparencis, ma» 
iithogrsphado, e n l o t i o ifr 
eto cnmo o das legitimas. 

>CT « P O R T A S T E 

PROTA D I LEO IT IM IDADE 

» (" lavras LANMAN k KEMP , NOVA-
' O i íK , se vêem em lettrss transparentes 

na folha de direcção em qne está envol-
to o vidro dss legitimes Pilalas de Bris-
tol. 

LAKMAM A KEMP 

Nova-York, agosto de 1908. 
• 1 v 6«« . e í a s . ) 

AOS SUS. NEOOCIANTES MATRICULADO» 

Candidato ao carço de deputado á Jun-
ta Commercial do E»tado, na eleição que 
sc vai reaii»ar a 29 do corrente, é de 
meu dever expõr, aos srs. conimerciau-
tes, o» intuito.» que m i levam á prelec-
ção de representai-os junto aos poderes 
publico» do Eslado, no desempenho da-
quelle honroso mandato. 
^ Se o illustrado corpo commercial do 

Estado julgar que sou digno de seu suf-
fraglo, e miolia inteuçuo proj ô • aos j.r>-
deres competentes algumas reformn.» ao 
Regulamento em *igor, justificadas j 
longos annos de experieucia e entre 
seguinte» : 

—.Suppriiuir da organisaçáo da Junta 
a eleição directa de sllpplentes, que a pra-
tica tem demonstrado ser inútil e que ' 
iucommoda ao commercio. 

, —Libertar o negociante matriculado 
de restricções incompatíveis com a natu-
reza cosmopolita do commercio e resta-
belecer-Ilie as prerogativas garantidas 
pelo Código. 

Conseguir que n disposto no art . 1 * 
do decreto 11. 1.1X15, dc 13 de novembro 
de 1H90, devidamente harmonisado para 
o Estado, seja nelle posto cm vigor. 

—Promover a creaçâo do succursaes 
da Junta, alargando quanto possível a 
expansão commercial do Estado. 

—E , finalmente, tornar effectivas as 
disposições do art 32, § 7", u». l a 3, 
do Regniamcnto, que, além de outras, deu 
á Junta Commercial a ottribuição de re 
presentar, informar ou consultar o go 
verno sobre tudo que fõr a beni do com 
mefeio, agricultura, industria e navega 
ção, bem como -sobre o estado das fa 
bricas, propondo medidas de utilidade 
ge r a l , ACONSELHADAS PELA INSPECÇÃO, 

ou á vista de informações escriptas pelos 
directores e administradores. 

Procurarei, além disso, lisrmonisar, 
pelo congraçamento, as Associações Com-
merciaes com a Junta do Estado, de 
modo a tornal-a interprete fiel das ne-
cessidades do commercio, executando com 
meticuloso cuidado s» ordens que mo 
fyrem dudas pelos srs. eleitores, espe 
cialmenfe em tudo quanto sc relacione 
com o desempenho do mandato. 

S. Paulo, 15 de outubro de 1902. 
JOSÉ H IVPPOLTO DA S I L V A DCTÍIA 
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A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A V/D.4 

SEOUROS CONTRA VOOO 

Apólices resgataveis em dinheiro, 
sorteios, luforlnucges e prospectos, 
Buccursal ein S . Paolo : 

l i u a J o s ó D o n i f a c - l o , 

( . . . ) 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPERADOR 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias urinarias, do utero 

sgjihililicas e da pelle 

Estreitamento da Urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, »em 
dôr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulcera.» e caries. 
Cancro do.» lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos o»«os e nas 

-articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 — I t i i ü d o S . J o ã o — 1 0 

Tomava purgantes 

l impo e distin 

O sr, Antonio B . Les! Machado attes-
ta que, durante 5 annos, passou constan-
temente soffrendo de constipações do 
ventre e de ataques nervosos, seíido pre-
ciso quasi diariamente purgantes ein alta 
dose. 

Receitadas peio intelligente e humanitá-
rio medico dr. Carlos Laadares a.» pilu-
las anti-dyspepticas do dr. Heinzelmann, 
está boje restabelecido e dep»rfeita saúde 

-Outro que sttesta: O sr Francisco 
Martins, morador no Rio Grande, ti-

nha s digestão tão penosa que passava 
mais de 8 dias »em evacuar. Ficou ra-
dicalmente curado com o nso da» pllul 
anti-dyspepticas do dr Hemzelinann 

OBSERVAÇÃO 

Todas a» pilalas snti-dyspepticts de 
Ifeinzelmann qae n lo tenham rolnlo en-
carnado e t assiqnatmra O Heimel-
mann em tinta aznl, e 1 Marra Regis-
trada composta de 1res cobras entrela-
çada», formando o monogram ma O . H , 
devem «er consideradis falsificadas 

Vendem se em toda» as 

DBoOABIAS I PITARMV IA.» (17) 

Vidro, O* 

I 

0 remedio para callos 
Formula do dr . Luiz Barrotto e pre-

parado pelo pharmaceutico Macedo Soa-
res encontra-se na Pharmacia Aurora, 
na Drogaria Silveira, na Drogaria Amoií-
cana e na Drogaria Paulista. Vidro. 
1$500. fh" a*) 30—7 

Negocios judiciaes 
O tenente-coronel Albino Soare» l la i r lo 

advoga no crime, o como solicitador tra-

ta de todos os outros negocios judiciaes. 

Escriptorio: 

1 n—RUA DO PALACIO—1-n 

Resídcncia : 
8 — LARGO DA CONCÓRDIA—8 :V 

A Aceumuladora 

a polies 
que foj 

COMPANHIA DE PREVIDÊNCIA E EC0NOMI1 

3-A—Raa do Palacio—l-A 

S. Paulo 

. V SORTEIO MENSAL 

H é t , 5 0 2 S 7 1 6 
Recebi do sr. Newton de Lima Ríbei-

ro, igente gei.il da Aceumuladora, a 

iinportancia de QUINHENTOS E DOI S MU 

SETECENTOS E DEZSSBIS RKIS. pelo res-

gate,—a mensalidado adeanta l i 

mulação 'jaros) de tres dias da 

n 1.576, de minha propriedade, 

premiado no 3 o sorteio mensal realissds 

por aquella companhia era sua séde s® 

ciai, na capital do Estado, no dia 10 d< 

orrente fc para clareia firmo t p resa 

te em duplicata para n a w ó effeito. 

Batataes, 11 de outubro de 1902. 

RENATO J A R D I M 

Intendente municipal 

—Reconheço a firma sapra e dou fé 

Batataes, 11—10—902. — José .1 agasto 

Sogneira Porto, 1" tabelliáo de notas 

3 - i 

Sanatorio Hydrotherapico 
DIRECTOR, OTTO XOCH 

Medico—Dr Ignacio Pereira da Rocha 

Kun Bonifacio 
35-A e 35.11 

Trata-se toda e qualquer moles'ia, con 
especialidade as da urethra e do uter*. 

Xrphirr—leite digestivo e fortificBac» 
psrs o estômago. Intestinos ' n » n k 
vende-se neste Sanstorio. 

trio forense • cosumer-E a o r í p t o i 

o i a L do tenente-eoroMá Albino 
res Ba i r i » e tenente Jota b s l m a r t a M-
rào. 

I-B-BOA M P» IÉW> l » M 

i ! 

E < 

È 
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P E N T T f l A O P A S C R I A N Ç A S t r i c a r i 
M R N N M D E & I N 

f t tp 
i f 

O i d h t t n g l M 

Ar. Oalvlo Bmho 
Dr. Margarida da Silva 
Dr. Paula Uma 
Dr. Pereira da Bâcha 
Dr. MALL« Barretto 
Dr. Pklladelpho d« Lima 
>r. Baptista dos Anio« Sonçqlves Theodoro 

aura Azevedo 

DE 

F . D U T R A 

o o n o c K u a d o * o l l n i e o H d e 8 . 

ámerico Brasiliense 
astro Lima 

_ r . Honorio Libero 
Cr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Molrelli 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 
kteeitam a MATRICAKIA, .... 
tas o attestaui a sua efficacia 
Carvalho, 10—S. PAULO. 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orenclo Vidigal 

Fructuoso Pinto 
Araujo Matto-Urosso 

Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr 
Dr. 
fc 

Dr 
Dr 

Antonio Moura 
Jul Juvenal Fortes 
Ignacio do Rezende 
Carlos Comenalo 
Soeiro de Carvalho 
Agnello Leite 
Santo» Rangel 

>r. lilidio Guarítá 
Jr. Côrto Guimarães 

Dr. Rolemberg Sampalo 
Dr. Kruesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Jos< Antonio de Mello 

(m) 

Dr. Lourenço Messntti 
Dr, Arainiz do Alinoida 
Or. Ernesto 1'ulxâo 
Dr. Aceaclo de Araujo 
Dr. F. de Sunt'Amia 
Dr. Joio Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remiglo Guimarães 

sblo • -Dr. Euzeblo do Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Cnnuto Vál 
>r. Virgilio Rezende' 
)r. Francisco Oliva 

Dr. Affonso Splendors 
Dr. M. Franco Costa 

Moças é Benhoras 
O BEQKEDO DA OKI.I.EZA 

conserva em sua côr natural a pelle clara 
• n morena, avlvando-a 
•velludado encantador, impregnado de 

dando-lhe um 

£; , 1U411 cgiitmo ue 

Munie deliciosíssimo, destroe as sardas, 
pinhas o manchas o torna imperceptí-

veis as rugas e cicatrizes. Continuamos 
• despachar para o interior n quantidade 
fle estojos que nos forem• pedidos, desde 
que venham acompanhados da respectiva 
Importância, o mais l$ooo para despa-
chos. 1 ara o capital temos criados para 
entregar a domicilio os pedidos pelo te 
Jephonc, n. 414 —Pharmacia da Pé-
Kna Victoria, n. 158, 8. Paulo. 
10-7 JOSÉ DE P A L I A QVE IKOZ JÚN IOR 

U m f n s o d e c r i l i c a s d e n l i f i c n 

ron MIGUEL ARROJADO LISBOA, 

engenheiro civil o do minas. 

O SERVIÇO fARTOORAPUICO DO ESTADO 

D E ' A S I ® 0 S E U DI.TIM0 CRITICO, 
por ORVILLE A. DERBY. 
Dous folhetos nitidamente impressos 11a 

ypograplua o papelaria de Vanorden ít 

V — A venda ncsle 
à m dons, 1*1000. 

escriptorio, preço 

E D I T A E S 

S A N A T O R I O 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 

Fuucciona nos prédios de unui 
aprasivel e saudavel chacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e reúne toda.« as condi-
zes de hygiene, conforto e sa-
ubridade Indispensáveis a esta-

belecimentos desta ordem. 

Dlspfle do optimos aposentos 
>ara o tratamento de doentes 

qne poderíto ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operares de pe-
quena o alta cirurgia. A instai-
luçSo da secniio cirúrgica e feita 
de modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma secyao especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras seegões 
e construída de modo a offere-
cer as necossarias condições de 
hygiene, conforto e segtíranoa. 

Este Sanatorio dispõe também 
I de uma bem montada pharma-i 
I cia e do poderoso recurso de um 
• estabelecimento hydrotliernpico L 
I d e primeira ordem. j 

| L a r g o d o P a y e a f l ú S 

í n - 0 I 
| Entrada pela rua de S. João. 401 

TRAÇA D E UM TERRENO 

° M ? t Z í ° . i o . , T , T u z J o M e l |o Alves, 
JUI/, de D reilo da primeira vara nesta 
comarc a da capital'do 8. Paulo etc 

nollc?« h ™ " 0 S '1U° 6 s t c v i m » 011 d , , | l c 

'" 1 " e , n o d l c •«'« >1« no-
\ embro proximo fufuro, tis 2 horas e 

ftoda„ U t f ?> 4 Fonuu n 
mataeflo 0 de venda e'arre-
òni 5 rpc , , o r ' l u o m n l a i s d , lr o maior 
anço offerecer, seri arrematado o segui,,. 

ó s r e " h a r a d 0 » Manfred j f e e r 

• ue lliiâ e l " S^ f . "« 5 0 d " SP'"''»C<> que lhes move William H. Reynolds .-
Lm terreno 4 rua Anhaia, bairro'do Bom 
Retiro, fregtiezia de Santa Iphygoiiu 

11 ''apitai, esquinada rim Sergio Tho-
maz, confinando \ a frente com8 « rim 
Anhaia 110 ladotfireito com a rua Sergio 
Thomas, no lado esquerdo com uma rua 
projectada, e no fundo com outra rua 

sentam f' "'CdÍ"lI° n:l rUtt A n h a " 
senta metros, nn rua Sergio Thomaz 
oitenta metros, o em ambasas rua" « 

imi ff. u"}° e vinte n,etr»s c»da 
uma, avaliado por oitocentos mil réis. 

tndf . r u o "-'onheciinento de 
H , ™ Vj>*s»üo «<to para ser affixado 

m in» , P° F r m C Pub l i c»< i a Pel" im-
prensa Passado nesta cidade do S Pau-
10 em 11, de outubro de 1002. Eu, Luiz 

-Mo Thomas dc Mello Aires. Estil 

f r e i r a ° L u i s A " « " s ' ° n n a . 17-27-G 

S . P a u l o RUA DIREITA. IO-B 
R e c e b e m o s u m g m m l o s o r t i m e n t o d e Vestidinhos í Aventaes Roupas branoàs para creanças de iodas as edades 

W m V á é 0 "Nor• itdlof„ IFIH DO M U N B O t l t 

P.«« j . nm i n • o » . I' • _ , VIM DO HVSD0!» UM DO HmVDOüt 
Eatc livrinho do SOUZA SOARES, cora 

' S - O ' " " 0 1 " " ""V'» «RATUITA-
.-EN1L a quem o pedir, trata por um 
«yntcma novo, faclljmo, economlco e eífi-
caz as prlnclpao* moléstias 1111» affllgom 
a uumaiudade: 

Febre» diversas, moléstias nervosas, 
moléstia» da pelle, dos orcams reaplroto-, , — . . . . 
rios, do estomogo, dos Intestinos, das I I M C I H o 11A0 u o i i o o v u U i a r n a 
urinas, das mulheres, dôre» diversas, In- ' » ' J | « P n » 
flammaofiea e congestões, escrófulas i sv-
phllls, fraqueza c suas consequências. 

Pedido» ao seu nuctor'J. A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Orando do 
, P "»,»» ''rogarias de Baruel & C. e 
Lebre, Irmilo & Mello, nesta capital 

(2.*-4.*-8.*-dom.) 

P A R A 

l >««»dc a l j i i i i i i l o o q i í a 
1 i l » 

• • ( o u i l i o l a d o u m m o v i -

PETIT BAZAR 
A o s « P S . n e g o c i a n t e s 

d o I n t e r l o i * 

Convida-se esta respeitável classe a 
vir 11 esta s«;i casa saber o segredo do 
terem os seus estabelecimentos sempre 
cheios de novidade o dc freguezes com 
rlvj~u!zoCa' cfll|ltnl, sem risco ou 

G I M X J A & c . 

R U A D E S. B E N T O , ,97 
Esquina do largo 20-4 . 

< iu-yj v.:, -

SEnVIÇJO 8ANITARIO 
De ordem do sr. dr. director do Ser-

viço Sanitário, faço publico que quem I 
levar, durante os primeiros trinta (lias 1 

camondongos e ratos mortos e appreben-
didos somente nesta capital, iiara serem I 
incinerados no Deslhfíctorio Central, á 
rua Tenente Penna (Bom Retiro), rcec-
beri. a importância de 400 réis por ani-
mal apresentado. ' 

8. Paulo, 1 dc setembro de 190-1 O 

olficial, Estevam dc Siqueira Júnior. 
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KAMGA DO JAPÃO 
RIGAUD o C Perfumistas 

PARIS 8, mo Vivienno, 8 - PARIS 
-•>£»... 

i J g u a de K a n a n g a , S . a J f e 

j Extracto úe K a n a n g a , s f e 

I y . tico perfume para o lenço. ' 

Óleo de K a n a n g a , ^ ^ ^ «• 

\ M o n J t e a e K a n a n g a , í r s S s s ^ s 

\ros ae K a n a n g a , 
Deposito em nas principaes Perfumarias. 

Moléstias das Creanças 

AROPEdõ RABÃO IODADO 
de G R I M A U L T o O * 

Iffrotid« pela Juan da |j,iu, t, RjSHj( J m i r , 

Mais activo que o xarope 
anliscorlmtiro,excita o ap. 
petito, resolvi 
t amen to das 
petito, resolve o engorgi-
t amen to das g l andu l as , 
comba te a pal l idez , torna 

P ü U ' , , , C ' l 0 ' l 0 B - « " « » ' « « P P » - « -

Ha dias, P4>ap|>ar<>ooii a celebro o nored i tada 

M A N T E I G A D O C A R M O D O R I O C L A R O 
, , H v i a — — 

M a n t e i g a f r e s c a 

colleiil«;« que i j o » du » . e m a ppoeodoiiLla. 
Afloro, o 

M e x i l h ã o d e A v e i r o 

© b r e v e m e n t e 

K depois do rudo Isto s e r . ^ ^ t ^ h ^ ^ r d ^ a ^ r ^ f S 

. .Vilo s e p r tdc p i m s a r b p r a ? ! ! 

\'cnliain eú e verão. Emporio Sul Americal 
R U A S . B E N T O , 2 8 José Pinheira da Silva Júnior 

ÏÏI 

Resultado do hontem : 
BIO I g 

801 Centena 
Ol I Dezena 
1 I Ompo 

Centena 
Dezena 
Orupo 

PAUi.o 

f imn .1 t-* , , l u m a 

n rmes as carnes, cura os 
máo s humores o as crostas 
do leite das creanças, e as 
diversas erupções da pel le . 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, ó 
melhor tolerada que os iodu 
retos dc potássio e do ferro. 
Km PARIS, 8, fí,,a Vivienno, 

" , T P ; ' - " ' ! " ' " Pbarmaelm. 

C a m e l a i t n 

A n n u n c i o s 

^ A BRICA a vapor de cliiuellos de liea I 
L marca .Leilo—Precisa so de carpiu-

üeiras. Rua l)r. Ilr.uilio Gomes, 40. tí"l 

Vinhode K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

Clinica do dr. Jaguaribe 
Especialista em moléstias nervosas 
tora a embriaguez, hjsterismo. env. 

epsia», moléstias pulmonares, rlieuma-
lismo. Applicaçuo das correntes de alta 
rrequencia, todos os dias, das 12 ds ') 
te"8'das 1 1 á s M 8 ' e i 

ISun D. Ver i d i ana , ;i( Wáo é reclame 
As apólices da .A Accnmnladora» dão 

uma renda mensal minimade 100 a 150" 
sobre as respectivas prestações. São einit-
lldas mediante o pagamento de uma ioi.i 
oc s a cada uma e de uma presta-
d o mensal de ISõOO. InscripçBe» enros-

Kt?o , n a 3 . r d a com i , a" i , i a 'u i <>° Raphael Dias Albsrtini 
IICÇÕES BE VIOLINO 

Para informações sobre as condições 

em sua residência. Hotel Roma, rua'da 

&8tai;ao, ate o meio-dia, todos os dias. 

j l 30-13 
MOLÉSTIAS P.\ PELLE B 

S y p i m i s 

Orgams genitaes o urinários 

»R . VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis c a fraqueza ge. 
nital por processos especiues. 

Consultório 1 Reside,teia 

11DA DmEITA, 65 |ni-A S. JOAQUIM, 20 

Telephone, 11. 540 (m) 

P e d r e i r o s 

Bons pedreiros, aptos para alvenaria 
de pedra, encontram serviço nas obras 
da Companhia dc Docas Santos, lli-
rijam-sc & secção de constrnccão, em San-
l o s : 1 5 - 1 . . . 

C O M P A N H I A 

I N D U S T R I A L m m m \ 
SOCCDBSAI,: 

12, RUA LO I10SA1U0—3. TAUI.O 
De accôrdo com os nossos estatutos e 

nos termos do artigo 0° do decreto 11. 
Ui-A, ilo 1 dc setembro de IM',13, esta 
succursal resgata a debenture numero 

Paulo, Ii i do outubro do 1002. 

O gerente 

i o s s C a i a l d o 

tônico ^ restaurador das forcaa-O melhor 
tónico do syetema nervoso cerebro-espinhal-

I ™a.ls Pdoroso anti-neuras-.thonico - Tonico 
R « ^ , ^ ^ , 0 6 e8 t 'mu l?nte do suas funoçÔeV-
Regulndor do coração, da circulação e da Aur^o 

APPROVADO rela Directoria Oeral de Snedo PnMica o adoptado 
pela C LAESE MEDICA B R A S I L E I R A 

. f l ir i ! ' "
6° l l l l f l 1 1,0 cnf|,a<i'í?:mento eardiaco, nos estados 

I adynamico» no esgotamento nervoso, na surmcnaac (eanfaeo 
por excesso de trabalho Intellectual ou phjsleo), na nenrasXnl. 
nas anemias , nas ohlorosoa, no lyraphatismo o na éscroXlosS' 
nas dyspepsias atônicas e fiatulentaa e naa gssTSgl s na 
inappetenela dos anemi,„s, escroplinlo™ o tysicM, nafeonva® 

mento'a nutriçiõ65""8 era,'eS M 

I v i t a j r M ^ i t 

nBm\h â L ° , r ^ a d 0 R,nnG01 01®rco sobre 'tudo . 
nma acção tonlea geral; combate a prostiaçio phvslea cep o 
desan mo; activa as fnncçõeí cerebtaes, es:taui. aa fou ,"ès 
nutritivas e a occrgfe muscular runeçoes 

PffemlT0 " " ípoeas eplriomlcas o - das ínolestiu dos 
» ' " J " ® » ' o V i n h o de Kola-Bâh de 
Orlando Rangel seniços relevantes, o out, se Jnstlíea nel! 

I""10™8» íonioa, dynamophora o 'ant i d^pe d dorí 

' PKr,av-R
P

I
A,RAFUA c x i j * R° r ™rro » firma e o nomo de ORIÍNDO 

KANOKL porque osiítem imitações e kolas que não 

doiro, a nnlea qso c s t ,a nos preparado» do Orlando RangeL 

- Rio ile): 

X A R O P E e P A S T A Seiva jeFiníieíro Mariíínio 
de LA&ASSE, Phco em Bordeaux 

HApprimiio! pela Juatj de Bigi-ne do Ri« de-Jjceirg. 

Popular lia 30 annos, 
é o único prepnradó 
com a verdadeira Sel-
va de Pinheiro, ex-

. trahida pelo vapór 
d'agua, logo depois de 

IPEFcortada a árvore. Cura 
defluxos rebel-

" des, a tosse, as 
a grippes, catarrhos, 

•bronchites, moléstias da 
Jgarganta e rouquidões. 
i-Em PA FUS, a. nue Vivienne, 
• 8 rai principaes Pharauu i -

Depiiralivo de ïïcrnesk 
DE 

Planteis da /lora brasileira 

Cura completamento as 

r i «-•crus- Hiru i i icas 
UaiMlirow 

K c t e i n n N 

F e r i d a s 

H l i o i i m a l í w i i i o 

G o t t a 

Oh o n c j u r f i » ( a i n < . „ t o s ( j Q 

t i ( | a r f e O <l<> IJJIÇO 

o as a ng i n a s rfo pei lo. 

Todas as affecções da ris/a nne 

se manifestam em pessoas que ti-

verain si/philis ou r/uamatiswo 
füo radicalmente curadas com este 

poderoso remédio vegetal. 

UKPOSITG 

I I u a d o s O u r i v e s T a 

( . . . ) 

lios jin síÉns s crianças 
Í27-4,11ÍÃ Di S. BENTO, 27-Ä 

— 
L * 1 / " 0 An j je l lna J u s « t e m a s . l i s façÃo de part ie l-I sob óuiulo"* íamÍ"'nS «̂-.'-.EiC^ 

á r u a rfe S. l ieu to, 27-A , u m a 
c a s a o s -

E G E î ï . 

f i m m m s 

C o m p a n h i a H y g i e n o p o l i s 

N5o tendo sido satisfeitas todas as for-
malidades legaes por ocasião da assem-
bléa geral reunida a 2 ,l„ corre,,!,' ,|„ 
novo couyido os ars. accionistas desta 
Dompannitt o reunirem-se em assembléa 
geral extraordinaria, 110 dia 20 do cor 
rente, A 1 hora da tarde, 110 edifício do 
Banco Construetor e Agrícola, ú rua ,le 
3. Hento, esquina du rua da Quitanda 
para deliberarem sobre a venda do immo-

d" s u a propriedade e liquidação da 
mesma. ' " a 

S. Paulo, 10 dc outubro de 1902. 

ÍT*Kem-sc. ,1 
dc números 7(

 1 

cada uma. 
Acceila-se em png 

letra do Baa '0 de C 
Paulo. 

Tfm-so 25 a 30 contos para 
sobro jicqmua.s hypotiiccas de 

rua Caetai o Pinto, 
I I c 13, j.or 3.300$ 

;omento dinheiro ou 
'redilo Real de Suo 

, por prazo do 

10-S O director-gerent 

OUIMIEHME LEUEÍS 

SYPHILIS 
Hor.ESTIAS nA PEI.r.E 

BO COITKO CAOELI.CDO 
E DOS PEM.Ofl Cr. Paula Lima 

Medico especialista 
com longa pratica cos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
i rança, socio benemérito icon 

A r«l77, limiAMITA ri, A) dos 
liospitaea da Heal e Beneméri-
ta Sociedade Portugumui de 
Benefieenda do Rio de Janei-
ro.—Con».: de 1 1|2 ás 4, i 
ma 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, roa dos Ouayanazes. 
- 3 1 . 

Ha 16 aanos 
'« milharei» de pessôas que conhecem 
J ' " , frequente, e com muito proveito, 
Pllnlaí Sudorífico« de L u » Carlos 
aconselha oue nio se deixem levar 
preço de 3*000 por vidro, porqne 

qae curam coMtipaçBcs, deflnxM, t V 
dores de dentes e de cabeça custam 

" . ^ " h » »»o estas as rmieas I». 

de Luiz Carlo«. 

nd« elh toda« a« pharmacia« e 
. «xfglr a firma 

tít • V) t eu Caaio» 

juros 
lios. 

Informações na rua de 
Precisa-se de uma cri 

serviço que durma c 
trões. 

empregar 
casas, aos 
2 á 3 an-

CONTENDO 0 LACTO-FHOSPHA TO CÍQ CAL 

APPBOVADO9 PELA J U N T A r> ' I I YG IENE DO R I O - D R - J A N E I R O 

BZ m ? v m H C ^ d ? D U o / Ã n o X A R 0 P E e 

™ 4 D U S A F J T O o mais poderoso dos 
aedlcamontos reconstituintes. Elie íortiiica e omli-

te t a o s o s s o s d a s c r e a n ç a s Bachílicas, t o r n o v i - o r o s i e 
" C ' T r 5 a d o l e s c e n t e s m o l l e s o i y i n p h a t i c o s Í o H % 

monstrflo-so fatigados polo cmcimcnlo vapido 

v J ! r a v i d ' J ! < fazendo uso do V I N H O ouído 
d c OUSART supportilo bem o " " estaS? 

sem fatiga, sem vomifos o dão a lu, a creanras fó«es I 
« vigorosas. O Lacto-Phospí iato (lB CQl toma H c f o 
leite das Amas o preserva as creanra? da DTarrháa verde o 
das moléstias próprias da opoca do cre.rin ento Pch SUa 
influencia, a Dnttuòo è f aâ l e oj,era-.se .som rom ulsòos 

Depcsila em Paris, B, ruc Vlvienne, e nas principaes Pbarmacias. 

-.Tl-Mlfc.-«, 

0 Regenerador do Sangue 

A* VENDA 
cm todas as phormacios e drogarias 

do Brasil \. • . ) CIGARROS rniáNOS 
preparade» com o CANNABIS INDICA 

F ) r & M M A F I i T c C a , P ! i " s d « P . l I l l S 

ipfratadcs pth Jmi, de D/jiene di BÍj-dt-Jit,iro 

C o n s t i t u e m a p r e p a r a r ã o a 

m a i s e f í i c a z q u e se c o n h e c e 

p a r a c o m i , a te r a ttsthina, a 

o p p r o s s ã o . a s s u f f o c a ç õ c s , 

a t o s s o n e r v o s a , o s c a t a r -

I r h o s o a i n s o m n i a . 

Deposito cm PARIS, 8, Eaa Vivienne. 
I o «'m l » d a » a s P h n r m n r i n «. 

fas n o " j ' | ! . 1 " ' ' ' H r c , r a , n « „ l o d « Par is a s ma i s ai-

! i i l i©iaMe 
27-Á—PiÜA DE S. BENTO—27-A 

E m f r e n t e á c a s a C l a r k 

S . P A U L O 

opilaçao, amarelHo, cansaço, inflai, 
mação de fígado, nomes vulgares do 
onkylostomiase, cura-se em 2 dias com 

roso até boje conbecldo e receitado ,£ lo.s, ton, lc id, t t. rcm.idlo mais pode-

hospitaes e casas de caridade do EsUdo d ^ R Í r — C u M á d o _ ' ^ m d U Z V 1 i'ri° 
cadores—o verdadeiro i e,n eiivn. v r . i , S ' ' ' c o m 0 8 'alsifi-

" « ^ a m % t f a ^ u l l o « nM*EãZ2j 0 r  

A Oalloydina Pimentel faz cahlr o calo 
em 3 d,as—com duos applicações diárias 

* —até liojo nao ha calopedico mellior-Tira 
j^dor logo nas primeira» applicações 

As dores ri,climáti-
cas, n anemia n sy-
philis, c eczemas, fra-
queza pulmonar, „ 

mo. debilidade nervosa dv«r,»n . i , . mi crophnlose, rachitis-
lo,lado PInientel Este ' r1,loro"««. ™ram se com o vinho glyi-o-
pela. l í f inçó , ' ^ ' l o t u b<" ' "8™<i»vel, tornando-se bem ac-ceito 

, 'i Bebida mais si 
l a mtli afratfars/1« mais econo 

^ mio* t ftlt* ocm 10 gotts tit 
' Á l c o o l de H o r t e l ã do RICQLÊS 

I.'•« ooporagna^ assucaraiia. 

J—f-H o"T , t* H i c q l è ® , saneia a 
Ugua a praiana da, epidemia, 

FÕRADECONCURSO 
I^MBROdo JURY P A R I Z 1 9 0 0 Ghacara PauHsf̂  

VU.LA MABIA.NA 
Pnrticlpamoi aos nossos amiinn e ír> I 

jaezes, tanto da oapital oonto do Int̂ r 
que recebemos um enorme «ortlmontí d. 
plantas fruotiferas nacionaes e eitranwl 
rns as quaes garantimos Mas, bsni for 
madas e por preços excessivamente bai. | 

Para o interior, garantimos todo o ,„i. 
dado e esmero ua embalagem r>e trii,ú 
•lantal para cima, fazemos grani- , 
lucçSo em preços. 

K O S E I H A S 
" U r a Primazia nrst 

magnifica planta, a qual h tem tornai 
obr,gatona em qualquer jardim ou ™ui„: 

A acceltaçil» que tini tido nossas ro- , 
seiras no, íesvanecem d» tal modo que 
para corresponder aos favores do imbV 
CO, nfio temos poupado esforgos para cu-
r.quecer a nossa já enorme coliecijâo?Bo 
abri p.p.,recebemos as nltlmns'novida-
de» do anuo de 1901, o em outubro ou no-
vembro proximo, teremos aqui os novida-
de. do corrente auno, onde vêm algnnms 
roseiras que têm cansado admira"-, > 7- I 
r«I. na Europa, do todos o. entendedo- 1 

C A M É L I A S 
Também o quo ha do maii boilo nesU 

magnifica collecoilo. 

nossaEUC"' 1">66li° a9u' collecç-l» cgual á 

P l a n t a s do oraaiaoBtA 
E COLLECVAO 

Temos grande stock. 
A nossa ehaçara fica a 15 miutiíos do 

centro da cidade. ; 
Da estação S. Joaquim ha (re.-iõ *N 

meia cm meia hora. 3ö-;.0T 

MO LEIAM 
£ DEPOIS m SE QUEIXEM 

Soffre do estomago o do« intestinos sd 
qnem não conliecc o 

Bento, n.2 B. 
a rara todo o 

I i-n dos pa 

8—;: COFRES 
Vendem-se dous era segunda mão, mar 

ca franeeza, de um tamanho regalar 
com segredo e chave. Traversa do Pa-'-
«and,,, h. 12. j -.̂  

üJl iül iUüiUiiüE 
Telephones, campa 

outros materia?« pertencentes" a esti art 
l azem se installaçSes deste ram . e nc 

ceifam sc I,certos. largo do Ouvidor, a. 3 
CAIXA POSTAI, 507—S. PA III O 

l - A U n H A B A S i S ã S K I 
n o - i t 

m 

iha.s, para-rai os 

A p p r o v a das P E L A repartição sasiüarla 

PIANOS IBACH 
M o o h o H 

M u s i c a s , a f f l n a ções 

6 1 — R U A S. J O Ã O — 6 1 
10-4 IIOTF.l. PANORAMA i 4"-6*-d COUPONS 

DA 

A A C C t J M U L A U O R A '' 
T í t u l o s s n p p l o m r n l a r e s 

Resultado do «ortein de hontem -
Série premiada, \. 
«ateio, 20*200. 
Creditado« is apólice», para aecnmala-

çâo e resgate, 50 ríta. 

•A, B a « d o F a l i d o , S - i 
S PA Ut.O (m) 

m e n d a d ^ S ^ 
mos que não podem snpportar aTcçío doTsies I ' rL fe l ^ 

K ^ V o 1 ^ » » v s r ; . 

o tratamêíí í 'radical" P^™acenticdGranado,para 

amenorrhéa, debilidade doPor|anÍmoP«c t r a t a n i c n t o d a cíloro-anemi», ^ll idez, 

. Or.n.do.r d . f a , 
j ticas e syphiliticas ° organismo e ' n r u affecções herpe-

m e n d a d o V r , O m S r ^ P . " ™ í 0 , & ° - » o 'recom-

Granado™de ^ „ S f í i i l M ^ n o ' P h » ™ d e e „ t i c o 
impalndiamo, etc "W«l«<ie no tra,amento da, moléstias do rigado, icterícia, 

determinada d «agem nos , J , P'0^""1
 P'1?5 prmeipios a í iv . s « 

timnlante. ^ ' UUO em
 ' luc 8C »««ssiur de nm poderoso tonicb e es-

«STAS ™P>MÇ«« S10 KiaOROSAMrNTE DO«AT>AB F BKOOTD&S D . í 
O I.XnOEATOPin ,1. • . P * n * OF.r.LAS SK FA/EB I7SO 

T J ^ l Z ^ ^ X ^ T l H y g i , T P r e P a r a d n " P " — « C O S , o p V 

Dijarrhfa—1 colher de 2 em 2 horas 
e quando houver também ftbre, adminis-
tra-íe, siinultnneamento com o Elixir 
Cintra. 2 dóses «lo bi-sulpliato do quini-
na por dia. 1 

F.' infullivei a cura, e aqnella que não 
ricar curado n»o pogará nada pulo remo-

Dentiçüo das crianças As criança«, nes-
ta C[,oca. quasi s«,npre firam atacadas 
ue oiarrhéa. fébre, vômitos, e para Isso 
iiüo lia melhor remedio do qne o Elixir 
Cintra. ' 

» D m e p s i a - I M * de appjtite, digestão 
diffieil dòr d» estômago, duas, tfo» ou 
m,„s colheres por dia do El.IXIt! n i v . 
TUA ou EUxf íS PUCIIÜRV COMPOSTO 
—preparado do pliarmaceutlco Antonio 
Pinto X. Cinira. 

Solfro de gonorrhea si qnein não 
nhece a mfalüvel 

A Sülieylina Pimentel enra 
cm poucos dias, não trazendo 
a prostatlte, o iS a nilica in-
jecção receitada pelos me-

Í u o Í K T ' d " r t " r 0 S ' t m l c b õ e ? 
I t o L . i0 3""0 ,6 v ; e a c r e o s ' <lesapparecem com aprlIcaçÕM " a S . S 
Una. Aot mordeduras dc insect«» venenosos, é d . uni «Yfeitu'adnilrave?' Privilegiado pelo Governo Sanitarlo dos E. U do Brasil 

S a i n í a a í f c í 1 , " ? d2 S ' ^ « « » r l a -R i o de Janeiro. 

Maliet Soares—Rua da Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot. 
Rua Gonçalves Dias, 30-Casa Colombo. 

MOLÉSTIAS 
da Soca o 4a Garganta PASMAS de PALAKfiíÉ 
OE CHWRATO DE POTASSA 

E ü'̂ LCATRAO 
Approeada, prlí Junto de hyalin 

do Rio-de-Janeiro ( 

E o remédio i»aifj rapiuoj 
efíicaz que so cônhece para ! 

combater as n^ole.slias «la 
boca, taes çomo a inflaijimá-
Çâo da$ gengivas, as aplilas,, 
a socem-a da Mngua o dó! 
paladar, o egiialinente as! 
moléstias da garganta, comol 
a incliaçflo e ulcerações das' 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc. Ellas sSô 
ra-uito procuradas pelos can-i 
tores o advogados, pelos pre>, 
gadores dc sermão e outro-
oradores públicos, etc. 
! PARIS, 8, ruo Vivienne 

|Li: EM T"DAf! AS PllAnStAGlAS I 

CO-

I n j e c ç ã o C i n t r a 

drogariaara"C ^ t 0 d a 3 ** P l l a r m i l c Í M " 

CBIAXÇAa COH D IARKI IÉA» E B ICHAI 

'Hme. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
— venbo em abono da verdade confirmar 
por escripto qua empreguei o Elixir do 
1 iicl.uiy Composto, porv. s. preparado, 
<-m pessoas de miniia casa e mais erian-
'.as de empregados e vizinhos d,i fa/.-nda 
~o Meo irmão coronel Luiz j 0 

Leite, que soffriam de diarrhea c dyson-
ena, eom Hbro o vermes o que não fa-

lhou um sd do» doze ou mal, caso« era 
que empreguei. Com estima »nbsereve. 

T F P I I O O L 
í í ^ » tf A n i T l T T -M—v 
< » > C H A P E L L E ) 

(Azeite cspecWcoa l y . d e bi-lodiireto cio hydrargiro) 

Em doses de 3,4 ou 5 napsulâs diarias constituo o CYPRIOM 

nm remédio, tfio commodo como efdcaz, para certat moléstia, 

m a l i a n l f t ^ ^ í h e ^ A b c e s s o s f r i o s . P u s t u i a 

m a l i g n a , ete. Recornnienda-so, a ím d'is=o o f Y P R m m 
peta sua pouca tendenoia ern provocar al^ivâçao ^ 

a , i 0 . f diaria em trez partes, tomadas no m e l o da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo d iges to 

•  r U e  V , v i* n n»' » todas as Pharmacia. 

A fianção 
Pharmafia e «íro^aria (.l-AWßO k C, 

1 2 — B u a P r i m e i r o d e M a r c o — 1 2 

R i o d e J a n e i r a 
D e p o s i t o . N a s p r i n c i p a e s d r o a r a r i a s d e 8 . P a u l o . 

I 

Certifico qne tenho nsado e ainda nso 
actualmente do vinho Coitares, da « n i n -
a de Lopes de Miranda, fornecido aqui 

ptto ar. Firmino Sim/1*,, i rna da o l " 
• ta,141, que vende a , dúzia» a l i * , d««i-
nio«, quintos e pipa», e o con»ldero um do» 

V ' í h M . d r p a 5 i 0 l n e recebemoa d . 
Portugal. E' tinha de ? r , c gradaaçío 
ili ooliea, de «eeliente constituirão, V 
icdo ipataa normal, d« sabor franco 
..proxnnssdo-,, molto de perto dos me-
lhores Bordeanx- Repnto-o em l lo l Z -

c o n U hesito em recommea-
dal-o.ao» meu» amigo» a clientes 
SO-H Dr L.p Barrett, 

S o b r e t o d a s a s c i d a d e s e v i l l a s d e 

Popíogal, Hespaaha e líalia, 
Loiidres © Paris 

A s l e t r a s e n t r e g a m - s e imediatamente 

Daniel Monteiro de Abreu 
A g e n t e d o a b a n q u a i r o a 

P f S r O O A F O H S E C A Í I R I U O C d . P o r t o ) 
a u a 1 B ae Novembro -7 

a P A U L O 

1 ' A K A M W D O S 

Fubiicam-se, sob qualquer modelo, I 
3ÇJ000 ató 70J-000. « L r J 

RUA FOtiMOSA, N. 78 

SXo FACLO a—& 

Operários para 
« S o r r a r i a V M Í » » 

Acceitam-se quo sojar» ua 
na de soallio o serra a» 
estabelecimento; e para ama » 
interior, para serra franceu t 
Dirigir se, por earfa ou f - llil llaitüi I 
rua i). Carlos, 179-Camplna», 

Francisco O. dt Bttrrn^ 

I F E R R O I 

J O S V E N N E ] 
I<> Academia <r>Medlolna0|i* 

AKEM1A, CHURÔ«', BtlOltAll ! 
I ' " f • »II» •'Union S/t ftWüiP 

U, ludeileau-Aru, Full, — f̂erroh. 
Q u e v e n n b ] 

J O mais scosomls«, 
I o a nico Ferruginoso ta, 
! teravei nos paisoa quasua.] 

m e l » o SSLLO DA 
"Unionen Fabricsnti' 1 

SEMENTES 
SEMÍSTE» VOTAS OE C A T I K O C E U O B O » 

• /AlASOi 
Vendesse o «acco de 100 litres ds r 

mentes de eatingneiro r o » a «S000 o 
Jaraemi a 5$0«5, , m e a » í T p . a l u 

• » ss t aç í o de Re»lia(S 

. U 
'salin* 
it-t Papel de enferallio 

• 7 $ • 

B2 

Nilo ha, de 
em todos os ] 
•ystema repre 
Verificado pel. 

da eleito cff, 
para um scrai 
A apuração, 1 
seis uthentica 
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